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O Fundamental na Questão de Suez
E o Respeito a Soberania do Egito
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ÜM SOB AMEAÇO
Protestara o* vcrendores Alexandrino Mondei »• Hnul Gomei Pereira
eonim a Icwtativa fnsiihtu tle faxer ca'ar a I.MI»KKNSA «'OPILAU

mm. Siiliduruíladr de tr.-.tallwlor<* do Petró|Nilift

* UO ('¦.«.M/JVIM

MAIS 
«tai» ver-wnJortii e*

rioeai». ouvido* ....-«-m.
p«?!»> n»m r*po,iapitt, •fl81'»'
f.-i.i^n. iita i.-pus»-. &
ameaça (an*-i>'»a d» fCiitamfn*
lo «Ia IMPRENSA 1WIJ*
LAR.

O sr. Alexandrino Mrrtdfs,
6 membro da i '.'.!•- ii - Muni-
CIPUl. !IK;.1Í. '" '• pi ra|.|. htc (iO
n«j«i«uçes*o Futebol Clube;

— Por «jue fechar a Ilf»
PRENSA POPULAR? fontl»
«Jero um abnirdo Inominávelde totiiorittode à lilPIitWSA POPULAR
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ftual«4ti#r e*rceamtnW d* U»
«.'idade d? iinprí».!»a, p.iiici»
{...Iuim.!.- quando se irala m
um óraao que detmds as as»
píraçOM «io povo e a #ob#ra»
nla nacional.

NENHUM JORNAL
ESCAPARIA

— Tal medido, w «onero*
.liada, o que nao acredito —
.,- -ii...:. o o *r. Raul Gom«*
Pereira — se iran*fonnarla
num» arma de «ío»* nume*»

Toda a Imprensa, incluindo

fi

P^Diwtor:. PEDRO MOITA *tlM
ASO IX •£- RIO DE J.VMIIUO, DOMINGO, li) UK AíiÔSTO DE 1030 •£ N. LS»»
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o» íomaii capilaUstas, Rca-
ria ameaçada, Sou um lu>-
mem do ptsvo» ftmcionárío
municipal que, na lula peta
vida, m habituou a amar a

CONCLUI NA SP PAU.

I».-. hit.tia.. «i«- 1.. Kit-

pnoütob ('iu BffotooH
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|iiiiii«-ii..s d lai da
( i.iii.iitiii.i .!.• LoDr*
«Irei* — iiiii-ii-a.is ron-
versacSee im eapltalempola
MOSCOU. 

I? CAPPi — O
a*pcc|o fundamental

da qo«*si-,o il«» $mt eoníisi-»
na tr-| -••„ d -,.!.:-(.»-:!4 d**
KbUo, ma» «fompriíendumoe
j.«i:ri»»'.-riit.- a fmporiànda
.ir qvn» §e ntmt) a HbepJade
«Je navt-fjacau ne Cana), bett*
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LKITK A CR* a.7u; AÇÚCAR A CRI 13.00 E PAO, CRI 18.00

0 Linche do Carioca Sumiu
Para Reaparecer nas Alturas

Mindelo, comandante dn .xb!itz»> alti^ta contra
o povo — Os donos do leito suspendem o
«lo?k*ouU mas prometem n.va campanha
para breve — Amanhã a oficialização dos

aumentos do pão e do açúcar
*A|UMA verdadeira ofeiul
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va i.-iv.i...,-. contra a
bõUa do povo, a CXtFAP.
s\tò» aumentar os preço do
leite, ti.i-- . - -.i;. i.-ii.-... eni
tempo útil as .-!•......•--. do
,'i.in e do -i-.ij.--w-. Assim de

uma sò penada, o governo do
«r. Juscelino Kubiwch«*k. «ao
pntHllgo em promessa* de
combate à carestia, atinge to
do um grupo «Je alimentos
essenciais ao consumo itopu*
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O 
ai. I.IlulUII, t.il.n lll:l.l»ln IMiillnt (In c.Vi-W \,<.ií

llnn ¦>•. ti.iiiHfiiiiiniii eni wlíf |H-rKtinln» »-, .,|.).-.-.",-«
.!.- . .ri.i». iii. ulu*. HMfkinol liii»il» a Ihí.h. Sovieilra
ii.iit-i s« ni.-iliit.-i*. prátlis* i- propoitü* roncrelat da
IIIKS .-rn Isvnr da pat. L»*a« |N*rK«>nla* foram nn,.i
da* ao in.ini Imt '/.hukov. l ln« *« referem notndamen-
t.- à .li aiiiniiili'«i;.ui ii.- LHliiiiim lum» in .i.i*- f.-inna ar-
rnada* »ovl«*llt'as .- k t^Mitrovi-rsla «Abrt* o (ilanu dr V.he-
iilnuM-r d«« ln*|K*çüo aírra e a (iro|»o*.l* da l'RSS «obre o
n.iiir.il.- tetrattre do d«Mu«rniainrnto.

Na terrelr* ptifilna, 0 Irllor •VMMÜrari, na Inlfgrm.
a* pergunta* dn |nriiall*ta>. amcrlraiin .- a* rt**poiílM do
vi in iiliir da batalha que conquistou iwiiin.

P0RTINARI PERCORREU
0 ROTEIRO DA BIBUA
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Kova Capitulação do Governo Ante os Especuladores

JADA PELA COFAP OFENSIVA
COM 0 AUMENTO DO ACOCAR

O grande pintor brasileiro Cândido Portinari regres-
sou há pouco de uma viagem ao Estado de Israel, ondo
estâvc a convite oficial. A propósito concedeu uma entre-
lista ao escritor e jornalista Dulcidio Jurandir. A Bíblia,
disse, foi o seu roteiro de viagem. Voltou satisfeito e
trouxe um programa de trabalho, árduo como sempre. Na
terceira páginu, vai publicada a reportagem sobre a
palestra do pintor com o romancista e nosso companheiro
Ju trabalho.
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Com criminosa tranqüilidade feram postas de
lado quaisquer consideraçues iiumaniiárias —
Aumento escorchante agravado pa.a exigência
demagógica de susiar as exporiações —- Con-
trôle da disi-ril.uícão, desue a usina ao consu-
midor, para impedir a sonegação e lucros
abusivos, eis as medidas concretas exigidas

paio povr,

OB UNEM,
.CIA ALEMANHA
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mmamsR Veementes comenta-
^ rios da Kádio Moscou

Processo-Farsa Para CÉrir o 1 S^í^S»
Atentado à Libertfafle de Imprensa | ttTZ Um

________ ,,_t_m_l_m_mimÊI_mmr, i Pcai as liberdades —
=~~"™~—"^"""""''^ | Camorosc processo-

ACOSSADO 
pela campanha democrática em ravor da II-1 .farsa ,»nl nnP firrii-

berdade de Imprensa, o cel. Lima Pedrosa foi compe- | 
1'1^!>t,' t'4" ll"L 

/**--"ram como lestemu-
ilhas até mfismo cri-
minosos de delitos

eom ms
(Texto na 2a psg.)

berdade de ltnii
lido a procurar um dislarce Judiciário com que tenta eneo- á
¦rir suas violências. Teve «pie vir a público para defender-se 0
u> vão propósito de justificar uma atividade fascltlzante |

<ine o «Correio da Manhã» denunciara na véspera.

*•*». policial se queixa dos parlamentares e personalidades 1
U das mais diversas flllaçõus puliticas «sue se manifestam |
m-la liberdade de imprensa e, por isso, repudiam com indig. |
nii-ão e veemência as maquinações criminosas de impedir |
i livre circulação da IMPKüNSA 1'OPÜLAU. A liberdade |¦ una e indivisível, compreendemo-lo, Iodos os democratas. ^
São se pode preservar a liberdade de oninião, de informação. É
de critica c d-bate e lazer uo mesmo tempo discriminações g
outra a existência «leste ou daquele jornal. A defesa de |

um determinado órgão de imprensa encena, por isso mesmo, f¦x defesa de lôda a imprensa cm seu conjunto. |

ASSIM pensam e agem os democratas, sob a proteção da I
Coiisütuicão da kiepública. Lie acordo com estes prin- ú

• íliios agem os jornalistas, sua AUÍ e suns organizasões sin- |
illcals em lodo o pais. O Sr. Lima Pedrosa íoi forçado a ^
reconhecer o peso dessa força imensa, teve que declarar á
une ilie faltam poderes para fechar um jornal, a êle, ao ^iiiiiiislro da Justiça. Vemos que mudou a linguagem do ini- |
mlgo confesso da liberdade. Ontem, êle agiu de acordo com |
a tesa capeiosa e fraudulenta exposta pelo sr. Nereu Ramos jg
na carta larisaica que enviou ao sr. Herbert Moses, a pro- |
uósito do ilegal e arbitrário fechamento da revista «lro- «
blemas». Os Srs. Nereu liamos e Luna Pedrosa armarain -^
-eus planos contra a liberdade d? imprensa à base da arti- ^
flclosa argumentação de que a Constituição outorgaria j- |
o que é talso — ã policia poderes para fechar publicações |
;exoíicio», por mero procedimento administrativo. Desmas- |
arado, diz que não é bem isso e proclama dirigir-se à justiça. |

A 
ATES de mais nada, temos aí uma confissão de culpa. |

Acuso a revista «Problemas» foi fechada por força do .,
medida judicial ? Como é do conhecimento púbiico, essa rc- g
vista «le cultura política foi salpicada nos seus arquivos e |
aòpósitos, teve sua sede invadida e seus funcionários presos, g
nor sininlos arbítrio policial com a chancela do ministro |
Nereu líamos. Entretanto, diz a Constituição, taxativamente, ^
aue a publicação de revistas e jornais independe de licença. ^

OUTRA 
derrota sofrida e confessada pela polícia é que ^

ela não.pode, sem se colocar fora da lei, atacar este ^
jornal, como nenhum outro, pelas suas opiniões, pela matéria g
auè divulga, pelas suas posições Ideológicas. Golpear a clr- ^
iulação dà IMPRENSA POPULAR por tais motivos é crime. ^
Mas;ó precisamente este crime que a polícia vem tentando há g
inos 6 no que reincide agora, ao repetir as acusações, da g."ascista e desmoralizada «Cruzada Anticomunista». ^

O govôrno capitulo*, an-1 te a imposição dos usi-
neiros e decidiu majorar o
preço do açúcar, de CrS 2,50.
A população passará a pagar
pelo quilo do alimento 13
cruzeiros. Prevaleceram as
desabusadas manobras dos
produtores, estimulados pela
írouxldüo do aparelho go-
vernamental que, através da
COFAP. só se tom manifes-
tado em forma de vacilai-
tes advertências e soluções
que de nenhum modo podem
ser consideradas como cor-
retivos aos assaltos à bõl-
sa do povo.

GESTO CRIMINOSO
A cidade está sem açúcar.

Por toda a parte a sonega-
ção do produto foi imposta
à população. Como no caso
do leite, refinadores e usi-
neiros não ss preocuparam
com o fato do referido sê-
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Encerrou-se Ontem o Congresso de Geografia
Falando, ontem, à reportagem, pouco antes de encerrar-se o Congresso de Geo-

grafia, o projessor Calssnw, da Universidade de Leningrado, afirmou que o cientista
Saouchquen irá ao Nordeste a fim de conhecer as plantações de cacau, fumo e cana
e que o professor Formozoo irá à Amazônia. O projessor Kozo Ivata, da Universidade de
Tóquio, disse que o principal objetivo do conclave foi o aproximar, em intercâmbio, cien-
tistas de todo o mundo, do que foi um exemplo a sessão solene de encerramento, on-
tem, da qual se vê um aspecto acima. (Reportagem na oitava página.)

DECRETARAMFOGUISTA
GREVE PELA EQUIPARAÇÃO

A data, no entanto, ainda será marcada — Punidos os delegados
dos foguistas e dos taiíeiros em Santos - Importantes assenmléias

das duas categorias marítimas

OS 
íoguistas da marinha i — em dia a ser ainda mar- , em torno de um pacto de

mm-ranto om sua movi- I cado. I ação comum. Os oradores,

Flagrante da assembléia de ontem dos foguistas, que resoh
veram decretar greve pela equiparação de Dencimeníos

kS íoguistas da marinha
'mercante, em sua movi-

mentada assembléia de on-
iem, resolveram deflagrar
uma greve de protesto con-
tra a intransigência dos ar-
madores em negar a equipa-
ração de vencimentos entre
particulares e autárquicos

— em dia a ser ainda mar-
cado.

A greve será deflagrada,
se houver necessidade, iso-
ladamnete das demais cate-
gorias. embora isto não sig-
nifique nenhuma quebra da
unidade firmada já (entre
onze sindicatos marítimos

O 
ridículo processo movido contra a IMPRENSA POPU- ^'LAR não visa outra eousa que criar um clima de per- 0

seguições ao nosso jornal e seus redatores e repórteres e 4
4e~intimidação a toda a imprensa. Tem o objetivo de servir p¦iã pretexto para novas violências è ilegalidades. Não é sô- p
mente um atentado a jornalistas beneficiados pela anistia |írecentemente votada, é também vil manobra na;-a envolver ^ft justiça na violação das liberdades democráticas. tò,

A 
IMPRENSA POPULAR é uma empresa legalmente or- 

|
ganizada, com sua documentação em ordem. A que g

rém, então, êsse «conto do proprietário» forjado na rua da ^itelnç/io ? Para manipulai- ú forjar ns «provas» de que ne- ^:ess»'.a, a polícia tem fartura de recursos, desde a falsifica- g
Cüo de fantásticos «documentos» até a arte de encontrá-los gios lugares em que os colocou previamente.

jyjAS a opinião pública nacional já conhece-s- bastante êsses expedientes de policiais efascistas como o sr. Luna Pedrosa e sabe re-
pell-los com a veemência de quem preza aci-rna de tudo o respeito e a preservação das li-serdades. democráticas e, entre elas, oarticular-mente a liberdade de imprensa.

EM QUATRO MESES, DOZE MIL CAMPONESES
DE LONDRINA INGRESSARAM NO SINDICATO

O sr. José Onofre Borges presidente do Sindicato dos
Colonos e Assalariados Agrícolas de Londrina e o dr.
Flàvio Ribeiro advogado e consultor jurídicos dos campo-
neses vieram a esta capital providenciar o reconhecimento
do Ministério ao Trabalho para os Sindicatos Rurais de
Londrina, Nova Fátima, e Centenário do Sul. O dr. Flávio
Ribeiro e sr. José Borges visitara::. ::ossa redação, con-
cedendo-nos palpitante entrevista sobre as lutas dos colo-
nos e assalariados agrícolas do Norte do Paraná, que vem
repercutindo em todo pais. (TEXTO NA SEXTA PÁGINA.)

í cedendo-nos palpitante entrevista sobre as lutas dos colo- llll^^^^^H^^^^^^^^ ^^^^^^^í^S í! *«•/ f.""^
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na ocasião, frisaram que o
objetivo da decisão é, entre
outras coisas, incentivar a
iniciativa das categorias ma-
rítimas conjunta e sepaia-
damente.

SUBSTITUÍDOS OS
DELEGADOS

Os taiíeiros, ao mesmo
tempo que os foguistas, rea-
lizaram sua assembléia, am-
bos resolvendo substituir seus
respectivos delegados de
Santos. Isto tem o caráter
de uma punição à atitude

(CONCLUI NA 2« PAGINA)

RENATO ARCHER
E SEIXAS DÓRIA
FALARÃO SOBRE

KHHÉR.9S
ATüfftCQS

EM B. HORIZONTE

Deputado Seio;as Dória

Ac«7í.o Comercial
Soviético-BndoFiésio
DJAKARTA, 18 (I.P.) -»

Foi há pouco firmado nesta
capital um acordo comercial
entre a União Soviética e a
Indonésia. O acordo prevê a
desenvolvimento e o fortale»
cimento das relações comer*»

ciais soviético-indonésias, sô»
bre os princípios da igualda»
de e vantagens mútuas.

A Indonésia exportará pa*
ra a URSS borracha, com-
ros, chá, café, cacau, Iegu>
mes de diversas espécies a
outros artigos. A URSS ex»
portará, por sua vez, dives*-
sas classes de instalações»
artigos eletrotécnicos, auto-
móveis, tratores, artigos de
ótica, chapas de metais íer-
ros e tecidos de algodão.

Os dois países resolveram»
outrossim, pela instalação de
uma representação comercial
soviética nesta Capital.

1'/fm\ I

O leitor, na detalhada reportagem de hoje, na Campa-
nha cia lua,cia, coiiiioct»ã a, ve.ua «Cu.ar.na» — a roíati-
vá que impr.me iBíPUiilNSii £IÓÍ?:üíÍAÍí. E' unia máqui-
na, que tem uma hísíóv.a, uma his.ór.a c.ieia «ie heróis-
mo e esforços sübi-e-humanos dos nossos compahiieiròs
das oficinas. Sua manutengüo é a prova mais eloqüente
da vitalidade e invencibilidade da luta do nosso povo porsua emancipação o por um futuro de felicidades. «Catari-
rina», muito breve, cederá seu lugar a outra rotativa mais
eficiente, mais nova — presente do oovo à sua IMPREN-
SA POPULAR.



vuimh s IMiMtRWÁ POPUUIt 19*1956

De Pé e Incontesíes as Revelações
*%#

Dos Quatro Docrmentos Secretos
0 

6i-.ii !....„ d« Mela, r»
Mftt MViMtt M t-"«i»

fflu da ManH*", stsW» rWM
fitn» «* deílníUvêmíflW «,•
rloiF. «ia • mmibo d » <0«
ttMrWttee t«*r«iu»i «vmjmi* * í
CAmara irtlu rir. II' iulo A<
«htr. «j*n«inc{M*J9*a fM**-**".»'
•titerirana vsti » nu»! f«*.»m
flawtiatl»» « *5*|naf*rjr «•
«rArilM i "> «Mi'.* da «i»
vtiala «'¦•»• i * ¦»

Trtttou-Wi e»riar«s«r# » tl««i«
<f# militar, que nf*,l* tfa-
ininio «rtiiia o* «-.t,'<>«¦ d*
PMÍTtánn <<er«l í«» 2ao*0
ji.i, « d«*cin?fe da Cata Mili»
|«r da r»rt*í,de»«fii di Re,-A»
Mi.i. d* • •-¦¦¦'i.r em fi.»»* du
li«i«-f da lutiüM* na Camaca
ji d fttmetilapSo ne ¦- 14» Ja
A defe«a dn gnvêrnt. f *••«•*.
ri-a.ii.t de nua feípQautuH-

»»»*»^i ii

ti*«itt na mmwttm tm*n4\*
i, um* »•¦'¦• >• - itM}»04|i A
epif;?)«>-1,< ¦•'.•»" d-« ti»» «tu.»---»
it» i»t,4«-«-«tt»*** im» i«im *
<u» I•:• WfifnUHI e a *ua n.
Uti.il «,(t |.l|t( Vtttcttl Utl •'•<--

Io ru íl« de Mia j»it..(t*4»
n i«t* ItWíi*»,
NKUUN M MBItOi CU«-

HIIU O i«. v» It
JIMItUs DSUCOU UK CUM.

1'iU-LO

Rm nM cada o ftn. M*
tftn -'tf ,Mt'.t «li* tt-it.iiiii.il.
i». i«. ».i.:••¦¦•«- t,» iramAei
foimu!ada« «* ¦<-.< o ¦•.«n-t.iu
na ("ir,:.i., « :. t iiiíjiirii.«
•*.. na .-'..« ., iaiiit«-«* ««*
clitVe d» (iilifntxe Mi i « «-

•!.- : ¦•! i.-i .i:-« Cerni tto Con
«.eih'« de 

•¦¦.-.« H.1..1 •*>-..

na», i.-.i-i.mc no dever de

•fft *t*»tW>m»mtl**t*<j»*it**í**^

O CiKNKtiAL NELSON WS MKLIfl -MCLAKKCR DEFINITI-
VA&lttNVti A QUESTEOl Cli:2?ittl»»»iãl. DEVER DKMIUTAK

HM17U&0 DA CAMPANHA DIVERSIQ.
NI8TA

i; m patriota

F0í;03STAS decretaram
C3ÍEVE PSLA EOUiPARACAO

i :.*i ,i. -. uma «•••ml--*,., de
pretldfn es dt* ..•.::.¦.,i. . ma*
ritimof, «initituidft «tu-, ura
.'-, mí :-. du Amaral, Itüo
Üarrcit). Armam!» Mala, Dlitl*
ma Si!',*-... ««io tr. Júlio Mo*
l»v repn**»?iit«nle tia «lii>.o-
ria do .Sindicato de OpcrA-
rln» Naval* do Rio de Ja*
miro.

.... - m. ha i« i ••¦ •
¦Mitmlda por t-!-* >. i--«t <-« *
»."••• da .«miiii i.t i- -ili :i-

ta i'«- marliimo» In realizada
jrtcentemenie. O novo tlmo*

fado 
do» loaulrtas i * ira-ditador i-i" •« i l • • «i¦--•-' •<>

loi. enquanto o* tnlfefro*> dei--«taram a cargo de aua dlre
torla a escolho do. tou novo
delegado, o '•uni- «nítido,
Mrá mfflmdo cm próxima
«i.*.n ;(•' i

CRITICAS,

As duna .:• miiii-i..? fo*
rum Biuitúemeiiui iiiovtineii?
Ittuus com uciuuiauu» u«.«w
tt*. .»itii. l«>.." IJÍ..UUH-. to
ímtainuií ü-iituiaüdiuci|ic a
lula i*-"iit etiuiparacav, attkinu*
lundu o» tivau«;o* ja ublidu*
«e sallen i.niio u existência
de tkincntua itu«-it ¦i:..iuus
«...i íi:.p -ÍI...I Objuto de .«i-.r*
radas debates loi a aasém*
bicia de Saittus, «lunndo, con*
forme os onuloiL-a, flçuu
constuitauit a hguçao de vâ*
riu* dirigentes com os arma-
dures. U delegado dos tal»
felros, presente a ashitiibléia
de ontem, por cjiamadp da
diretoria do Sindicato, con*
iessou, entre outras coisa»,
que, antes do inicio da ns-
irmbláia de Santos, houve
reunlüo de alguns dirlgen es
de ncôrto de um plano do
desvirtuar os trabalhos.

Estiveram presente.* tis ns-
«emblóias dus fogulstas c dos

Preparativos Para o
Vi Fcs.ival Mundial

da Juventude
MOSCOU, 18 <l.l\i — O

Comiio Iniemcclonat Pairo
clnador du VI Pcatlval
Mundial da Juventude qut*
se celebrará nesta Cnpltnl no
próximo ano, iniciou hA
dias oa aeu» trabalhos.

JA chegaram & copiial so
vii-i.i-a joven* de 50 países,
entre cie» representantes de
organl/avõcs juvenis, estu
danlls. nacionais o interna
t :«>¦-.«i- «lestacada» persona
i:•:.«.i . sócias e políticas, da
clôncla, da» artes e do espor
te.

REELEITO
AM.V Ki . ...!¦!:, .... i:., (-:,--...

dítiii.i tiu lula ¦ ¦ -i.'i.i ut> i¦.... ¦ v
altui. 1'iiuii... de ii...  i; .i,
ru ii CrS .Cxi.iu 1'iiiintnt Ifcivrri
a CrS tüti.im «Jumitii llniiiia

mungii t-umiiriitu Ui* vamnrul
nhu .. cr» i-----» ni a «i.\ ai..
KA.NH* « 31» - 1." AMiAll
IttlA VINTE llfc AUltIU 7 -
l.-.'A; Allllllvmui pdu ilüin-
bolso.

KACIONAIJZAÇAO DAS MINAS
DE CASVÃO NA BÉLGICA

BRUXELAS. 13 fAFI»)- —
O cbureau> do Partido, So*
clalista Belga, em moçAo on-
tem aprovada em reuníilo
eíetuada a noite em Charle-
roí. reclama a convocaxüo
do parlamento rm sessão cx
traordlnAria para a abertu*
ra de um debate n respeito
da catástrofe de Marclnolli.
Os partidos Comunistas e i'o
ciai Crlstilo Ift haviam ex*-o»
tos semelhante reivindica
çflo. Julgam os círculos po-
llticos que & corta a ronvo-
cnçAo do pntir.mrnio. O «tbu
renu» do Partido Socialista
salienta que a catástrofe de
Mnrcinelli apresenta o pro-
blrma da reorganização da
Indústria mineira o que de-
vem ser nitidamente melho-
radas, as condições de traba
lhos dos mineiros. Afirma j
organismo socialista que ie as
soclarA /is organizações ope-
rArias para, ao seu lado, atin-

glr esse objetivo, declnran'
do finalmente que deve prós*
si-guir sem descanso o Inqué-
rito cm curso, com a parti-
cipação de representantes de
trabalhadores da mina. Por
outro lado o jornal socialis-
ta <Lp Peuple» apresentou
hoje de manha, claramente,
b questíio do nacionalização
das mlnns de carv.lo, dando
a entfnder. em editorial, que
a Federação Geral do Traba-
lho Helgn estudaria o pro-
bloiTÍa por ocasülo do seu
congresso de setembro. Sa-
lieniou o jornal: «N.lo ten-
do conseguido garantir a se-
gtirnnçn do seu pessoal, nem
modernizar as minas de quetinham a gestão, e nem tam
pouco assegurar a essas mi
nns o rendimento de que o
pais estava no direito de es-
pernr, os patrões dns minns,
cm nossa opinião, estão no*
ralmente demissionários».

ltnar a§ cvii«-»*;«r.m*-*1|t. da
NltfttO M tivVMitfii.i-í «.|*llJ»
tm ou iúí em musMAm
c«<«vt.m • i vii*?<¦¦» da «tergii
itutrl^ar aduiaca por *->s'i-'~
tm fttiiuiui «-***.

tu.e uhmu úi em», »*«n»
lendo f,iil.itiui;£u M}UK.'.a
tia giavidat.» d#4 iev*iaíéi-*
rtmiida» m * d«*cumen«M i«>r
nadot» púld cos, t>«-iii»;u- a.ti«
da a t>iiii«'Su i.iii:i f ¦ t !(••
fr.niar tua» atitude?: a do
psirlma. que «rumara um d»
v«*r, • a de «»««t«« mil lar, no
caw» o Sr. Juar«?« Táv»»ia,
que nSo *om«s*>ta utfH-Mtu a»
M-i.ttiiiHiw.f-» e .t|-i!«-«ii ns
erdens «tananadas de um «.<>•
vemo «írancero m'e* fon-
tida*, ma» o* •*•¦•.. ao co
nheelmfnlo da Naçüo,

80P18MA8 6 CUIITSNA
m FUMAÇA

O que itt«tt.-«a ** o f«.!t-
\mku úm ii««.t..,tc|ttu, t» *a
jiKsatltriilt* t.-.<-^ii«-» a r,.v
viu itrío m. Hemia Arftifi,
a nua ortgrm e o» vt*\m
qu* ,.it*',-..-itjtn. A eésa dis*
«-«•?.»:,.« tom o «Cwnrto «ia
MairM», i»-i «exemplo per»
ii.-niM-M» e com Isio pn>
«nim-wlo em vâo confundir
a opmtao pôbllea» tm «¦{•ta.
(!«-*. de imj?*«»iAn«.a «nau tiu
nue istximilAria. O H^emh
rio íí - í -1 d» Conselho d- Se
guranca «? Chefe do tialdne
te Militar do Catete cumpriu
um dever e, ao cumpri-lo
euserveu rigorosamente os

itrrrtiti* legais. O lidur sr.
Vieira «ie Meto.saiemsi-udii
mm nm jui^mu n «mata
in •lux.iKtt imm m smtmti
lo» eomittot no túimler* que
llie iôra fom«mdo por q-tem
tle dwUo, o reservwi algun*
a um da «t-uti lideratlc^ a
quem i iva pro*M»guii o
debate tw gravr) problema.

uUIlKmiO de pt^rrefiailva
t»4 04 IWvl tk lllOÍO | «<i->
«wniar,

O «Curtulo «Ja Manhâi. 9
ou nua i •«<*••*• i»t- - u>*ir> em
vâo imainar títmu* rantia*
los. A situai^o em »•¦»>*« m
modifica »» m ffmumtmifi»
aírttJit?» foram twels««# por
rutelo «Jo sr. HitRâio Ar li i
e «sio iwle ir, Vieira 'le- M«>
lo, A «pit» impana, i».-¦*
nwiilalmeme, «lio os qUAlM««Joetimenti»», As «Mutav^*
iremenda»! qu<» eles í*.M&n
«filão «te pt>. »: nâo hA »»'nl
na de («nu-. * que os «»•
conda so*oi4t««sd« povitüra»
•ilelro.

!\r!íiü -- IMuuin [Vledicino] Kgípcia

O Vergonhoso Julgamento, Que
Interditou o

PC. <la Alemanha Ocidental

O Isitnrlic do (iirioea Sumiu
Para Rwn«w»«i»cr n*$ AUnra«i

•pn»« «ti* t*l?#«*»ía »i* «t»
f,wm\t* d* Çit tea pi™

moscou, u iru.ii - Os
ralaboradnres «to ln«ti*uto
de Pct.«|iiii«?i Ciiiiillíi-a cm
C.iillilli.i l".tt....i..-i:li.-.« llS
KârKov revelaram granJe
uu; irv.«* pelas propr»tJa>Jei
curativas «Ia pUuita ••¦••:v!.i
«Kllln» lammi d.ntnn que
até nnora nunca havia }•<?«--
minado nn União SovÍíiIím
Conclui-se que t* *;i olatua,
que riitiiit mulia humktütle
e sol, potle ai liiii.it;ir m> Iam*
bém na Ucrânia.

Ao rcallair a prlmplr»« co
Ilícita de um setor experl»
mentiu o» coiaborador.*s t.cn-
tlficos cMi.ilr.itn «ias scinvn-
ics da dita planta uma suba*
taia.a que denominaitiin

«Kellln», At t>rovas clinicas
iiriin/ii*.ti.itam que <Keitm*
é um remédio curativo mui»
to «-ií'•»¦• ini combaier an»
gina dt» peito .• supera cm
tnulio a prctmrados i-i.ua
dores de vasos mais <••,)•«•
cidus: nltroalicerlna. «. t!'«¦¦.i
t* outros A propriedade cura*
Uva «leste rcmídlo é t.ua nt^o
durtuioura. ««ICcllin» corrlmte
lambem «»m Brande eílcâ*
cia a asma bronqulal e a
tosca.

£«te ano scmearnmse na
Ucrânia, Moldâvla e Asla
Central várias centena, de
heciares de «amrnl dentai».
A maior parte das serm-mct
colhidas ail serão destinadas
t preparação de «Kellin».

MOSCOU, 1S tAlTI - «A
p.ti¦»,..! ua «...«...!.., que pro*
4.1— um juigiiiiitjww »».»«>
IttltMO «.lll ttMUtMliUIt, UJlnir»
u..-«ii.u U Í'at««i,o t_t'iuuii.^«a
tu fwjjeuuua '^vmtrtihi, tutu
t-„ ••;...«ia i,.u.iu..,.i OUatj -u-

íiu.Cj que .u...i.«.a.i«; â.a
a.v*. ikiMuua •« itutwu ...«.».
COU, ItUltl WUlllllll.ltlU (MiMt
i;.,imi it Utsttt-tUvau uo rutu*
uo womunutn na a.« («..nuu
ttUClill.

.... it. ii.nni>» que o ju«... nau
durou ct*rc* du nv« uu?», a
I.....Í. ,.,.,.,iuu U.'iiu,i i «tU
ia/v«.», nau «...a., -....«.a», uos
j .... .» Ul* ikUitâ.uuL-, qut: btS
t,...• i-i..i u rtuttbü «u-iiiu»)!**
ia uu u.i>iv du Aii-iiiuii.ia
ftiiitptüsiiieiiie por «|uc e*w
Citiiiiiu iu??ivu, .«i... — ,
can.ia o learmiitiiLiiio du Al»
maniia»,

««« ínbunai ouviu Ustemil-
nhus nâo somenie duvidosas»,
üu, iiuiUa a lliid.o âloscou,
«11105, lamtt.-.-ii. cnilllllitóo» UU
direito comum, a íim de for.

O FUNDAMENTAL NA QUESTÃO DE SUEZ
E Ü RESPEITO À SOBErtANIA DO EGITO

u om u s.io im i» cau.)
como n onsiedudc de que so
refi3enicm os «iutr"3 pa.ses.
tala comu a França e a (Jrâ-
•Urctunha», declarou uus jor-
naUsias Uizuro Kaganoviicn,
1'rimeiro Vicc-Frcsdcnle ao
Conselho da URSS-, du*
rante uma recepção ofcrce.aa
na i.iü: .. •. ua i.chu.
por ocauiAu da data nocionui
desse* pula.

Ante uni aparte dos jorna-
listas, que invocara rr n p<**s'*
billdade Ue um govôrn» an.l-
-comunista substituir o do
Presidente Nanser. e impedir
os navios soviéticos de triin
sltar pelo Canal de Suei,
Kaganovltch regpundeu: «Nfiu
nos pr« ocupamos com Ideolo-
gin.' 1'ouco imporia que um
país seja comunista, ou ml.»
Desojatros manter relaçOe»
amistosas com a GnVHreta-
nlia e os Estndos-Unidoa. qua
entilo |onf;c dn se.-rm pn(s?8
comunlstnR. O que Importa ,
6 a soberania e a Independeu* i
chi de cada palH. Todavia, a !
liberdade de navc.TarSo no
Canp.l de Suez deve ser na-
rantlda»

Ao lhe perjruntnrem se essa
B-iranlia devia ser Interna-
cional, kaganovltch fêz no-
tar: «não podemos resolver
aqui as questões que são de
batidas cm Londres».

EM BELO HORIZONTE

jt| p 
•• A'' ' si

Dr 

n IArcher e Seixas
sa dos Minérios Afilieis

A 
semana vindoura será

paia o iloputaüo Rena-
to Archer de grande ali-

vidade no que se relaciona
com a questão dos minérios
atômicos. Ao contrário do
que esperavam os empreitei-
ros da campanha de inlâ-
mias e calúnias, o parlamen-

tar maranhense em lugar de
se desviar da diretriz que se
tragou, desperdiçando tempo
e argumentos em respostas
à Embaixada Americana e
grupos que ela financia, as-
sume a ofensiva, integrando-
se mais ainda na luta pa-
triótica em defesa de nos-

A BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA
apresenta os mais palpitantestemas da atualidade!

.tiiuriii
imiiiLiM

de G. Plekhânov
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sos minérios atômicos.
DEPOIMENTO, DISCURSO

E CONFERÊNCIA
Na terça • feira próxima,

bem como o ex-ministro do
Exterior, sr. Raul Fernan-
des, o deputado Renato Ar-
cher comparecerá à Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito. Nessa oportunidade re-
afirmará os pontos de visia
já proclamados da tribuna
parlamentar: a autenticidade
dos quatro documentos se-
cretos que apresentou, sua
origem, como checaram às
suas mãos e a influência de-
cisiva que tiveram nas mo-
dificações introduzidas na po-
litica nacional no qun toca
à exportação dos nossos mi-
nérlos atômicos. O sr. Re-
nato Archer levará à Comis-
são novas provas e mais for-
tes argumentos em favor da
tese da anulação dos acordos
e revisão geral da poütica
brasileira de energia nuclear.

Quinta-feira próxima, dia
23. o sr. Renato Archer vol-
tara a ocunar a tribuna da
Câmara. O seu discurso ver-
sara sóbre o ciclo do tórlo
e mostrará como. nronosita-
dampite, pstá havendo uma
tentntlva dp df^ornmpntn rio
nrnh^mn do seu rpntrn de
l*itp-A'-cp vital para o futuro
do brasil.

E, nor fim. sexta-fnin da
semana vindoura dia 24,
atendendo a convite recebi-
do de ouato*-7p narlamenta-
res de Relo Hnrt/ente I"C'U-
slve lideres da TIDN PR.
PSD e PTB. o sr. Renato
Archer Irá á caoital m^ei-
ra em companhia do sr Sei-
xas r^Aria. o"fi° n-onunriia.
rá uma eonfe-íncia inhre
os r"i*iérir>5 atôrv-i-^ns. n nue
rpnrpi"«nta'»i n"-a a e*» an-

(•rooa "Õlífei -?'n'«'"-i->'i,-> o?n
exam" na Cqrn'ssSo rlf In-
ruiéritn da Câmara Fé-Ieral,

ENTREVISTA DE
1LY1TCHEV

LONDRES, 18 IAFP) —
Em entrevista a imprensa
cnnifiii.ii nu embaixada so*
vietlea no término du ses-
sâo desta tarde, tirou o por*
ta-voz da delegação Ua ot.SS
altjumas conclusões destes
irej primeiros dias de traba-
lhos üu coníciôncia desta ca
pilai. <Do ponto de vista Ja
(Isleuaçfto soviética, disse, é
Interessante notar que:

1) — Quase todos os parti-clpantes Ua conferência, com
altjumus exceções, náo con-
testam a legalidade da nado-
nallzação co Canal de Suez.

2) — Quase todos, com
poucas exceções, sob a Inliu-
éncia da opinião pública, re-
nunciaiam a idéia do empre-
go da lôrça ou da ameaça,
para soluçáo do problema. Co-
mo disse o sr. Chepllov, o
único melo justo e possível
para ser resolvido o proble-ma é a negoclaçáo;

3) — O sr. Cnepilov, em
nome do governo soviético,
apresentou propostas rcalis-
tas, que levam em considera-
çâo os interesses nacionais do
Egito e a manutenção e con-
so.lüaçao da paz, bem como
a não ingerência nos assun-
tos internos de um pais».Salientou o sr. iiyitchev
que «.não se pode hoje impor
pela força ou pela ameaça
a outros países, decisões quesão contrárias aos seus inte-
resses».

OUTRA CONFERÊNCIA

Afirmou, que, nesta con-
coníerência, devem ser ela-
borados os princípios gerai*»
que levarüo em considera
Ção os direitos do Egilo e queesses princípios gerais deve-
rão ser discutidos depois,
por uma «conferência real-
mente representativa», se^un-
do as propostas feitas pnloministro soviético das Re-
lações Exteriores, e da qual
participariam os signatários
da Convenção de 1S8S, b^m
como os outros países interes*
sados na navegação do Ca-
nal.

Considerou o sr. Ilyichev
«lamentável» não tenha sido
aceita essa proposta ncio
representante do Reino-Üni-
do. O único meio de se che-
gar a uma solução, rlis«e o
porta-voz da delefação so-
victica, é o de ser resolvi-
do o problema em bases pa-clficas, levando-se em con-
ta os seguintes nrinclpios:

1) — Garantia de livre
passagem pelo Canal;

2) — Aceitação da sobera-
nla do Egito;

3) — Levar-se em consl-
deraçSo os interesses dos
outros Estados que sp tttlli-
zam do Canal, nrlncinalmen-
t» os da G-S-Bretanha da
Franca, da União Soviética
e de outros paises.

«A ameaça ou o émorfgó
da força, disse o porta-voz,

Atestudos, carteiras, certidõesregistros, prucurucòes, natural!*zaçOes, passaportes, Prefeitura,etc. Tratar diariamente na ürga-nlzação J. Siqueira, à Av. Mal.Floriano, 13 - l» andar (AntigaRua Larp-a) Tel.; 23-3841) Escri-tôrio fundado em 1939.

Movimento Grevista
Ua :B5Íiica

RRÚI^LÀS' 17 IAFP) —
At'..«-. virios poços o movi-
men ; g, evista dos mineiros
iniciados ontem no Borinage.

H«»je de manhã o trabalho
estaca oficialmente interrom-
piJo am todas as minas de
carvão rir Bélgica, em sinal
de íutt peJtx funerais «em- Stottíutüiv .

somente podem cnveticn.ir a
:..n i..., e levar a um con-
íli.o, que ultra;:assnria os il*
mães Uo Oriente MsSdio».

Aiiimou auiüa o porU-voz
soviético que, como untem
tns-.e o sr. <_'.iep.,ov, o tügiV)
deve pouer u.s^or üus beuü
recuruus c tetu o dn.-c.to eb-
siitUto ce iiaf.oiiaiiZ.ii a Cth.
uo Canal Ue buez, c que. íi-
naimctue, íutores Uus c-.,rto
o despertar uas nações ou-
n....i colonizados, devem ser
levados cm consideração, se
queremos realmente que a
paz e a segurança sejam
manudas no Oriente Médio
no Extremo Oriente e no
mundo, em geral. .

Respondendo a pergunta,
declarou o sr. Ilyitchev que
não estava excluído que o
sr. Chepllov se rcuna, antes
do reinicio da conferência,
segunda-feira com alguns
dos seus colegas.

O sr. Chepiiov teve hoj»-
de manhã, com o sr. Fostcr
Dulles, acrescentou o sr.
Ilyilchev, longa estrevista
sobre os problemas reniocio-
nados com a conferência.

Como lhe perguntassem
por que Israel não figura-
ria nu lista dos países que
deveriam participar da jró-
xlma conferência proposta
pela União Soviética, respon-
deu o sr. Ilyitchev:

fA deleigação soviética
fêz algumas propostas. Ou-
trás podem ser feitas e po-
derlam ser examinadas no
decurso da próxima co*ifc-
rência»,

/OLUNTARIOS
CAIRO, 18 (AFP) — O

governo egípcio estuda a pos-
sibllidade de aceitar os oíe-
reclmentos de voluntários
estrangeiros para a defesa do
Canal de Suez e do Egito, —
anuncia o Jornal «Akhbar El
lom», Afirma o jornal que
foram recebidos nurmrosos
oferecimentos de alistamento
da Grécia, Itália, Iugoslávia
China Popular, Sudão, Ira
que, Paquistão, Costa do Ou-
ro, índia, Indonésia e Cei-
lâo. Um certo número
ro de voluntários das repú-
blicas sul-am:ricanas igual-
mente manifestou a intenção
de alistar-se no exército egl-
cio.

CAIRO, 18 (AFP) -
Acompanha-se aqui, alenta-
mente, o desenvolvimento da
conferência de Londres, sem
que nada indique oficialmcn-
te as reações do governo egí-
peio. Ontem à noite o presi-
dente Nasser conferenciou
dtmoradamente com o mi-
nistro do Exterior, sr. Ma-
mud Fauzi. O delegado egí
peio em Londres, Ali Sabri,
havia transmitido ao presi-
dente Nasser seis longos te-
legramas a respeito das suas
conversações com os chefes
das diferentes delegações.
Toda a atividade diplomãti
ca está concentrada cm tôr
no da embaixada soviética
nesta Capital. O embaixador
soviético Kisselev recebeu
sucessivamente os represen
tunles diplomáticos dos diíe-
rentes países árabes, confe-
rendando com os mesmos a
respeito da posição tornada
em Londres pelo ministro do
Exterior da União Soviética,
sr. Dimitri Chepilov, no ca
so de Suez.

Jar pre.cnsa» ntrusaçôm con-
ura o 1'ariuii* CumunUu.

CONTItA O
XKAUAIA..ii^VrO

«Ora, o i'.«ii.i.i Cumuntita
d i u?-.i.. tia Alemanha nau 6

uhílü « t.c erguer coiitia o
.ii:...n.....:.i «...« Ài..!..yi,'.i

O l'.u.;...i .-*.«. ..ti l>.i.'...«.-.íiU.
« i.-ii.ii. m inúmera* urjjani*
/.:«,«. s t.iiitlii.1**.. .*..• ti;ui:.i*.itm,
V niniu can inuum a •»«? opor,
au i«.;;iii.ii:i..i...j alemão».

I«i,.«i». .,.« «•..«.i.m...« ne
lembram <) • qua iiiucr. iam
b.in, começou atacando o
l'..i;i-:«i i' -.in;.!...... ií.. . to*
d . lambem, ns lembram «Jo
que cie, l-junimcnic, inter*
«i.im. o Partido iJoclol-Ut.**
moctata».

«Entre-anto, screseeutou a
H...im de Moscou, nenhum
lidei social (lemocrata cm*
preendeu aloo de cliciu, no
sentido de se opor a liit.-r
díçíio do Partido Comunista».

Concluindo, a Radio So»
vtétlca afirmou sua convle*
«;.".-i dc que «o Partido que
(oraeceu militantes como
Karl Llebltnetcht, Rosa Lu?
xeuburg e Ernst Thaelmann,
^jorit» ser interditado, mas
nao pode ser suprimido».

HMM|t**il tu tt Mft,)
lar, mm f#l»m a im%\ tt
*»t* =»r «* o (À9, e-wmmw
a IsikIm? úp mUiiUri áe t*m
em- ti o üneU»} jà tuissliluia
a »tsit*it,aii normal h* wuiití
ItífliW.

A •'•uu» <)U« 9 » -i«*ft«l
Mtndtki emitw <wm »
p rv.í pr itntl mm a h»--«
ma wléneS» mn que din
fc t «^ e-ij^iifi-Hiw-nii}*, «i#
t»ir*»»ti i»iiilitr«í« na nonlwi»?
Oa mi», intf iirãt, ni.» «**
lira tâ«i esM», » m«-n»< q**«
«•» prcntfiot óâ popuUt*fl
iitirtít a nu*s»rar no ««vir»
m am »ua i-nun» ani*>ia é
rfímin«*« » oomo lal wpu'
ti:nit eam vc**m«*nrm. A
COKAP «o «!•»« P***** nin
•pravelUHi »• Uçfe* dt» ma'«»
(iiilmo. nuando o pmu «?s*
rnv-a füi M tua* f «t« «••.!¦:«
a redução dn* pontas*"* *»•
Umttr» • obi«vVti títrentloiía
vitória.

O AÇOCAll

Apot lumttntar «Cri 160
em litro de leite • tlevnr <•
prcduio • Cr* 7^0 is em
nell e OS &90 lengjtraf**
do). » COFAP voltou. ont«*m
sua* *¦".•' i pura o «««•.•«• «e
tem ir.''.¦¦•> eonvenas Irattm
de major* Io. Nem mfimo o
•curar erltial. que o» ptô
prlon uilnelrm haviam nro*
melldo Uenlar do aumwio,
.-• ¦ t r n -. i -. , da
COFAP. E é bem pwílve
que ia na proalma temam a

>. •¦•ii'.«- '«•• esteja |M"ttniit*
CrS 13.00 oor um oulln de
:-..m refinado • 0 cruzei
ro< por um quilo de • '
eri»tal. dito popular. Como
eaie orotlulo existe aoenaa
noi iBbclampntot. da COFAP
e multo difícil d aua com*
pra not armazena e nurcea*
ria«, a popu'açflo a?rt oh^
gadn a paiar o preço do
aturar refinado, cnmir.oM*
mente majorado em Cr$ 3JtO
por quilo.

LE1TK: «SUSPENSO 0
«LOCK-OUT»

Em runlío ontem rcalUnd*»
na Conferência Rural Jlrasi
Icira os exploradorea do p°vo
decidiram suspender •¦¦ «locP
out» do leite, tendo em vlst»
que a COFAP fora ««neroar.
ao conceder o aumento *le
Ctí l,<iO. Contudo, querem
mais? Consoante • deelsA>>
ontem adotada, os donos d*
leite deixam elaro que >¦'¦ ¦ se

liW • í*l»?l»i*lt|«t «Ul li-ssi
eptartiM» *i«?§lwi4i -.- ^. ,
muj»<titfi«t «-tui» • j,..,
Pâf» 1**0. t-ltt tl8H4»l4 t>«
iam em » nm» a* *'«*. Sr
e ***** «ua nftem t%nL
»t}-ncia.

FINAUUNTC, Ô f m
,>r

Im
s «te

Na Niiaina tm té» t,
tntrt « i?'ui ai* e h c
i«la*»wtrt>, ti/mo e 1*4.
lUilti Ivf.MItl-W (MA...,:».
rttmaut?.aa ru» ba*l'il«
»l«t«i|<i;.. « ts» ü|sKt|lai:
Itrjpaiãir sb4fti«í p j-i
mãiuit fumpif»*!»?,,
\rt«!««li*. ts*ít>«. »«i-.-.4 U ,
Jla» (tantt o earem-} íl.;-.,.-.
nau i>4 uitibiVftia» «*«,..,
H mi»iiii«ni .•¦.->!.-. gpr^ .
a tu.-!>'-«• rm *su s^Uisir t
lUWtr» <}••) pitnlflrdií.-.f« .«.,
port*-! iMiit-atiat o íài. 1®#
t i-4i pi«p.i«,i«ri« «i» M*m«*
cmbinou eotr o pres.a. D-,
dt COFAP a aumente tki «j»|.
üa psiiifiea-lorea Bceliaiâni
IS erui#iiv* p«r «rdle (au
manto d<* * eniinr»»), am
da a p>itnis*»u pata « mu
eo ÚD chamado «pâ» Muhí,.
lo». Tudo acertado, fal«av,t
porém, um dsulbt*. Era ptt
«to «jclcnocr a srepuLivàet
Ua COFAP « d« seu prtítiaer.
ie. Cvmbinou*«e, tniio, que,,mesma farsa •«!:•,. pt)l-.-idono» do leite sen» riisatíiiM
I «•!«'* ,<-iiiifttradute». « COFAI'
daria lá cruxeiros, t»s «lanf.
da padarias gritariam pai
mal» e no final «ja liíslàn*
ficaria mwmo •» aumento |««1 eruxeiroa e rrais e *p$%
Mindelo», cujo preço rtodri.
Ir a 'JU, 21 ou n corno „» i-.
duiiriiii» iireuntkitm? !>r
linha t»craís, «fase é o ro!*»c
lleaia »abt*r, agora, se es <•«•,
mi mal tf» pi-imiilrà-j tiua cuu
crclliaçfto.

HAVERIA A
HOMOLOGAÇÃO HOJE

A COFAP dever* reaila?
uniu sessão plenária ama
nh* a lartío para homologa!
oa aumentos «tio i«-ite. do ,1-
e do aoicar. Embora a rea?
lixaçiio dessa sessão n&o !,
vesse uma conflrmaçio ou
dal, a COFAP. pelo mer."-
para garantir o presente «Ia.»
aos donos do leite, terá qut?eíetuAIn, pois que s« poru»
rios «ndreforendum» t*«t.
uma validade que nSo ultr?
passa as 48 horaa.

ENCORAJADA PELA COFAP OFENSIVA
ALTISTA COM 0 AUMENTO DO AÇÚCAR

para o povo ainda vem obs
truir o caminho do desrn
volvlmtnto do comércio cx-
portador nacional.

Se estranha e lndcfensá-
vel tem sido a atua-.-âo do
õrgao governamental no pro-
blcma do p8o, do leite e de
tantos outros, mais «*st,-;i
nha e Indefensável aporá se
apresenta perante o 8'fss»Ho
dos produtores de acAear à
bolsa do povo.

<l« MI.IS.1Ü DA I» P.tO.)

nero ser Indispensável à nll
mcntarSo e n dieta de crlan
ças, enfermos e a anciãos.
Com uma tranqtlllldadn cri*
mlnosa. afastaram mtp!sou,,i
considerações de ordem hu*
manitárla para olhar apenas
os seus grandes e crescentes
lucros.

Ante tíio ousp.di e crlml-
noro gcí-to, que vem cnti.«ai
mnis sofrimentos e pr-va^cc»
no p:vo. oue tnz o 6r,ião
control?f'or íc t\unlec'me-ito
e n-eço-? A COFAP, a «-nem
on'á InrnmVd.t n foIikSo
dés-es prob^m'"?, só sibf
lernlve-Tr, ü'n"ln>" o c^n-
temnnriTiT rfri efnn' vir a
pítbHrn d^c da ltev'iab'11».
d"cl*? de m"i<; i,rn "hns vo
pvmc-it i*e prerns. F, ^cab"1
conced?tido-n emo fez mais
uma ve?, a"nrn.

PftUDA DE MERCADO
Nessa puesão do a°ucai,

epfãi\ o ór^So Rovernamcii-
tnl nft> fó cn"pmni ns mano-
bvas dn<s usineiroí; rontra a
pomii-^no. cnm'1 nnroveMa s
oc"'?n pira. n titula de '•pu-
n!r" ns nro^riore", n*on,.'iT
contr.-1 ni Interesses per-*;». d<
nafi. TV n caio dn nr-nun-
ri**rpe»>to do Pr. ^'""dolo rm
um rntnri,"T*n*'' Pbrnn'o dt/
t*m cnnvíni.i íe nynnrtn ílo
de nçi-cT nira um mercodn
novo riie pr)n*i",<t eomncn fl
pe- nusplclospmente conquis-
tndo.

Por dvas vezes, em sua
hlstó-ia, perdeu o B-asi! a
Inve'ad.1 situação de primei
n k'i»nr no mererdo mun-
d'al de pcucir. o que permi-
tia ro nosso nali desfrufiu
c"e ró''da nosi^ão. Era o «seu-
car brPr,'1e!ro um Imonrtant?
fa'f«r *"e cornam'-, com eu-
troí povos e ""rantia n at.:ii
sifSi r1» inúm°ro<! predute^
neresrArios ao país.

P-r moí!"n Rob?'amente
eonhrc'do f-m-"; p^-di-tniíc
ess-i f-*»*e Drp'¦'"'•*, d? «Í1-.*i?
EPS a p"**'n c1» lot s!;ac ri
açrcr rí-cp^o d«? v? da

ATfTNTÍO D**. PRnr>TTr;íO
E-^âvpmos a^or-1 e**sa«.in-

do nevos n"sro"? nêFc° sen-
tido. recomeçando fmiclfi-
mente a esnoi-tp*1 o proilulc
dos nersos canaviais, enfrer-
tando uma prande conenr-
rèncla, forca"do P entrada
no mercado consumidor e.s-
tran^eiro, tentarida colocai
o preduto para c"m o *"'nhe!
ro obfclo com êle melhorar
inclusive o nofso parque riu
careíro e pss'm reduzir «
custo d'> produto.

Apenas saímos das ne-;o-
ciacões de um ajuste de ex-
pòrtação para a Repúblic;i
Democrática Alemã, vem a
COFAP anunciar a exigèn-
cia absuría da suspensão rle

qu-.isquer expo-fçõis c«"m
a Intenção de "fazer medo"
aos uriiieiros.

A despeito dns restriçõo
Impostas à produção u.icio-
nal, a capacidade produtiva
do pais é grande, ultr«ipas-
snndo as possibilidades aluais
de absorção do mercado in-
temo. Essas restrições, se
p-tlcm Bcr justificadas c.m
a de3if!ual produtividade rm
d'.erpn*.cs regiões do p-,1»,
nSo prevaleceriam se um
merendo externo amp;o se
abrisse no aiuenr b;asilo;ro
Se houver exportação, o vt>
lume da produ-»to pode uer
rapidamente elevado, sem
nenhum prejulro pr.ra o con-
sumo interno, antes favote-
ccnd:-o no prcío. Quanto
mais produzirmos, menor se-
rá o custo unitário de pro-
duçfto.

MEDIDA CONCRETA

Por isso, a medida da
COFAP contrariando \ exprtn*
são da corrente exportadora
do pais, exatamente num se-
tor em que lá fomos Impor-
tantos abastecedores do mer
cado exterior, é um crime
contra a economia nacional.

O contrfl!? da distrlhui'-;lo
dprde a usina até o con.«u-
mldor para que n5o hajasô-
netaeão nem altos lucros rle
Intermediários, 6 a medida
concreta em beneficio do po*
vo qur» a COFAP evitn to-
mar. Fica em frns?s e amea-
ças que nada representando

HKS-iifrTiiiflr
IIEI1II8

j raffi/^gyai^uuiijiijWiiiaiiawa^
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A ciência mo-
derna acaba
com um sofri-

mento de
milênios!

PARTI
SEM DOR

de Fernand Lamazè
CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CIONADOS"
Preço do exemplar CrS 120,00

EM TODAS US LIVRARIAS

pd|.o:rial Vüaríitx
.-.¦¦*.r 'vi' ü'\* •—(¦¦¦."¦ l .'-- '. i. ./f-f. ¦ •' ,''

Um'belíssimo livra que na n.i |
alguns dos mais Interessante,
aspectos da vida russa do
princípio do século. Persc-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertns
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeixou
neste impressionante roman-
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15.° lança-
mento útj

Colei Romances Jo Povo
NAS LIVRARIAS

DIRETOS 3
PEDRO iWOTVA UMA

Se Fechassem unr Jornal, Todos
os Outros Estariam Sob Ameaças

i« OM 1.1'SAO OA 1» PAG.)
liberdade. Portanto, jamais
poderia admitir, sem protes
to, uma ameaça como «assa
que está sendo dirigida con-
tra a IMPRENSA PüPl
LAR.

Étediiçnc

SUA

•\tlin'mhtra«vao

Al.V Altll Al. V IM. íl
23» ANDAR

nSUEj-OMÜ!-.

Portaria
(lerõni'Ia
Secretario
ttodiicA"

íü-íunti
22-42=6
12-2001
'fi íl.!"-

VENHA AVUI.SA

Mimero do tllu
K úmero atrasado . >

4jsSl*«lAl'LllAS l

I.IM
Í.00

SOLDARIEDADE DE
TRABALHADORES

Ps cidadã ás Petrópoli-t,

no Estado do Rio, recebe-
mos o sVjjulhte teleg.ama di?
solidariedade:

«Trabalhadores p^tropolita
nos, em assembléia con.iun
ta, protestam contra as amea
ças à liberdade de imprens;.
e hipotecam sua solidarie
dade a esse matutino José
I. Macedo, José M. Barbosa.
Ary de Andrade e Wagner

!)•¦«?». i£ lies*-

I ano
iS meses
3 «mesea

G34TEKIOK ¦

I ano
6 mese*
ü mp-tM

stcritsAis

MTlSKOi
1'ruuuul

.'i;l 'íti.roi.ts*
l.ltna I» « »

m «IM
•401»

120.(111
70. «f

íoo.oo
llll' ¦

jlB II.'

U-.IB »ien«««<
inilm nala ¦

-L
SAViMPUS: ttim Jofto rei

i'£ti iiihradi'

¦\\i r * i i u ittiii 'i0*
tudantes. U*

'•¦:
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Dt ÈKiro mi mm iamwm a petrobjus

Produzidos no Peís 83'/. cia Gasolina Consumida
Di 

í*tttó'**MlÍ»»!t tt|mr«iMiWé»)e foi a •. --v-t . t...
I,-fUU M Ia « ,««,«•«« lli • « • I .... H|l«lli i ¦•

tuftmi Jwwry Nu»**, Mt****'****!»- «u ivi^uivi»,
<Ã l'< »«««'...» «¦ dl-»" IHÍ«.<»'i.líiÍlr mm r «lll,»

¦ «>u « =» HW" i#i1-"«r«« j»l \mu lií*i;t«ift«, *<i«|<i,w
|iuf i«*« na uhn..a«.ã«< «i. ur*M4. riiitta* «l- ¦>¦ .1
,'.*l't !•'» "* «<ii••*.«»• M'*" ¦'»* '"• ««>••••«•!< d<j l«f

«hií* |(.titi *•? »Mij«i«in«' i .na •« ranfmte bwíomI*
+liffifrs««tl!p ».'«« ««» jtit«-rf*MK» «a. jurtní», ,!i- -r ii

i,i. ...:.i«-, - «U |Vi««)t«f ;*, im t„ -a mm *** |tfi*»-*M
.,-» manda |#iw «ímIiíi!*4 da produza, da »»n«i«»r«-ím
ü ,!«, «.». m a« |i» !t««.i,r-.>•». a l». i,i,'< ,., | «Uu d«a
ri»f i nln 4»» .l««ü ... *• ma,,ii.-«. ¦pftbíOM&S»,

li ,»<• .«„.!.., loiiild,-iaii.1 u -.- i,li .-.'.» |,i ., .1,,.
iíi>t. . j ¦:«ii i'r««.» jm-Iu litiiitiuUt t!ii» luiiim d»» pe
|r«Vw li» N|tM|.'«> i¦• ., ii. . ••> • i, ¦ « li. «.ia feOntYf
Is, «ni lUMMi pai», >•¦'¦< ¦<'¦ -'«d» da 1.11)1 <«>uir» «•
i.ti.»i»|»,iilu • ktatat, a rlltMltrfa.il, feita a *. Hlllf i'i,-.
tH.'iM» e da* trama» (.«him.i.tad-•> dn it-mnrftMl
n«-« i»»«r|rn«« iiu i«,ii> li --ii ii , furam a» mi >•, ««¦•
i»-*»4rim a oportun-»*.

novos iNOtaoH UK nrrnoi.10

Apus 
,- i.i-. .|«i. o *...•.¦¦¦,, «iii •,. >,,

r^ll rm nirna üro-iitu.i.iitfiitu « **m ««•ti» «¦»
, 1 ti*:«•*» ju .«:,«,-. ¦»-.,.«. mal» põilUvoi a 1 • • do
rili.mu «iitsdilnifiitr»' «i<» «««rientí» an». «1 ii.mloi ri».
pnrtmt-m a dtitma liawem «i«i<» *«•# a Autayáitta, 0»•M* rtarui £<««;««* MrfttnulOI na área il« .Nina Olinda
raiiiUitmm cètrr<*ni*n(e »«» fiininlio da ramnda p*»*lt.,lí!t ra «»»itlrm-.ada |M-!« |irHtirirti pftçu, S-itm» pro-
hm ¦ilmle. já diedrm 1.068 «» 1.00-3 ineiri»»,.

O |Mt^i 1 Imit-lrii do ria Alw«-a,.t«, o AVIA'/., re
• rloa sinal» de, »M-lf<j|ew g gi*. t*, al«*in di» (n>v***

da ftn T»j »|ó» r .1. 1H.4 «» «im UJ, m 1. ¦¦ Madri
in, ijpifiwtí » r in...«ii;» ainda r»t«* mui na i«-ii«»
laí,-,.'* 4«t »»i» <..i«...» (4*su« na iff.4« «i*nw»»iiH-a,

.Vn 1 »»<Bt.» du ManMsVO irab-ntiam 4«-¦» *..|
«ta», nn ia ts. a-. ¦ * * #m *i - ¦•*¦•*•' t-i» amta**«»> f.« ••» »i««>{»iamu!»*. *ín»',» «l» ô>« «> dp »«»
0«tf« tn>íM t*ià **w4m (-duraria rm ilí-reii, tliu
linsílil** du ,S«r|e r «Mil»» r*« I ;.i«dutu «I, \ln. u.
««1 1'araiti.

I.it4. a 4«i»i-i. i.»í* iiiti4<.a» ita i»c«-|tii.«; ,11,
latartuu» na 1. >-.» tia 1.. * «..a»u 1..-; «,,,.1 and» a
•.«»» aniii"n;a,aii» . ¦• «i,n.-4.-,i. «ti. a <-»iii.«a.iia daa
'• »«na» r *-,*.»¦ ;*t,.-.ti,*.i i ,.,a1- », '..(,»-,;«,,. u,- ri
Uai.An. A m.Mia diária «u !• wniralr» dê»lt> atui
•ntijn a 8 959 Iwrri» r, m právlina « ,-,,.. 4*
GOMtreçlo «di 1. •• ¦ ,1 ... ,.,in,,.. ,-, ilha Madre
dr II. «i», irá a ío *-*'o.

ÜAHOUSAi KS% 110 CONHUMO

JMII »e|«if da «W.t.a.-t., «lifi.n-u u raiWiel Jmiai»¦' .Nuiir» «|tirt n» rellaaria» nanunal» já produ-
lírtn Uu*., dr l«Wa a K»'u'ina i«<n».iiiiilda na pai*.A rrllnsria n«-*>M n.«* llTnai^lt», aiiiiiliaiiilu auent
aivamentr atui «ajaildadr. lalnroti rm 1035. «mi
u lameriin«-íii«i d* <|iit-f««H-i|.-, ò!<hi <dle»»».|>, „;-.,»,
iiiiiitui»liir:*, saMiitriB. f&n lii|iit-.>i:,« •» ,,.,;,,.*. di*rt
? rtiltu. a Hii-íiMãnrJa il«» Vrt .1 «MO mü.ttl.lO. IHil»
Mii, má rm I* a».me»trr il.Sin ano tal i|iiantta Itd
aiipera!;.», «utdnitu u fatiimmrriíu a 3 mu,.. , «
,M8 i«iu,,- - dn .. >t 1.

A r*l)na,ia dn Mati-ri;* tamU-m anmeiiiiui «ua
prodttcio. A iu«V.Ia ii, •• 1 d«» faluramt-niu, nu anu
,•-«,!.• |(«| ita urdriii dr iS «.- • il« rruirlroa.

A «¦«* du d.** prtmrlfo» ária m»«a«à «l«« ..««i.uir an»
| *»«-..j d.»» «Vá ii lili.»••» ftíém di*m 1.. . d..t iniria
a» ob,u» («ar* ami-W«v-«- «*»«« iriimrji, de t mil
par» {.7 mil ww»» diári«»««. a a?r « ... ,i.u «111 1 -,»

O t«ir,i.í.i,i«s da IMiaUréa aiimirlun a-ntí» «nr
t»U*. • íiaiii,».!.•> <»» eatmlaa (ala llltaísçia lio Iii»
ii.-. 1 ¦ 3i dr uma Brande i-i.«.*,ia (ara Ia) mil

i- •¦ •.- ,!i . ¦

l'AI.A\HAMM) 1'II»A10I'„NTB

FOI 
na !•»->> «I. '-' ' 11,1111. I.,- ,illi, .,, i,.,, qur A

i f. «i,t. 1,1, da l'rintí>rá* ».-iii,m-m» am; arado para aiirmar ||M • a r«: ., ¦ , . uma « ..,.¦...., «,i
!..,..« iji, urar r «|il'- ar «ttpandr »««ia dia\ r iè
u i...-»,.«i.i tl;a%il rm niarrlia para »na ímlriirridíii
rj» . .11, mi • 1

¦: 1» 4 ..- ¦• .!•¦» . ».i--- nãu padr dmlumlirar
« ponto de r«M|i|rm•*» qite a milíii^u d«» iiii*,i «
»r içtra «uni ln'.% *«itr*»«>-,, A a««it ¦ a i!i»» dirrlo?r»
ita tiuK aa dlrlclreni »r au l're«4d«-iiln da l!*»pnli!(ea
para lai<-r uma prii[n»»la «|iir »isnirka a quebrailo 1.1 i,,,|,,:k, .-.!¦-• «1 «Ia «• 1..-. ,. ¦ um «<%ruip:u
dr liofe.

t'èi Mil a »r. Jaiiar*- a n*ar, ritmo ptõlusiM
dr »ua i>i«-.:a...ii> dr ruiitaa «¦• povo, daa 1 . <>.«-
du ar. lu-.-» ;,i!., Ktili-i»«it.-l. na .MrnMigriu que dl
rlsi au l'uni*rr»«Mi Narlmial jair uraaiáo dr »ua

> ¦ ii-ii «. nu rapiiutu «i»i«. fala dn PetratmUi «4a
maia prett-ndi mudar i.,, ,,— Uu» fui fixa
da |M>r lel>,

f» (anu i.*..*ii* i,-. - 1 - n qgr nem a* ufrrla» da
fiiilf nem a» pr«*«»A*» d« l ,tn'i...;, irntiatn allr-
rad«i i*»»a |M«».leAii que é a da i-»- •« - * maiuria da

Corajosa Decisão dos Falriolas
de Chipre Fropondo a Trégua
«Poeta h prove a •¦*.*» • -r.hi.i.- doe cotiniialbtaii», declara o chefe do

governo grego

>a«-â<>.
tS*IÍS&Á\*««ít^«K^8SatSlia»ikíí m

ATENAS. I* (A«P«P.. -
«uvírn». ^,^8u caiir.riHui

li,.;»- qu«< m |*anft<?iu* rr««»
immtya « uma infgiia «w
riüpi»» <•..>,. fealineiitB mi.
HinariUii ilá KÕKAi migaii»
wçáu nariunal 0« r**m*Sn«

t
ATKSA». II <A»F.P. —

<l;< TíiaiKitvriitiu « iirgus pm
Cjiipit, u rhefe «Ia B0KA
ufw.see »8»»rá no gu\,-ui»- |i*i.
!âni«»a a ¦ i-i.iCi.nii.ndc de pro
¦ '•• qUt. 1'i.vlll.l »ill«-rtas:,.-|..
u una tildarão p^rífira paraa •i»-i<-:(&<* • «!.-«-!i»!»<u a Sr
r.üis! sfilüi. I'araiuahl - psrtí>l«-!i!r do Cottielh»» da Ôr^
«Ia. apà» a d««ifíi-« dot lidsrr^

q«» :.»!¦¦- dr -.(•!= KhiJ. 1 UM h"*
lill«íi|ilrs >-»mra a* irupa* on
liitv.»- Caramanll? qual-fi»
çou emn drrlsâo 4e <t*raj«a n
e «te «giwr<«!>a\ apô» rrí-t»
dar que o gt-vérno „ iàni«"
1 !.«!'.««a 0 líi-l/i ¦¦.'-"• «U
Dita j)ii*a relnldar •» n«*8" •
<Haç»JP# <«m o« reprr-jenian»
sr- .«, pavo «ijrliota. Aerçv
c»?ftt«u o presidente do Con*
«lho- iQuer eaperar a Cr*-
tia que «.««a, Inirl.illva <|.'-

;^i-m*%«È«s*ia»->aw»->^*-^aM^^

eu Uul**s pf«íH**l«»i»s. O g»véina i,.i, .si,,,_ fn\ aua nu
devera» iwumiará ap«.;ana«i
««rm f«*?*r»a a lula iltf» 4pm<
ias, pKüeagtiiRfle n««t4ii'«ni«'e.-
ia m mm «ísfoi-i**-*» j«*»»** »8

KaçiVs ünWai» Teme» a
fonvieçao «te que, «Mo au
larite, a jniiiça e a aa^áarw
vuneefáo a iairan^iíneia •

iii iii mmi\m uri «1 «h 1 m.
ÁãOSCOU, 11 (Correspon»
*»( dencla eajierlal pnra IM»
PRENSA POfÜLAR) — O• .,¦ ¦ ii.it /.hukov enviou ao
gmcntarliUi mtliiar do New

V«rk Time», W. Oaldwln, a
*A»gulni«. raria em rcspoúiia
n pcrjiunlu íclta» por *slo'.iiímo;

(filmado sr. Baldwln.

Envio agora minhas ref-
mm às perguntas felias

ai vossa carta do dia 7 de
julho uitimo;

l« rERGUXTA: Peiisalt
que os Estados Unido»» exa*
ecrsni o poderio aéno da
inlfto Soviética?

RESPOSTA: Eu nâo tenho
Moi precisos dà como os.
Estados Unidos estimam o
poderio aéreo da Unido So-
'iétka, já que «ert/iuma de-
floração oficial tem sido fei-
Ia neste sentido. E' pcssivel
f,ue certas esferas america-
nas, especialmente aquelas
interessadas em contratos
ditarei, estejam inclinadas

1 exagerar o poderio nume-
ico da força aérea soviética

com intuito de se aproveitar
òisto para aumentar as des-
pesas militares e criar uma
itmosfera de desconfiança
(>ara com a URSS, desrespei-
mído com isso os interesses
•io povo americano, sufoca-
Jo pelo piso dos impostos.

2' PERGUNTA: A UnlSo
Soviética, tra-üclonalmcnta
uni jrrande pais continental,
c»t& dando atualmente ini-
portancla especial h força
st-rca. Isto significa, em sua

< «im-is.is o objettvaa respostas a* m-í* perguntas do mister Balthvin — a propaganda ianque
húbro o jioflerit» militar suviét.co e on interesses nou contratos dt» armamentos para certas
esferas americanas -— Porque a fnião .Soviética constrói submarino». — As razões da des-
mobilização de 1.840.000 homens i«*!»i URSS -— As diferenças entre o plano americano de

Inspeção aérea o o plano soviético de controlo terrestre o direto do desarmamento
opinião, qm» aa fòrvna a«*ro-
•IlUdearea *»as» asura n rnrnc-•• n-tii.« duiulnanle das '¦"

RESPOSTA: Não, náo sig-
nifka isto. A força aérea o
as armas nucleares por si
mesmas não podem decidir
o resultado de uma luta ar-
mada. Além das armas atô-
micos e de hidrogênio, ape-
sar de sua enorme força des-
trutiva, grandes exércitos e
grande quantidade de arma-
mentos clássicos deverão ine-
tifdwlmente ser utilkados
em operações militares.

S» PERGUNTA: E' possl*
rei, em sua opinião, provo-
car uma pequena guerra ou
qualquer outra sem a utiliza-
ção das armas nucleares?

SESPOSrá: A União So-
viética está resolutamente
contra oiíaí«2acr guerra,
grande ou pequena. Toda
guerra é. destruidora e, com
a utilização das armas nu-
cleares, torna-se altamente
perigosa não só para os paU
ses beligerantes como para
os n«5o òe/ijerantes. Infeliz-
mente ainda há forças nos
Estados Unidos e entre seus
aliados da NATO cujos pen-
samentos estão concentrados
nas questões bélicas em lu-
gar do trabalho construtivo
para o bem do povo.

•& ESTABILIDADE PÁRA OS SARGENTOS

DE 
inteira jusuga, a lei que concent estabdidaue aus sar*

gentos após üeü a..^^ uu ssrvuju nui««ai iui aprovaoa
pelo Congresso e üu-j.u a sa..«,.iü presiuencal. A rc-

ferida lei assegura aqueles, miútárss - «:om.iiuu',ao no ser-
wço independentemente uo* t.iüaj^.n^Mo*- e i«e,i;ji<jai..eiuos
que representavam uma Intermitente ainea«,a de privações as
suas famílias.

Como se sabe, os sargentos ei..:.-, considerados assim
como uma espace cie cuuu«nauu*-, «í ..ú..i i.^..«/c.ca..it;iiic o
«ainasma da oispcnsa puia t aii..pi&> «.-iguç-i-ss cüaua suas
«uniões. Ao téimino du uni ccnu v. ú^u uo ifAi^oa p.cs*
laclos podiam se. «jw — .... ...- .. j.ws fuiiiuüas.

Aqueles cujas atribuiiOes; e noiur.os de servido permi*tiam, i«csciODravarn-se r.o a_... i. .. ,. ui.;a ho.a ,..
liara com ela enfrentar um futuro :..«r.o sacrificando sem*
pre o corpo e, às vezes, o interesse dü nu, ¦ a,.'., a « ue
pertenciam. A maioria porém permanecia sujeita a ser sur-
preendida por um desligamento que era o desemprego e a
miséria,

A estabilidade que a lei, se sancionada, virá estabelecer
é uma providência que admira nao ter sido aintia tomada.
Só pode trazer vantagens para as Ityiyt-s Armadas que con*
tdrão com a dedicação integral dessas militares, livres de
outras preocupações, sem o lemoi permanente de ver toda
uma vida de serviços anulada por um ato de dispensa, nem
-sempre justo ou recomendável.

0 !3; SE MAIÜ
DO ÜAIFÉ

»' PERGUNTA! Por que a
l"niân S«»vl«-ll«-a «nioinil lan
toa inbmarlnosf o m.•.*.,,;,,,,
; um i i|«» t mm,. , ti, ,, t),. „.,
vlo* -. ;i.iii'.i qm» a l'KSS
r«r»ol\eu lorimrM' uma cran-
da |tol^ni'.'a na%al. «-omo JA
ê em terra e no ar?

RESPOSTA: A URSS cons-
trói apenas aquilo de que
necessita para a defesa do
país e não fas nada de su-
pérfluo. £" do «^nhecimento
de todos que o território da
União Soviética é banhado
por le mares e S oceanos.
Suas fronteiras marítimos
constituem quase dois terços
do total. £', portanto, per-
feitamente natural que a
União Soviética, como gran-
de potência naval, deva pres-
tar a devida atenção à sua
marinfta, que salvaguarda
nuas 'ronteirae marítimas.

5» PERGUNTA A doinio-
bllizaçao de 1.800.00 ho-
meus, anunciada pela i >«; •¦>
Soviética, nüo reflete uma
tendência <Ia guerra moder*
na? Em outra«> palavras: o
poderio das armas nucleares
somado com a força aérea
e os projéteis dirigidos nüo
reduzem a Importância dos
prnndcs efetivos de terra e
das unidades navais dc su*
penicle? Aos olhos do? ame*
rlcanos •« vossa desmobiliza-
ç2o não atingiu o mais Im*
portante e, sem dúvldn, a
parte decisiva das farras ar-
madas — a arma aéronu*
clear. Esta interpretação é
correio?

RESPOSTA: A referência
a*> ponto do vista amcricnno
6 incompreensível. So tendes
cm mente o povo americano,
estou, profundamente conven-
ciilo de que os ímbai/uir/ores
da América aclamaram a
i.ticiaíifa e as «icdie.'as prá-
iu-as tomadas pelo governo
soviético. Se por americanos,
qatreis dizer pessoas lio'siis
à União Soviética, então sua
posição cm relação a qual-
quer medida tomada pela

a introdução de um tal si*-
lema do controlo internado-
nal que realmente assegura
a supervisão do desarma-
mento. A União Soviética
parte do 

'fato 
de que o con»

írdío internacional estrito
deve ser estabelecido em re-
lação à redução das forças
armadas e dos armamentos
dos Estados e sóbre a proi-
bisão das armas atômicas e
de hidrogênio. Com isto a
União Soviética defende um
tal controlo que, dc fato, po-
derd tornar, a agência de con-
trõle capas de verificar de
que maneira os Estados es-
tão cumprindo tuas obriga-
ções no campo do desarma-
mento. Cum Cste objetivo, a
ag&ncia de controle tem ga-
rantidos amplos direitos e
poderes, incíusiie a inúpz;üo
de unidades militares, depó-
sitos de munições e supri-
mentos, bases terrestres, aé-
reas e navais e fábricas de
armamentos. As propostas
soviéticas objetivam também,
a organização de postos de
controle em todos os grandes,
aeroportos, entroncamentos
ferroviários, portos e estra-
das mais importantes para
prevenir perigosas concen-
trações de força o equipa-
mentos militartfs c assim
afastar a possibilidade de
agressão dc surpresq. Pen-
so que não é preciso provar
com maiores detalhes as di-
ferenças existentes entre os
objetivos do efetivo contra-

Unido : ',• i»¦•«. ¦! foi sempm
negaliia e rjetremamenlu
não objttiiv. O governo so-
tíéfko, luofn«u/c reduzir
nuas forças armadas de
l^OO.OOD ftoim-in. ado partiu
de nenhuma suposta natu-
reza da guerra moderna ou
de tendências como as que
mencionastes. Nesta questão,
nós partimos, acima de tudo,
de considerações sobre o for-
falecimento da paz mundial
.* o alivio da tensão nas re-
loções entre os Estados e dos
interesses do desenvolvimen-
to da economia pacifica da
União Soviética, bem como
da elevação do bem-estar
dos povos da URSS.

6' PERGUNTA: Os Esta*
dos Lnidos se moitraram
prontos para permitir a fis-•ilü-i' '•!> terrestre e aérea,
no sentido de controlar o de-
«armamento. Se a Enülo So*
viética desmobiliza um gran-
de número de homens, por*
que eis nao permite tal ins-
peçâo?

RESPOSTA: O sistema de
controle, proposto pelos Es-
tados Unidos e tendo em vis-
ta a fotografia aérea, reduz-
se, em essência, à expansão
áas atividades de reconheci-
mento que levará inet-ifãucl-
mente á suspeita mútua e a
uma desconfiança ainda
maior entre os Estados Uni-
dos e a União Soviética.

Ao mesmo tempo, as pro-
postas soviéticas objetivam

le Jcrrretire e, de outro lado,
o reconhecimento aérta e fo-'• -I¦¦ *(.'i-,i dot Esludoi Uni-
dos.

Respeitosamente (a) A. '
Zhukov, .l.n • i-lin! d a
Unlâo Soviética.

Moscou, »t üc agosto de
1850.

i*.vrv.¦':•-.: ¦¦< .'H^-^àm^i&^ú"

a^aa&'&^aa\aY^W*^aa¥^B^mKi*^^t'-'''' ¦ ^b^H llw^*-'tfL •»- *** '' V*"'**>^-L'-

"iVilo d no» cafés, com ctlolo de gênio, que poitercmo* criar
alguma • < da .*.-»••». ma« aim fralrafiainto. A pintura
nasce à vmla de trabalho longo e sem hesitações", dme-no»

Portinari

phíh puii o nono da bíblia
Fez o grande pintor, em plena real idade de nosso tempo, uma viagem
através dos séculos — I-ilho de camponeses, interpreta a devoção
popular na pintura religiosa, ssm intenção mística ou doutrinária
— Homens que cultivam a terra ouvindo Mozart — Uma pintura
que faz mais pelo Brasil do que a diplomacia paga a peso de ouro

(Enírevista concedida a iüalcíuio Juranáir,
com foíc de G u i n a 1 d o Nícoialevsky)

Liberdade Para o
Chileno Galvarino Melo

ialurgicft

»J\O dia 5 de julho foi prê-'"so o dirigente sindical
dos metalúrg.cos chilenos,
Galvarino Melo, quando em*
barcava para o estrangeiro,
a fim de pariicipar da reu*
nião da União Internacional
dos Sindicatos metalúrgicos,
Departamento Profissional

Lemos num vespertino ic
witem que e necessário lazer-•se propaganda do caie bra»
oleiro na i-uropa, entre ou-
tros motivos, devido a forte
wncorrènua ile cafés recen-
temente surgidos no merca*
do, originários da Afnca, da
Ay a e de alguns paises ia»
tino-americanos que progrl*tiem no ramo. No mesmo jor-"ai devela-se o temor de que"ejamos um dia compieta-
mente afastados do Velho
Mundo, como vendedores de
café.
Sem dúvida, a propaganda *

necessária. Mas, por si só.não afasta a concorrência-í- claro que não está no li*tnite de nossas possibilidadesevitar que outros paises plan-tem e venuam café. Mas, de-¦emos olhar apenas para o
j-afé dessa Europa, que na••nguagerri autocensurada doespertino quer dizer, n'>Juro, Europa capitalista? Por
que examinar o assunto sem•evar em consideração essa•wnstruosidádé, que e a sa-'¦"tagea, 

por imposição ian-iue, das relações comerciaist0m a União Soviética, Chi-na e restantes oaíses do mun-
|,° 

s°cialista, isto é, com umwço Ja popuiação do mundo
iVr-guem é cor.tra a pro-Uganda. Ela é aòsolútamen

f 
'ndispensável e nesse par- .•cular o comentarista do jor-

,al ten- razão. Mas esse aifadista por acas„ j„nora
^ o diputaclo paranaens-«>ewton Carneiro, falando nuw-mara, contou (,ue viu emMoscou letreiros luminososr«»menaando maior cons.j"ao de café?

¦tU Loropagaxicia gratuito

e antecipada a Uiuâo tíovie*
tica nos oierta, enquanto m-
aiste na procura de nosso pro
duto, cuja venda não inte-
resna aos americanos, princl
paimente aos americanos da
«American Coffee...>

Quando chegará o 13 cie
Maio do café brasileiro?

TERÁ NOVA DIRETORIA 0
SINDICATO DOS MÉDICOS

Terão início terça-feira, prolongando-se até o dia 23,
as eleições para renovação cia Diretoria e Conselho Fis-
cal no Sind»caio dos Médicos, ü «quorum> necessário
para a validade do pleito é de 1.G02 votos, ou seja, de
dois terços do número de associados em condições de
votar.

Unia das chapas concorrentes ao pleito íoi apresen-
tida pelo Movjmento Médico Renovador; Sindicalista, pre-sidkia pelo dr. Heitor Carpinteiro Perez. Esta chapa
apresenta-se bastante credenciada à vitória. Seus inte-
grantes são'profissionais de medicina de renome na cor-
poração e sua' eleição trará ao Sindicato, sem dúvida
alguma, nova fase de atividades, imprimindo-lhe um cunho
de órgão reivindicatório que até hoje não teve.

da Federação Sindical Mun.
dial.
-Essa medida arbritária do

goyêrnp do Chile, em fia-
gran.e violação dos direitos
constitucionais chilenas e
dos travados nternacionais,
têm tido a mais franca re*
pulsa em to..os os paises
da América Latina. Tanto
o presiden -e do Chile, gene*
ral Ibanez, como o ministro
do Interior, têm já recebi-
do telegramas e mensagens
de protesto.

A solidariedade ejo povo e
dos trabalhadores do Brasil
muito contribuirá para a li-
bertação do bravo dirigente
metalúrgico chileno.
I-

Vai a Paris
o Bailet Soviético
MOSCOU, 18 (AFP) -

Anuncia-se que os "bal*
lets" do Grande Teatro
desta capital, irão a Pa*
ris em 1957.

1

Numa destas noras, em
casa ue porwwrl, o g.-anue
pinior íaiava ue sua viagJiu
comoc se falasse de um
puro tarua-no de p«niur<t.
Viajou, piiiamdo- A nies.ia
atividade uo e-p.utu e ue aca
desenho, ü mesmo emp/niiu
em mui-gar e recriar o «iu«i
vê, p.cocupado sempre tm
dizer a sua verdade e a suu,
emcçúo atravis ue sua aru.--

MAIS CONSCIÊNCIA, MAIS
CONSCIÊNCIA !

Sem um uesportar mau
proíun:.o da consciènc-a, náo
podemos nos libertar da
Ignorância, do atraso, da mí
séria, diz-a-nos* Sln-,o mais
do que nunca a importância
da ação cultural em tud<>- A
música, a pintura, a literatu-
ra. as artes, enfim, não po.
dom, cie maneira alguma,
separ-r-se da ciência na m-s-
büo cducacioia. C.t.ieia e ar-
te conduzem a ração e a sen-
cibilidaae ao conhecimento e
solução dos nossos probie-
mas uhej,umos a un. esta*
do terrível de mercantilismo,
de avidez pelo uinlie-ro. de
sètíe ue tais e tais prazeres
materiais que fizeram ja
grup<'s uominantes nia«s ego*
.bcas e n:ais OiSi-iic-iioos ua
realidade. iJor exemplo, na
minha viagem, qumiuo ouvi
naquelas íazendas ue israei,,
homens inteligentes cultivai.-
do a terra e ouvinào Mozait,
mais uma vez compreendi
que nem a força nem os aps*
tites do dinheiro podem cons*
truir algo digno da vida e
de nossas melhores aspi-
rações*.

I
GUIA DE VIAGEM:

BÍBLIA

Portinari voltou reafirman-
do a sua confiança na pin-
tura. E quando melhor con-
fia na pintura melhor é a
sua confiança no homem, na
vida, nas lutas que os pov«>s
vêm travando pela liberda-
de, pela paz e pela cultura

A uma pergunta nossa sô.
bre o seu roteiro na Palesti-
na, respondeu: i

Nosso roteiro foi a Bi-

btia. Levávamos a Bíblia
coiwsco a -.-v-usinOi ai.ave»
d«*s sccuioj e em p-na tea-
llua-* ue iiiMso tuivo. au
eslava aquilo que su apare*
cia em nossa ima^inaça*-,
ii-s ikuís ucuS in. pressões
ü«í no-i.i inuuic.a. ali esu-
vuni iu„a»c» e nomes acs«i-
lanuo *--á nossos omos* Nao
cia uia sonho. Perco.-re.r.os
ÕUUuCoi liWíiiyOS, Vil*SSt VC-
lhas esirtxcaa, oüiamos bur-
ruiiios coniiuzinao, como na
ei-oca «ia u.ui.u, íigu.Qa que.
lembravam i.a"*n, o lüho e
o «xip.mC.ro. ,

RELIGIÃO E POVO

Portinari, filho de campo»
neses, infância cheia de vi.
6cCs bíblicas, s3mpre se d?-
d.cou a pintar epísóaios e
cenas que a poesia, a lenda,
a história e o íolciore do
grande livro lhe t.ansmitcm.
Assim interpreta a religião de
seus an tpassados, dc -ua la-
mil.a, da velha casa de E.o-
ddwslci e da quaiúa aldeia de
camponeses, os oraiórios, as
litonralir.s, as estampas, Ia*
diSnlia, procissões, romarias,
tut.o que exprime devoção
popular, gosto pela Bíblia,
sentimento domes.ico e ira*
dição de milhões de pessoas
simples que trabalham e con-
fiam, obscuras e cindidas.
Essa é a '; ão da pintura re*
lig.osa dc I ortinarl. Não es*
tá nela uma intenção mística
ou doutrinária, um simples
pre.exto, uma escolha fácil
de assunto mas o empenho
em fixar um aspecto real da
vida brasileira nos seus usos
e costumes. E o ssu encontro
com a Palestina foi o de sua
infância, de sua família, de
seu povo, com as cousas já
de sua intimidade que o ar-
tista an'es pintara.

PAISAGEM DE
PALESTINA

— Aqui estão alguns de*
senhos, diz-nos o pintor, mos*
trando cenas do velho pais de
Israel, :lhe as linhas da mon*
tanha, aqui o camelinho vi-

SANGRA A VENEZUELA SOB AS BOTAS DA STANDARD (I)

rara osr. iaíeaobriaBi lá Até o um e
CARACAS, 

agosto — O «Correio da Manhã» do Rio de
Janeiro publicou há tempos um artigo do sr. Osvaldo
Magalhães Dias que, dizendo-se engenheiro, afirma en-

contrar-se na Venezuela «estudando o petróleo».Em resumo, o artigo pretende apresentar a Venezuela
como exemplo capaz de convencer o povo brasileiro de quedeve entregar o petróleo à Standard Oil, tal como o fizeram
aqui os traidores do pais que se vêm sucedendo no governo.Orientado por essa. finalidade, o bom Osvaldo afirma quenós ocupamos uma posição privilegiada, que vivemos tio
melhor dos mundos, graças ao fato de que somos «o paiJ
que mais exporta petróleo no mundo».

O ELOGIO DO CAPIM

ESTA 
visto que para encontrar coisas boas na Venezuela

devido ao domínio que os americanos exercem sobre
o país não há como ser hóspede, aqui, da ditadura

subvencionada peia Standard Oil. Que o diga o sr. Chateau-
briand, jornalista e senador, que esteve na Venezuela, per-
correu nossos campos em compann.a do latifundiário Mi-
nistro da Agricultura, comeu na mesa do tirano Perez Ji-
meriéz e, não se sabe devido a que Circunstância, regressou
ao Brasil afirmando, para ser agradável a seu ex-anfitrião,
«que até o capim venezuelano é melhor que o brasileiro.»
Os leitores da IMPRENSA POPULAR certamente conhecem
melhor do que nós, venezuelanos, a autoridade do sr. Cha-
teaubriand para julgar cardápios vegetarianos.

Mas voltemos ao sr. Osvaldo e digamos o que esse
senhor não quis ou não pôde dizer a respeito dc nosso pais.

DEPENDÊNCIA ECONÔMICA

COMEÇA 
o articulista do «Correios- reconhecendo que *

Venezuela depende economicamente de «um só produto
da exportação * de um só mercado consumidor». E

DESMASCARANDO UM ARTIGO ACOLHIDO PELO «CORREIO DA MANHÃ» — PRE-
TENSÃO DO SR. OSVALDO MAGALHÃES DIAS, «ENGENHEIRO ESTUDANDO PE-
TRÓLEO NA VENEZUELA» — DEPENDÊNCIA TOTAL DE UM ÜNICO PRODUTO

(Correspondência especial para IMPRENSA POPULAR de L. YEPEZ

aí fica. f*lào pode ir adiante porque uma análise verdadeira
dessa situação poderia conduzi-lo a conclusões que em naua
favorecem os interesses que defende. Ora, o próprio ani-
culista :onfessa que alguns de nossos economistas se preo-
cupam com a situação do pais. Nossa prosperidade, com
efeito, não pode ser fictícia. Precisando de base econômica
própria, dependendo para subsistir do petróleo que se en-
contra em mãos imperialistas, especialmente dos ianques,
controladores de 70% de sua produção, nosso país não tem
verdadeira independência econômica e política. Encontra-
mo-nos submetidos aos vai-e-vens do pais metropolitano do-
minante, os Estados Unidos. E basta um simples anúncio
de que «serão reduzidas as importações norte-americanas de
petróleo» para que se manifeste um pânico em todo o pais.
capaz de atingir até mesmo os servos do imperialismo.

PERSPECTIVA

Ese, 
como o próprio Magalhães afirma, nossa vida petro

leira tem um prazo limitado, que êle próprio fixa em
20 anos, tal situação torna-se verdadeiramente trágica,

à medida em que aumenta a produção sem que novos po'ços
sejam descobertos. Nem é de molde a nos tranqüilizar, a
profecia do pernóstico sr. Osvaldo, ao afirmar que «dentro
de 20 ou 30 anos o mundo já não precisará de petróleo,
iporque este será substituído pela energia aiômica»!

Seja como fôr o povo venezuelano deseja, e haverá de
consegui-lo, dispor integralmente de sua riqueza principal
muito antes do prazo fixado pelo sr. Magalhães para a
substituição do petróleo peia energia atômica.

OUTRAS FONTES DE RIQUEZA

REALIZAM 
os governantes venezuelanos o levantamento

de outras fontes de riqueza ? Mentira. Não é verdaae,
como afirma o sr. Magadiãas, que os governantes da

Venezuela procuiam «utilizai sua po,.enciaiiüade econômica
com o levantamento de outras fontes de enriquecimento
nacxonaí»: iN'em uma só indústria, nem uma se obra repro-
dutiva foi até agora empreandida no pais, iomando-se como
base o petróleo. As enormes quantias entradas no país,
através de sua longa e dolorosa história petrolífera, têm
sido utilizadas unicamente em construções suntuárias para
deslumbrar «turistas», mas que de nada sarvem para o fu-
turo da nação mas são utilizadas para encobrir o descarado
"mã^S^^ézuela 

uma relativa e incipiente g^JÇg^gi £
indústria nacional, ela não é o produto da produção petio- ^S^gg^góíffi
liíera, mas nasceu a despeito desta. O desenvolvimento in- que QUro esban1adn pela
dustrial do pais sofre dos funestos efeitos da penetração nóssà diplomacia, escritórios
imperialista e das relações semifeudais no campo, as quais comerciais, pretensas rnisstie*

'restringem o mercado interne. ^Contínua), culturai*!

rando a roda... Afinal de*
senheí um pouco durante c
roteiro.

Desenhar um pouco signiíí*
ca .rabathar mui-o como sem-
p.-e trabalha. O passeio íol
uma nova consumição em
que Portinari reconneceu o
que ânus estava em seu co.
ração, entrç os seus temas,
ocupações de atelier e laço?
familiares.

PINTURA NACIONAL
E UNIVERSAL

Nunca pintei nada íorâ
dc meu pais. Mas aquele ve-
lho inundo onde senti o des.
file de lan as gerações, his-
tõricas, lendas, mitologias,
agora e sempre a renovação
do trabalho e- Ia cultura, na-
qucle velho mundo também
senti um pouco «.o meu povo.
Aquilo é universal como é a
cultura grega, bem sabemos.
E o que é un.vors.1 faz par.e
de cada cultura nacional A
gente, hoje, se sente mais
ligada aos ouiros pavos, sem
que psrea a nossa scnsiblli*
tbde nacional Ao contrário.
Israel, por exemplo é hoje
uma nação que nasce. Os
á;abes, por sua parte, lutam
para tornar-se inciapenden.es.
No entanto, a humanidade
vai caminhando cada vez
mais unida. A medida que
os paises e povos se vão
libci\anúo, o mundo inteiro
se beneficia com essa liber-
taçãò."

OS JUDEUS SAO BONS
AGRICULTORES

Portinari fala da agricul-
tura em fsraeL

Gos.ei muito. Vi cultivos
magníficos. E ganham do de*
serio. Os judeus mostraram
aue são bons agricultores. E
fiquei com certa raiva: pen*
sei no Brasil, no nosso país,
na i ..eu .u.y ue ueviamos
ter, em vez do seca, lati*
íúndio, derrubada d enossas
florestas. Que grandes coi*
sas ,.i üivenamoá e-r feito,
se houvesse honradez inte-
ligênc.a, real interesse por
parte de.nossos poderes em
servir ao nosso povo. Entre
ds moços de Israel, como sinal
de ui.iá nação que desperta,
que interesse pela cultura!
E isto é que é o verdadeiro
si"»! -'«o pro«ríS80Í P.Torriade
que não sente falta de livro,
do .quadro,.do concerto, como
gênero de primeira necessida*
de,--faz desafortunado o seu
país. Urge libertar o país das
causas que fazem tão infeliz
e ignorante a sua juventude.

A ATIVIDADE DIPLOMA-
TICA. DE .PORTINARI

Em breve, na Itália, sairá
um grande livro de desenhou
de Portinari sobre a sua via-
gem a Israel. Em Paris, «La
Maison de Ia Pensée» irá ex-
por uma grande coleção de
o^-^s do rrind"*- de «Gu°rra
e Paz». Aqui Portinari tra.
balha.

A pintura não é uma
arte de mágico. Nasce à
custa- de trabalho longo a
sem hesitações. Não é nos ca»
fés e com estalos de gênio,
oi ¦•• p:-".; i.s c. "' a-uma
coisa de sério. Trabalhas*
do, sim'*'

por^narl viajou pela Bi>
blia, pisando o chão antigo
e o chão moderno Israel re-
cébeu-o carinhosamen.e.' O
pintor viu nisso um sinal da
grande amizade que está
aproximando os povos. A
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POPR-SE 

d\m quo • ft»»
limo filme da Cimm

dmeomMmo em timum
unia Ua**I1m no **«i..lu em
nu" s*» tníífltlta no iwbí»
tl-i ibatatltA «e Itenroni» t*>.

As MauflíS. nin iwiifO m*
rofaciSH «iiiianitr «li*/ rt as.
rruiálií-araiuM» t*m'«*rn» do
«mi»i«i»io Mata»». Alcuna
(taqutN que gaitaram tí^**»
filme dt-HW o «rimrtro nu»»
-nnttw na»» mwii.lriiram soa
oelní&o; «lo ffln.rt.rlo do»
que náo ¦ -i.«:-<-'«. <-it""*-
iram ** \\a\* aluuns (|iid • :•»
gidin «si» «.lira orialn»!
«íiií ajuda a wmpraniío <t*
Picas», mulher «iiu» todo»
oi d*<tniini*«il»»* íxWt-nu»*
nté ason. O-iiln» d? Ciou»
/. t .- dottaa cm .«te m psn»
sa « torna se n |>t»ii:nr, ¦;¦¦>¦
eobrfndo da cada vw um
«.!'!¦ novo. 8ju Naltador
h. '.u :-.<. a rada ii.ojfçAo.
emtiwa o tenha viso «lua*»
Ire/enia» vhes ie PleMM
umas clnrofníal d-stnbro
ifin • i coisa Ds seu rfltôi**
no a «Sítíitt Paul tlâVVtice on*

ptoge d« Ua Oaroup*. foram
|)icc,«oi deu «lia* da filma-
gem t* Mreseeiil**** mal*
...ho <i«-*-- da .nierruncSo

imiii- nas ariei td=i<=t !«.•«*->. «
« ... ,u •« ....-...- ¦.... o
objeto 6 a leia, rira»**» "SO
«jiief jamais satvififar a rs»
i,.,-:..-:i!.4..-.i, «os imiwsUvoi
ila t :n.iit... vthte de i|ue ma»
Hrllc Bfl •'!.'". nO I.i '.I Dl'
me. Ii a mal» Mçao de nin»
lura nut* «e pod<* «lar ao oa»
ppftniíor.

Clowu.1 tira uma bafora»
da de MM mwparavel ca.
dtlmbo!— O que eu quero e pôr
um dia lUwd «lite.f.r.os d;an-
t.- de meu filmo e ver o
que v«l se nnirtmr,

NAo .1.-I-- li'-.» que era
posstvi-l ter mestrado por
mais tempo HOMfo ao Ir*»
ballio?

raivei mos ele nüo
quis. Foi m?smo preciso que
eu batem i«ara «pie m o
visse. Êle nao queria. Na
verdades Jíi o dfdarv l# à

DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAI

N« í*4l|o NeWo do XAaw
Nilo IHsurih*. na Omlal Dt
mmeniê, o D.A- p-*p*£)Júnior, «ta FtNMêda de &
MfÜl Bfltrmtriifrt de Nll*
rói, : <¦ »n: »i i quarta f eira
pt.Huits «ns v. eonfaliiwi
ttíon w tkmnivomnwntn in-
titmitiai d« Urasil». Bfolonda
pela dr, Mooclr nlnQ. Fj-
cam «-..miitados os onlvertl'
uiioa • o publico em ,o»i

  a.,»»,.  ii ' ' ' ¦ i- ¦¦¦'n «-«..JLizri
1 .isWatHtajslt^^

Vtíemm. . -
ABATIMENTO
NO TEATRO

A Oa* fhÉMDÉWÚÉMssi
tsr* WMOMÕUfltíO íkfl íjfstW
Pt-irtRa. •**«» BMMiMsfO O
suüi: c:.i. de W%> aos H
it-«ti»«iii« unti*r»u&rtai f f
fttmtit|i« no6 e»it«Harul«=

d#* qttâfia»-feil*»- * .4'em
: -. ;..j tJW qi|4-tl*«» *»l*J f»1"i i. - . in ' a e*x* *A vio*'<»
^«««««•Iom». «ie QOMOMl •*»
k#u« ftlibno» dia*. ,

FlPBlIdfldôs do Teatro Univeroltárfo de Comédliit
.n riru-iruus-<w\n^nsx\A.rytr *mmm»**r\s *—**»-*¦ ^-»*•*>•« ^»^-*-**-fc^*,s»^-i;*Mfc*ffi-»«--**«».»^í^i»oí«<»»í»«^

Despertar e Aproveitar as Wiíales Artísticas dos Estudantes

' *s3>'^V".-..-k>.\ Jm\ym&Jkr.tik>*Jm

- O objetivo do Teatro
Universitário ik» fomfdia» e
tit^jieiar a» flUilsMtw» ai-
liiucõa dos «•=''«'!>'•'>- dai»
«Ju Mie» p«**ííbili«tade* MO v>
tte reiueníiiiar como tam<
hé,n de escrever pe«a*, que
seriam encenada* pelo nos-
so yrupo, Com es*a* pala-
vra» o jovem Orlando Ma-
%-do, dlrviur do enitw tf»»
irai da UM*:, definiu aa D-
rnlidade* «W*Mf» empreendi-
inenlo, assinalando que uma
tias malorea difinildades do»
jovens auiorea de Icsti-»* tea*
:rau» * encerar suas peçis e
levàlas ao pdbllco. — O au.
tor da p^a <me ora esla-
m«is «insulando — exempll*
Mtroti — e um esiudanie.
Kinande So*»reí. da Faeul*
dado de Dlroltí Gama Filho,
que ve .« 1'in premindo o
»»u lialMtllu» Como o auior
tle o "O Cot.sclbelro" — con»
unuou — ha outros Jovens
autores, que teriam no Tea»
tro Universitário de Com**
dia» um estimulo para o «le*

•.i-..v..tvinu'11'M «i*> *U4t ap*
Üábtt,

OTBATDO
UNIVERSITÁRIO

O Teatro Universitário de
Comc«liaj íol ítiniSnílo r«*«.-en*
temente pula UME. Há ai*
j-uiii..- semana* vem en*
Balando a peçn "O Cons*»

O CACO RECEPCIONARA
AMANHÃ SEILS COLEGAS

irut Mangnani a l^ultcr Chiari tão vittos aqui numa
cena do Büllsslma. O desempenho do Mangnani foi bastante
not«ido, quorido os distribuidores compreenderão o seu valorT
de Vera sua, esposa, repou*
aa após dcllcaua «peniçüo
no cotnc«"io. Clouzot íolou-
me com um certo prazer de
aua colaboração com Picas*
ao;

— Nüo houve problemas
entre nos. Este filme íol ver*
dadcirnmcn.e rotlaüo sob o
signo da liberdade, cada um
respeitando a opinlüo do ou.
tro, e cada um portanto, tm*
tanto penetrar no pensan.cn*
to de seu companheiro, nu*
ma colaboração mnls intima.
Falo de Plcasso, de Georges
Aurlc que compôs a música
e de mim. Nós'nos sujeita*
mos mutuamente as conve*
nléncias materiais, pois se
apresentava indubltavolmen*
te uma qusstao de íadica.
Plcasso habituado, po.r.c.xcm*
pio, a trabalhar tarda.da.noi.
te n5o podia, portanto, fil-
mar de manha muito cedo.
Bem, estávamos de acór-
do. So dizia a Picasso qut* de-
viu parar, éle nunca replica-
va: «Deixe-me acahar!» Pa-
rava no mesmo instante. Da
mesma maneira, alruimas ve-
zes, parreia-me que n efeito
cinemntor»i'f'ifit*o ganharia
com uni grantle plano se a
câmara sa fixasse sóbrtj um
ponto da tela, mas se.per*
ceb!.a que com isto traia
o psnsamen'o de Plcasso, di*
zia: renuncio. ";.".',"..*..

Não há intrlga-pols que
tudo 88 [>nssnir sem tumulto,
sem história. Sórnois.^migos
há trinta anos... Se Eicnsso
mtt dizia: «Não está no pon-
to», enquanto quo eu acha*
va seu quadro formidável,
deixava-o continuar. Mas
nem tudo era tao simples,
como parece no filme. Pa-
ra a realização 'daTefa «La

fato, o filme è tan.o do Pi*
casso quanta meu. K tenho
muito respeito por Pablo pa-
ra n««o levar cm conta sua
«i,..i....'. I, ..ui " i ...,i • tia*
baiitamos juntos.' aa vucó
chama trabalhar juntos o
|,«.i.tx.o quu cump.cuuue a
elabnraç.'to e fiima|»:m. cinco
meses; senáo, a filmagem du-
ruu oíuw s^manua.

— Ulllizas.es a côr e o
preto e branco e a segun*
da parte do filme iniciada
em tela nurmal, foi filmada
pelo processo clnemascópio...
—r£ a primeira vez que se

^ confronta o preto e
branco e a cór na mesma
seqüência... Vè.se as perso*
nntens em próto o branco
olharem as telas cm cores
e nlngucm se surpreende.
£ claro ,o clnemascópio não
ó perfeito; mas se se espera
a perfeição nunca se fará
nada. Vocó disse que eu era
obrigado a enganar Picas-
so algumas vezes, pois lhe
dizia que não havia mais de
150 metros de película en-
quanto que sobrava muito

so sempre guardar uma re*
serva de película pois 6!o rc-
começa c torna a começar...
Êle não fica facilmente sa*
tisíeito.
* Cliomou-se de «batalha do

Ilcrnani» ao conflito en-
tre clússlccs c românticos,
na platéia do Théfttre
Français, nuantlo da apre-
sentarão da (rui:'ilitt do
Victor Hugo — Hernani
— considerada uma de
suas obras-primas (25 de
fevereiro de 1830) — Gen-
nyson.

(Entrcvlntn, carirnlliln ,, -Régls
nEIlGEUON, de flliimi.nll'-,

Comemorando o «Dia da
Faculdade», o C«*niro Acadfr*
mico Cindido de Oliveira
recepcionará amanha, às
lO-TO horas, no casarfio da
rua Moncorvo Filho, seus

oícrtando-lhcs um «coquetel
amigos. «Nesse dia, com a
presença doa deputados Au*
rello Viana e Adauto Lúcio
Cardoso o do reitor Pedro
Calmon, os estudantes da
Faculdade Nacional de Dl*
relto dosccrrorüo a placa
comemorativa da resistência
aos ataques policiais duran*

tlmo contra o aumento dos
bondes. .u> 20 liorts, u con*
vltc daquele Centro Aca.
fl*«**4|nn o Prof^tnior Tlfírnos
Lima fará uma conferência

tóbre «Nacionalismo»-, estan*
do convidados para a* sole-
n,dntl?s tc^os us unlvcrsitá-
rios desta capital.

joRímis
E REVISTAS

Estíin sendo aceitas cota*
l-««r'i«.i'¦•«. para o jomal «Cul*
tura F^ronómica», tia Factd-
dade de Ciências Econômicas
da UDF, podendo os traba*
lhos serem entregues no nea-
demlco Bermak. em duas cô-
pias, datilografados a dois
espaços. Também a revista
«Escada», da Faculdade de
Ciências e Letras da UDF
«I.iiay.-in-) poderão ser en-
tregues colaborações, no DA.

Ihelro". qu«- w*rá levada k
cena lilvta em outubro prá-
xlitn», num teatro dttsta ea»

Btal 
ou no .Mi-racanâninhu.

...r...iti'-,if«- das 22 ás 2*
horas, wu* jovens rompo*
nentes, na *?de da UME. re*
. --'iti-iit - - a uma das depen»
dênclas «lu edifidu da Prata
(JO 1'iiiK li; " «•:: ¦ i..i..'i«t a
!•;*..» com uma drdícaçáo e
um entusiasmo dignos de re*
«.. ii" A peca .ii»..t«i.i a his*
fória tle Amónio C«>n»«ell,eiro,
íocalUada da forma intell*
sente pelo seu autor, con»
tando com nada menos que
IS personagens, além de um
coro com 30 vozís,

OS PLANOS
Depois da p «,m "O Conse*

tbeiro", em que fará sua
apresentação, o Teatro Uni*
vcrsltárlo de» Comédias de*

vera realbuir a mNNfW
cào de "Édipo IU»»"* de ?**'
ii»trle#, e "Jolio C«3«r". de
Síwhçipeare. Tais repre**"*
•<ie<w* steriam feita* ao ar
livre, pois deseía o TUC le-
var o teatro ao povo, do
.-'...d esperam o aplauso e o
WtfmulO, Cogitam almla
»«*u* dlrei«tret f»«**r convitr»
«t diretores d» arte cênica
para «•olattorar DO Teatro,
quer se)-. airavO* do traba-
lho efetivo de dlreçáo quer
através de paleitra* e con»
íereneiB*. Dentre *»*es, «*•
urlam em vista «•» nomes
«h* José Maria Monteiro, II.
dr Paiva «• João tliitencoiirt.

CONVITE
A pe«« "O Consellteiro",

como vimos acima, deve con*
tar com um côr© tle *W vo*
ue*. Este caro. que perma*
nece em cena durante todo
o decurso da peça, IntervtVm.
várias vte«*s, exercendo um
papel destacado na repre*
sen.açao. Por nosso Inter*
médio, a direção do Teatro
Universitário de Comédias,
«Urine um convite aos estu»
dantes do Distrito Federal,
sejam secundário* ou uni*
versltártos, que multo pode*
ráo contribuir para o êxito
do trabalho, participando•I.¦*.-«• • «. r<« ou do nróprio
elenco. — Assim, afirmou*
nos seu jovem diretor — o
Teatro náo será ap.»nas uma
experiência, mas uma rea*
lizaçáo que, temos conflan*
ça, ««era plenamente vlto-
riosa.

INÍCIO DA I SEMANA DOS
ESTUDANTES DE ECONOMIA

Terão Inicio amanhã, sob
os auspícios da Faculdade de
C énclas Econômicas da
UDF, as reallüaçôes da 1
Semana dos' Estudantes de
Economia, durante a qual se*

SUEZ EM FOCO
TRABALHADOR

LEIA ISTO
Blusfto tipo popular cm toiln.i

as corcn xtiitrez e liso a CrS
100,00 e CrS liti.HO. Olcrtu eipc*
dal de AMAURY. RUA UA Ais*
FANDKí.A. 318 - 1.» ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIU 7 —
LOJA. -.1... .. mos pelo Rcem-
bolso.

Para o debate sobre a na*
¦¦ii.ii.¦:!..-1. i«i do Canal de
Sue?, a ser realizado sexta-
•feira próxima, dia 24. no
Salão Nobre da Faculdade, o
CACO contará com a presen*
ça do embaixador egípcio, sr.
S a m i .-.!.. i:'..1 : sociólogo

Guerreiro Ramos; historia*
dor Joaquim Ribeiro; proíes*
sores Hermes Lima e Lineu
de A. Melo, jornalista Paulo
tle Castro, dr. Hélio Cabal,
deputados Vieira de MelJo,
Emílio Carlos c outros.

rão pronunciadas várias con*
fcréncias de professores bra-
slleiros o estrangeiro»,, entre
o quais o professor 11 C.
Brealey. diretor do Deparie-
mento de Sociologia do «Ge-
orge Peabody College», de
TenniJssee, professores José
«Ia Silva Guimarães, Aloisio
Peixoto, Umbsrto Montano e
outros. Durante essa I Se-
mana, será Instalado o Fo-
rum de Debates Econômi-
«ws da Fnculdade, para o
qual estAo convidados todos
os estudantes cariocas.

Aos leitores da EVIPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

«sV^SL
*Xrrii í*' -^tiS^**

tétiMm 3£^L A t Hnonv

X

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA
:z::::z.r. '

Podemos hoje Indicar aos apreciadores de bom cinema
a película OS AMANTES DO TEJO como a melhor das 5
estréias pro/rraniodas para amanha. Por certo este filme
merecerá as honras do melhor da semana.

,-'

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHOiíAS - PUECOS

OE ANTIGAMENTE - MAyUl-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS. ETC - tCONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAÜ MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado -- Sala 5

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qu.iJquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MóbiCOS)

Rua ]. Torquatu. F>2-Bonsufcsso
TEI, 305719 - R. DE JAJNEIKO

J. OS AMANTES DO TE-
JO iLüs amants du Tage)
— Diroçüo de Hcnri Verneuil.
História de Josepli Kessel
adaptada por Mareei _Rivet
e cenarteada .poi Jacques
Companes. Diá'ogo.s de
Marc Gilbert-Snuva-jon. Fo-
tografia de rRbget~'Hubert.
Elenco : Frariçoiôõ" Arnoul,
Danisl GQlin, Trevor Howard,
Amáüa l«o'lrip:ues e outros.
O romance "tie "Pterrtrique
matara a topq^i:|fe t*.ainlééri
/acu.s.iria da morte do" ma-

rido), ambos fora de sua pá-
tria, e que têm no investiga-
dor Lewis (cínico, sádico e
calculista) uma barreira que
finalmente os separa. Exce-
lentemente realizado e inter-
pretado, com belos números
musicais por Amália Rodri-
gues, possui uma beleza poé-
tlca que é toldada apenas pe-
lo seu pessimismo. Como cs
filmes anteriores de Verneuil
o sexo está presente. Nos cl-
nemas: São Luiz, Rex. Rian,
Carioca, Leblon e Icaraí.

À. NO MAU .CAMINHO (5 agalnst lhe House) — Direção
ds Phll Karlson. Com Guy Madison, Klm Novalt e Brlan
Keiili. Cinco jovens resolvem assaltar, «de mentlrax, ::m
cassino e planejam cometer um assalto perfeito. Depois tt
oojhii toma um rumo sürlo quando um deles resolve tornf.-lo
võrdadolro"". Mas tudo acaba bem... No clrcuto: Odeon,
Tljuca, Madureira, Aboliçáo, Bonsuccsso e Odeon (Niterói).

FRENESI DE "PAIXÕES

(Fciíialc òn tfie bòach) —
Dlienão de Jcseph Pevney.
tíislória original de Robert
Hlll cenarizada èm co'.abo-
ração com Richard A. .'Sim-
mons. Intérpretes principuis:
•Joun Crawford, «Teff Chan-
dler, Jan Sterling è Cecil
KellaWay. Uma balzaqueans
rica compra uma casa praia-
íià onde tinha sido cometido
um crime, e logo seapSixona
•pelo suspeito principal.. Ao
íirn de tutlo.o espeetatíor fi-
ea sabendo oue éle é um an- .
jo e tudo termina com os
"pombinhos" ,r>brae-jdas. Nos
cinemas: Vitória, Copncaba-
na,- Miramar, ';'Amé"riçaK 

Bo-
FUZILEIRO DO AMOR

tafogo, Santa Alice, Floria-
no, Monte Castelo e Leopol-
dina.

TRÁGICA FATALIDADE
(Legal) — Direção de Lewis
Allen. Com Edward G. Ro-
binson, Nina Foch e Jayme
Mansfield. A história de um'
promotor público que após
ter feito condenar um inocen-
te passa a defender as piores
causas. A direção de Lewis
Allert é um mal prognóstico
pois êle e o responsável pelo
abacaxi CADA BALA UMA
VIDA, em exibição. Nos ei-
nemas: Fatlié, Pax, Caruso,
Presidente, Eskye, Imperator,
Coliseu, Ro?ário, Paraíso e
Santa Cecilia.
Dlre«-2o de Eurldes Ramos.

Roupas brancas, Artigos de
Canúsas-esporte, ti lu soe s ,
Cama e mesa a preços que só-
mente quem fabrica pode
vender e completo sartimento
de artirjos para Inverno a pr«-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

TI* da Carioca» 37 - Próximo à Psa. Tiradentes

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e adta fret-nência

especifica da «/ellnce precoce da tunçào sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insónia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NÜS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CMNICA DO DK. SANTOS DIAS

ÍIORAKIU: Diariamente, das 14 ás 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 51) — 9' ANDAI. —
CONJUNTO, Ü08 — TEL.: ÍJ2-«ÍÍ30

NERVOSOS Dtssdntmo. >t«(?«isíta. Fobias.
Insónia. Irritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in-

ferioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

9 às 12 e li às IS. Diariamente.

RÁDIO E Ty
J0A0 VAU.NTIN
NOTAS
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Dr. 3. Grabo.s
Membro ão "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" - U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13» ANDAR - TEL.: 62-3046

CLÍNICA PSICOLÓGICA

Com MuMaropi, Koberto Duval, Terezinha Amayo, Wüson
Grey e outros. Um" cãijpira vem para a cidadã e se engaja
como fuzileiro, seus equívocos, o sargento mandão em fre*
quentes turras com o recruta fornecem a comicidade necessá*
ria. O espetáculo é completado com uma série do números
musicais com Cartazes do rádio. No clrcuto: Plaza, Arf Pa-
láclo, Olindit. AstÔria, Primoi, Mello, Kegêncla, Colonial, Mas-
cote, II. Lobo, Mauá, Guaracl, Vaz Lobo e Paácio (Higie-
nópolis). . • •

Outros filmes — 10.» semana de QUANDO O CORAÇÃO
PXORESOE*. ARMADILHA AMOROSA musical, nos chies

Tüetro; O gUE O AJUOR NOS NEGOU dnem&scopío em cores

QUANDO O CORAÇÃO FLO-
R1CSCE — Direção de Davld
Leiw. Com Katherlne Hepburn,
Bossuno Bruzzi, Isa Miranda eCaetano Audlero (teenleolor). No
Império às 2 — 4 — 6— Se
10 horas.

LA ROMANA — Dlrecüo deLulgi Zampa. Com Glna Lollo-
brlglda, Franco Fabrlzl, Raymohd
Pellegrln, Daniel Gelln e Xenla
Valrterl. Art-faláclo, 6.$ 2 —

3,40 — 5,20 — 7 - 8,40 —
10,20.

OS AMORES DE UMA RAINHADlrecao de Jean Drevllle. Com
Jeanne Moreaii, Armando Fran-
cioli e Francoise Rosay teast-mancolor). S8o Luiz, Rex, ftlan,
Carioca e Ipanema, as 2 — 4,307 — 9,30 horas.

AVENTURA SANGRENTA —
Dlrecao de Rudolph Matlié. Com
Frcd Mae Murray, Charlton Hes-
ton, Donna Reed e Barbara Ilalt'
(vlslavlsão e teenleolor) Plaza;
Astdriu, Ollndu, Colonial, Masco
te, Mello, Royal, Maua, RcRénci
e Guiu-acy, às 2 — 4 — 6 — i-
e 10 horus.

DE1JI)IS EU CONTO — Dlrei-ãi
de Juse Carlos Burle. Com tlHú
Soares, Anselmo Duarte. Ulllanu
Grande Otelo, Dercy Gonçalves c-
outros. Pathe, Azteca,. Pax, Im-
perator, Alvorada, São Joso,
Eskye. Coliseu e'i>. Pedro, fts
2 - 3,40 — 5,20 — 7 '— 8,<10 v
10,20,

PRISIONEIROS DO REMORSO
Dlreçúo de Peter Glenvllle.

com Alec Gulness e Jac Kaw-
.kins. No Vitória, Conurabuna,
Plrajâ, Abolição, Bcnsucesso,
Odeon (Niterói) e Capitólio (Pe-
trópolis).

TIRA A MÃO DAÍ — No Méier.
Co© Sér.«d«-| «te Oliveira

AS CHUVAS DE RANCHIPUR— Direção de Jean Ncgulesco.
Com Lanu Tumor, Fred Mac
Murray, Joun CaüíiBld e Mlchael i I
Rennle (clnemascópio e cores).
Palácio, Roxy e Madrid, às 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

CADA BALA UMA VIDA —
Direção de Lewis Allen. Com
Audrey Totter, Edward G. Ro-
binson, George Raft e Peter Vun
Eyck. Odeon. Alaska, Miramar,
América, Santa Alice, floriano,
Monte Castelo e Leopolcüna.
Valderi. Art-Paláelo, às i. — 3,40
5,20 — 7 — 8,40 — 1020

ARMADILHA AMOROSA —
Frank Sinutra, Debble Itt-yr.olds,
Davld ÍVálne, Celeste Holm 

' "e
outros (cinemascópio e cores)
Metro Tijueu, Metro Cjiiiicabana
e Metro Passeio, às 1/n — 3,50
5,55 e 8,10, no Metro P'isselo ini-
cio às 11,40.

O QUE O' AMOR NO-, NEGOU
— Direção de Philip Duiine. Com
Hiiiiut-íi .Esuni, Diinii' vVlnter e
Camoron Mltchcll (oiniMiiiiscópió
e cores) — Palácio, ltov e Mil-
Irid, lis 2 - 4 - li 8 e 10
horas.

«LUZ E SANGUE» — Com Uu-
ulel Gslln e Zsa-Zsu Cubor. Co-
lorldbi Reprise, Cinema Primor.

.-MO JtEINADt) UA GU1LHO-
TINA» - Com Tony Curtis. Em
Clnomiiscope iíeprlse. Cinema
Central tde Niterói).

«O AVENTUREIRO OE HONG
KONG» — Com Glàrk Gable e
Susan Haywr.rd. Em Cinemas-
cgpe. Reprise. Cinema Lebion.

«GIGANTE DOS MARES» -•
com Sterling Hayden. Reprise.
Cinema HàddocR Lobo.

«REFÉM DO PASSADO» —
Com Rod cameron. Reprise- O*

TíC-TACéotal!

ltf^L3 * *""' 7^S|p

•i.'.'<;• • .4 «?.i ¦ .-.

Tem também o cak» d*
cantora Carmlnha Mascar*-
nlins e seu marido, o plact*-
ta Cario» Maicerenlum. $v~
paroiam-íe. Sem briga, uo
que parece.

Felizmente, porém, temos
o outro lado: a popular ra*
dltttrtz N»ncy Vandcrlcy c o
jovem e multo bom produtor
humorístico Francisco Anl-
a|o, ambos dn Rádio May-
rlnk Veiga, contraíram nôp-
cias.

O enlaço ge deu no dia lí>
úllimo, na Igreja Ortodoxa
de «Suo Nicolau, na Av. Go*
mes Freire. Apjjjtt a ecrimó-
ma religiosa, os noivos ofo-
receram um coquetel acs
amigos c colegas na Radio
Mayrink Veiga. Viajaram,
em sogu*da, para S2o Lou-
rent.*©, onde passaram a lua
de mel. Já amanhã, entre*
tanto, deverão estar de volta
ao microfone da Mayrink.

Ouiro radialista que se ca-
sou foi Severino Neto, irmSo
do falecido Ismael :.«to e
que ocupa seu lupar i fren-
te do conjunto Vocal "Os
Cariocas".

Quanto ao mais, temos a
Informa que Dorival Caymc
voltou às "Associadas". Ja
estreou na TV-Tupl e em
setembro fará o mesmo na
Rác-io,

Inezita Barroso que vem
realizando temporada no Ca-

U.HI" MUI*l!,,«>'

m\ o, iú (ds-iw iw**% %
v»ti. «itt>*r, «n n.-rt.
I>4»m, na BIS o Tup
tnrtti*., inciet» raatjt n,
bolit, de Copac-ubitii*

Ui outras ntrvldsêi
o r;j»«K© «.liid» i i.i
tâ sumMtatto, en
• |tl»)ltlt<» 'itlllV.-íl.,
tniihõ««> d» ciMít-it. i -
!».i|i.tt<-ilí«ititi.:. t* >•>;•
PRENSA POPÜLAB.

Mu» nRo |MNlrm<
«te \nltai' an »í»uni»«u
dio Mundlnl C-tilu. t
«li*l>»-!t«a em m»*»» ««i
«•ml»-1'''.! e um» aérlí At i •«
jtularididec AdUnUí»,
clusHfl. «:ue *erüí) 4b-K*f,.
tsados «íTt-a de mt*u^.
|.k.'!« i. • . da 0'*tj*-i!u.
«?fie Vítor Co»ta, no Blrs « 1
Psulo. Na Mundial, mur-
tnnio, a* eol*«» #«•*£ riwi
naradat pnra o Sr. Vltix
t. *i« O* funcloiitrlot ún-
pensado* «Sn rtclonUiaj .
enquanto o Sr. Vllor Cotia t>
«penas, «rrcndaiàrlo da f-alw
nora, nâo cstandi capaciufc,
portanto, para dc?prdlr ituí*
le$. Multo nmio*. lera IsJwl*
zac&o. JUsuliido. ou preJM-
dlcadoa it.».» a Justiçai

Eli*eto Card-»o já ae tt*
contra perfeitemenle rente*
beleeida, tendo atuado etc
Sfto Paulo neste fim de te

E-élüFTL CAhÜübO
mana.

Yara Salles também esti
ve doente, mas já se encoti-
tra quase em perfeita for-
ma.

Quem continua de cama è
Lir.ia Matos. Sua eníermi-
dade, ao que parece, ú da
certa gravidade. A grand-
animadora da televisão teta
que ficar em repouso pe.'.-
menos um mês.

E por hoje é só. Um bom
domingo para todos e tudo
pelos 20 milhões t!e cruzeiri¦¦;
para IMPRENSA POPULAi.:

CARTAZ DOS TEATKO.S
BOLSO — 27-3122 — .Os Ele-

gantts.. ús 21 horas Vcsperals
aos sábados e domingos us 16
horas.

CARLOS GOMES — «-Aperta o
cinto», revista com Renatu Kron-
Zl. Ulftrluinente, âs 'M e 22 no-
ras. Vesperals as quintas, sába-
dou e domingos, às 16 hoi-uc.

COPACABANA — «Aconteceu
naquela noltet, com os Artistas
Umuos — Olarlumente as 21,30
horas Vesperals fes 5as. sâba-
dos e domingos.

DULCINA — .Viúva astucíosav
— Diariamente íis 21 horas. Ves-
perals as quintas, sábados e do*
mlngos às 16 horas.

FOLIES — cChez Copacabana»,
às 20 e 22 horas. Vesperals aos
sábados e domingos as 16 horus. '

GINÁSTICO — «A casa de chà
do luar de artôsto», com o elenco
do T.B.C. Diariamente, us 21
horas. Vesperals As quintas, sá-
bados e domingos às 16 horas.

JARDEL — «Está cm tôdui,,
Ss 20 c 22 horas. Vcsperuls aos
sábados e .domingos às lti horas.

JOÃO CAETANU - «-Agora a
eoisu vai., revista. Slvva e SI!*
va l-'llho, às 2u e 22 horas. Vet-
perals: uos sábados, «1g qulma:
e domingos às 16 horas.r

MADURElItA — «Viru o Úh-
coi, revista, com iáàqula Jorge.
Diariamente as 21 noras, sába-
tios e domingos, três sessfles, w
10,20 e 22 horas.

RIVAL — <rü. Sopa», de feow
üloch, com Altíu Garrido. Dlt-
riamente, às 20 e 22 hs. SáDiiao»
e domingos vesperals às 16 íii.

SERRADOR — €vê se me ei*
quece--, comódla de Raoui Pra*
xy, com Evit c teus artistas. UI.'.*
riamente is 21,15 hs. Vesperuis
às quintas, sábados e domlni.0:
às 16 horas.

TUUCA — .Gente bem do mor-
ro», às 21 horas; aos sábado-
üs 16, 20 e 22 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COÜTINHO — Terças, quintas e «abados,

das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31 - 3.* - s/ 302
— tel.: 52-3315.

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. -Vilo Pcçanha, 155 — 10» — s/1.303 -
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica - HomcO'
patla. Segundas, quartas t sextas-feiras, ih« 1G ás «» ho-
ras. Teis.: Consultório: '3-3753 o res.: 25-5098. Kua Sete il'
Setembro, 219 — 1* andar. h

DR. URANDOEO FONSECA — Segundas, quartas e sc.v
tas-felras, das 14 às 18 horas. Kua Álvaro Alvlm, 31 — S' am)-
sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlagrnr
tico e tratamento eletrocardiograma ¦= Diariamente das 8 iü
11 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe
lho, 206 —• Sete Pontes — São Gonçalo — Tel.: 5763.

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO w Rua Alw-
Alvim, 2i — ê" andar, grupo 402 - tel., 52-4993.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 108 - IS»'»
-*• sala 1^02 - telefone: 42-1133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - K«»
São José. 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

GONSlTÒS RÂPID3S E GARANTIDOS
BRAÇA líRADENTES, 31

'.¦¦ -^ .*';-...*.-i.- !•

REPOKTKR PORIJLAK
FONEs 22-851»

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DIÍA. NORMA?"
DE MORAES EMERY, advogados. - Causas trabalhistas— Cíveis — Criminais — Direito ds Família - Inventário.
Rua da Quitanda, 30, 8.» andar, sa'a 812, Edif. Santo Ange-0
Telefone; 22-5879. Das 17 àç 19 horas de segunda a sexta-Hif-

DR. ÉMMQ DUARTE ~- Causas civeis c criminais -
Avenida Erasmo Braga, 255, 8» andar, Grupo òvZ — Te)r
fone: 22-2534,

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas "iveis como
ciais — Direito de família — Inventário. Eua do OuvioV:
169 s/917 - TeL; 43-fí«ü, -- Horárfe*. dffl U fítf W * ¦** m
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«- I»i*»!«év|«:

CO E' PUCíl, O PíiVO PRECISA DE MAIS»

â Ittiiliíri» «Ir num vrllw mAflülua <lf imprimir Jornal*. nnitmtit por rin mt*iiio — tApeen
.!»< cttn*twlu, « um nrniivr irnlmllmr i-nra I IMPRENSA POPÜLABi — Um vida enfia th-
fttagrlftf » irUhma*, muito .,. ••* alt-arla*, |iurém - A* dure* dn maquina * os «nifr-rnielru»»

- «CalalMiro mi CAMPANHA DOS 30 MIUIOKS*. \mv «t a U r I n ¦•
«Impreaatiet» tiatl»« n Diôgonea D. Coata Filho

liiia, »*m IwtíitíWk l»rn«jiftitf
um **w tttretmt üs, «|wif*4.
Ali! Iam* i*wm •*)««?**«»

«tiaiba -4o (-mire e-trUs
¦'•••¦• «-M USO e«U*n» (I,.<i,;.i,
d« fome mè uiuu adu •.
mu apena* ttwwapndn ua.
J.XJIWU pwlí. lia (tilnfit, K|«lif,
•rta.i,-.!*-! imbalba * ttffipra
pcuaito*.

IDADU PROVBOTA
*P**cuip<> a, ii»difceí*e.

<*«»» «b* o («páiier, maa .,.. ti

é #««* Idade «Caiatinatv
- *iim «9MU'«*i eu «#«

Ml «jiiei Ma* «t*.« t*»i»i »*
•peiKt *W »«"#> *^*u a m*«*
•mt t» a- lõ*»** »* í-wauviii
<iue aimí* bUWVMUi ua lw-#
I t-Juttra tu* «iam- Utfia Hi
ier «iu* eu aqui ftafwi «ii*
ilm, «a»* ou ro<m#*. e d-**»
t-iti H«nia Çataiwa, «/troto flt»
Alemanha linombaiquei bf

***"*'' i-lliltliiiTlfiii ••"-"¦-'-"[ rtMMTllT" 1

QUADRO DE HONRA

Clube Maria Qultírla
Clubo Rio Vermelho
Clube Parrcupilha ...
Uuixj Atlanta 

¦ • • •  

103'.-.
87.6CÍ»
60 %
C8 %

A vdha "Catarina". Velha máquina tanta» vetes visada pela sanha policial, mas que, graçasao abnegado e heróico cuidado dos trabalhadores da IÚPRSN8A POPULAR, continua fa-tendo jornal. Cederá, muito breve, o seu l»gar a oiifra roíollwi howi, »i«ii« efiokste, pre-sente do povo com tua* contribuições à Campanha dos i»« Milhões

O Morro do Telégrafo
na Campanha dos 20

Milhões
Os moradores do Morro do

Telégrafo, cm SAo Crlilóvuo,
também catão partlc.pando
ativamente da CAMPANHA
DE 20 MILHÕES para re-
equipamento dos jornais d>
povo. Ontem, recebemos um
memorial assinado pelos
mais conhecides c prestigio-•sos moradores locais, no qual,
a par do compromisso <l«*
prestigiar a nessa Campa*
nha, lembram as lutas cm
que estão empenhados para
conseguir água, luz, esgotos,
escolas, posto médicos, cre-
che etc, e destacam a nece»-
sidades de ajudar os jornais
que sempre tomam o parti-
do das massas nas suas jus-
tas reivindicações.

Notinhas dos Clubes
Vlsltâramnos, hoje, os ro*

presentantes do Clube <An*
Idnio Rodrigues», que '.rou*
xoram 2 K de chumbo pa*
ra ns oficinas do jornal O
Clube tóm o compromisso
de arrecadar Cr$ 21.00000 o
está certo de que cobrirá es-
sa quantia. Além de formas
usuais de trabalho, tém or-
*.'i.ni/ado pequenas rifa* das
reproduções do mural «tJuer-
ra e Paz», de Portinari

Outro Clube que estôve
em nossa sede íol o tLaura
Brandão», que já recolheu
CrS 1-185.00 de seu compro*
mlsso de CrS 5500,00.

Visando estimular sua ati*
vldade, os membros do Clu*
b-e lançaram um desafio ao
Clube e3 de Maio», em bases
que poderão ser acertadas
posteriormente.

PIR INICMTIVH FaSCSIi DE !IO«Ei
FECHADO 0 F.C. DA ALE MM

Coleção
ROMANCES DO POVO

FESTEJA O LANÇAMENTO DE SEU

i
20-VOÍUme!
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TERRA
SANG

de Mikhail Cholokov
As emoções da coletlvização da terra descritas

pelo autor de " O DON SILENCIOSO "

1-UM HOMEM OE VERDADC
t - ASSIM rOl TEMPERA0O O AC.0 11 -

Mikoloi OstrowsU
l _ í IA £ A NEVE

foneiio de Castra
*—O-5EAN0INO!STE

Tikhen Slomúehbln
3-DONOS DO OSVALHíl

3acques Seumoln
— 7CHAPAIEV

Dmltfl IFurmar.ov
Í-ACOIHEITA

fiolln-9 Nitolci-iví
— A TEMPESTADE

Hyo EMumbur-j
-$-**> A TEMPESTADE

llye Ehfomburg
19—ÍSOARTAO

Hjwai-J l»*i

n
il —

»jí —

T-

s-
<» —

- Borl» Polovôl
AHORAPRÔXIM*.
Allna Palm
A FELICIDADE
Ploli PcvIatVit
A ESTRADA DE VOIOKOLAMSK
Alaxandr Bali
A TRAGÉDIA DE SACCO S
VANZETIl — Howqrd Fasl
PRIMEIRAS ALEGRIAS
Konstantin fédin *

A TORRENTE DE f ERRO
Alexandre Soiolimovilch
SOL SOBRE O SIO SANGKAN
Ting Llng
COOLIE
Mulk Ra) Anatiíf
OS MORTOS PERMANECEM
10VENS — AnnaSeghott

eR$ 80,00

m TODAS AS LIVRADAS

Coiefâe ROMANCES DO POVO

í/reçâo de 70r?Gi: AMADO
Editoilcl Vitória Ltda=Euo 3uon Pabio Duarle. S0 sob. — fil*

ii, &£ mmi
KARLSRUHE, 17 (AFP)

O Tribunal Federal de Knris-
ruhc, atendendo a uma quei-
xa apresentada pelo Rovérno
Adenauer em novembro de
1951, declarou «anticon.stitu*
cional>, hoje, o Partido Co*
munista da Alemanhu Oci-
dental (KPD). Esse partido
será dissolvido e os seus bens
serüo confiscados em beneíi-
cio do Estado. Essa senten-
ça 6 inapelável. O processo
fora aberto perante o Tribu*
nal no dia 23 de novembro
de 1954, ou sejam três anos
após a apresentação da quei-
xa Rovcrnamental. Os depoi-
mentos das testemunhas, ex*
posições dos técnicos e arra-
zoados das duas partes pro-
longaram-se durante 51 au-
dlências públicas, até o dia
15 de julho de 1955. O pro-
cesso abrange 4.500 páginas.

EM BERLIM
«Não se pode proibir o Par-

tido Socialista Unificado na
Berlim-0cldent.il ?"m violar
a CònstítuH-n») d""iarou ho-
je em Berlim n ' Bruno
Baver, secretário dn partido,
em reunião efetuada no se-
tor francês da cidade. Após
afirmar oue seria necessário
<evitnr aue se tocasse no
Partido Socialista Unificado
rio Berlim em conseaünc'a
da proibiçáo do Partido Co-
munista na Alemanha Oci-'
dental», acrescentou Baum:
-•O nosso partido é um par-
tido legal que participou das¦últimas eleições. Demos pro-
va que lutávamos tiuramen-
te, mas de maneira absoluta-
mente legal. A proibição cria-
ria em Berlim uma situação
Inteiramente nova. Os que
acreditam poder atirar pelas
costas contra o Partido So-
cialisla Unificado devem to-
mar cuidado para não quei-
mar ns dedos».

PRIME DE ADENAUER
De seu lado o redator-che-

fe da Rádio da Berlim-Ori-
ental, Sr. Heinz Gegge], de-
clnrou: Esta cometido o cri-
me. O governo Adenauer,
conscientemente torna mais
difícil a reunificação da Ale-
manha*.

Após comparar a medida
de proibição com as medi-
das adotadas por Bismarck
contra a social democracia
e por Hltler contra o Parti-
do Comunista, afirmou o co-
mentarista da Rádio da Ale-
manha Oriental que o govêr*
no federal estava apoiado pe-
Ia grande indústria, como Hi-
tler antigamente, e concluiu
asseverando que o Partido
Comunista continuaria a lu*
tar pr^os direitos dos traba-
lhadores e pedindo à popu-
lação que apoiasse o partido.

VOCÊ TEM
O DIREITO

3? 9Bcuiner u meltiur preço so meliiur preço « u da aaiavrv
Cíimisu Mudêlü Italiano preta e
marinho c/ frisos brancos a par-Ur tle Cri 120,00. Camisa Hu Fiu
todas as cores CrS 220,00. RüA
DA ALFÂNDEGA, 318 - I.i AN-
DAR. RUA VINTE DE ABRIL, 7— LOJA. Atenderão?. Dela Retas»
"*-,!?.*:,,

ivk n\m ?¦üatàwna»?
«MU VOU «"Hl», pd-iè

!=:*¦ M.. au piaa-M* «¦¦-» >»i.«
•!«¦ asm* -Uauuww pm »
Itto ttm iM-5. m* rmiwii»*.
poM -a .«<• «¦flir-g-tuaia um»
1* <.*.^" UK ^«1 »««<«>, l«4IWM|..*M(*
«l*> •«¦ lü» *.,.! ,..ic. „;j-i' .1

M.-nfcrdi pvm em mo
ti-fHftt lio im-" !¦)•" Ai|UI ••••
fui l"*... P !'(»>* lHU't.NA
Itiliiíli. nu «; ¦. uu ua-
-vredio, "iki*. «iiimiiiui » «Mu*
l« »*m»*- umn vvihM im*
V ">¦ >a .in-.i IIO !¦••« VOU'
lltdd nmi, «¦ ¦•iin-i-i Mm ««•(•
•.•>• paia •¦ intMUttO, Nm*
fu» i» »n?rtav4 «**»*r o num
bom or-fttut. «ri-- e ii íoi
lô.. „• • .«nlll-,,1.. >-u.lli llllll.
UmiUrniiiNi iiíii-ini>i(ii<. *».i,t
, uii.-.«i»m tntio i-ai.i Caia»
tina, •(<!•• •- n-im- tlu povo,
«te «rutlwi do imiwiIio o d»
•i'*i •••«.•••• íSuur^ramenU, eu
»*:"*"• • a» oi- li*i.> o *•• «Ui.
«<*• por éle»,

DOHES «AS KfíUHfc-
NAGKNS £ ».!>:•-.

"Ctitaniiii'..-
"Citlü-K, in- iiiiiii, tm>

l-iuu bu rotativa dc i'í*->.
.^¦ii.'n> eu vou i*«-«i ti lua-cavfln»". com o v«»l|io pi».
«li" Motla Uma. Excul» y<-
manto. Todo« «>* om» eu «o-
Itunlii tun i...iirn, —bú mor-
Ui". As bobinut dc impei mo
pw-tu» nos «.ii,i-|i«»*«. h> do-'
• < > quo iluto nas engrena-
uetis mv í.i.- iu .. !.• As
nitnhit» nifit». a apunhudeira,
ja iilo funcionam com a ra-
jiidr, neensirio ••.. t6dn n«»-
ra eu necMalto tomar ur*Ui*
des dosei» dc ólcu c graxa
•enfio sou tuicada .. parar.
-Meus c.x«'s c rolos doem lior-
i iv elmento. •. Não è tanto
ik*Io trabalho, pon-ni, que ou
fiquei assim. Furou muis as
iigtcssoes que sofri, da poü-
cln, quo me deixaram arre-
bcntui. i. com os inembror*
dCjRaslntíos, paralisados ou
funcionando pela metade, e*
duzindo a somente 20% a
minha contribuição às luta»
do povo."
ALEGRIAS E TRISTEZAS

"A minha vida na IM-
PRENSA POPULAR Icm al-
do de grandes satisfações,
pelas vitóiias conquistadas
iwb povo em luta por me-
lhores condições de existen-
cia. Tenho experimentado,
entretanto, multas trlstcios.

-Sofro ainda quando jugtir-
ços da policia investem con*
tra o povo e nâo contenho
minha indignação ao vér au-
toridades fascistas atentai cm

c-iijitia m iib«?r»iad«%, *feia
(••wnpeni*»-^», eu já ri mui-
lo « 00OUBUO in-*'- . i i:>. •
«¦m m i|**«àiiu« t) u,<(ii.ti.,.
i-i«' do ?•-•¦¦ sil Int. ¦«". quat.i

Ul) UU '.• i ¦( .," a,llll...-u

DMV vitória»,»¦-••<. «u if->i-•»•
in «..in mais iii=i>H»»,va«j'.

BOA «il .i; A JM
OriCJNA

— "Vamt* t.iiiiin.ii por*
quw ««ia ua hora d« come-

çar • ***ufr*»J*, Am»-». *<tift»
UBlO) eu .,*.;... i[m titytê
BBM fefít-ftlClâ <»" i***»»»*»!
•i.iut quu ndo ine détM•*«*4lr de cama", ©unia geiu*,
eom nweridadD. R o«-vov-»-
rio, ;»'i.-ii, qua o puvu gr4«
>..!., v* uatando u« suai:*

)<*t uma «ova Pdaiív» mt*
u :> .i jornal i-iu nho *•<; Mi
quandu i-.inri aaiienUr*
Mttt-gufm «Jtvfl Nsmi eufl»
tfioujj pai* a CAMPANHA
UO» 2b Mil.íli.l s. poui •»
ii.• .•(!•¦( dinheiro i- !,.*...
do Rrasil e «Io *«u (Hívj, Po?
minha parte, eu vou aimU
•juiíantio tom>« m* e eütm*
%•: Ag-wa ' *•• ¦•Hi- t»oii
•U VOU lu .«ili ;'

A (Innipaiiha no Distrito Federal
Figurantoíi uu *qti«iiiro Ue Doanii k (üíat,
ptiimUri»i « |irr«Titi,iK, ..s tl<* i„«i.,.. m vMm

oanoeu

IlESULTADO DOS ESTADOS
'W*»i*'t**y**m «- ¦»^*lV*V*»S^.*^<»^l**%rf ¦^^*»^I**M^

Tolal N"i-a*i

« ..miií*..»*. t'aii<>.'ti*
i ... ,i-i .

M.in.iii...
I l-.l*l-.:i-¦:;¦..- ...,.,,,,,,
IVIlli,. ilu» : .Mi,- ,
Mineiro» ...............

* ii'-i.*.. Oionl • »<•*••**

l.tHS.b.ri.wi
l.Wíí llü.WJ

170000-00
W.OiMMKi
30.000,OU
;" 
2.5«O,0(i

Total a.372..H3.«M»
Vttjt*********"**»****»***»»*!*»}*»*^^ ¦ -ww«

Grande Torncúo de Futebol
0 i> |,.iti. 'ui Ctrtocfe

«ta Campanha PrO-IMPItEN*
SA POPULAR arti orgam
sundo um irrnndc torn«io d«'>'•¦• aberto a todos o.*
clubes ¦¦¦!¦¦• do Distrtte
Keilurftl*

Os clubes i ui* i'..nii • u"
torneio -t.* h..:.. .. i*.-.
taça IMPRENSA POPULAR-
..!•.!, du outros prêmios, que

ZÉLIA
MAGALHÃES

Pede-se Ks pessoas que
tiverem dados sobre a \i*
da di* ANGELINA GO.N*
CALVES o ZÊLIA MA*
GALHAES, «*nvlor pnra
K. Maryan. nu portaria
d-^ste jornal.

anun«i»iciii'-9 próximamenta.
Na sede da Campanha, etbi"
abertas as ur, i ,¦;•¦•¦ para o
torneia

CABO FRIO;
$0% Alt AlrlA^HÀ

A comlssfo d* CampAnrut
do município de Cabo Frio
comunica que já atlm-u**
•l*l,0'.i? de seu compromi•¦••«»
lolol pma o reapnreihtimcn-
to dos jornais do povo.

A referida comissão adian*
ta, que cobrira 90'« de sua
quota, no mínimo, até o diu
20, amanho., K <*nvla wtu
pergunta (•embaraçosa, nfio
n.. dúvida) às demais conus-
"••-> qua participam da Cam-
panha des Vinte Milhões:
estâo todas em condições dc
fazer o mesmo?

Esperamos ns rwiKislns.
• D Sucursal de Niterói) *

aaii» u*tm<*o -,,,
íWíWHí WMIsH-tfcWrJI 11 * * i t f 1 k * «f » *v t ¦ * i rArMsajii ixxoii.MM.oit,.,.,,,,
iü^Síf* ' "¦" ««««IIIIM
»*t>-**H•#• llllllllllllll ••<•¦¦ •>,,«,,*•»•«?(".«# . ...tt. ,,,.., ,, MMX.IMII
AUUmíH WW*)«tí •••¦¦.,>.••,,••,«ui.
Ai-MUU , -„..-.-j ,...,,,,,,„,,,,,,,,,
AiAtutj,..»-.- r**w ,„,,,,>,.>•.,,,
«#*!% t%\f$% *(**» tt «*#I tl«««-f-tH-fititi-i
Ãim» «<m«**i«**s .*•..•,..,>,.,,...(
AiUjtfona m*-*,*.!-!*» .,,.,.. „,,„„,
AWimíIiU «**»--i/«* •>••••.,,,¦•,,«,,,,,
,*m,ii*«l* ,,.,,..,,,,.,,,,,,,,,,,,,,
All««.»«# *li-.il «flt* ¦hmimmiimh
ArtStMM* V»»»* ..>.••• ,.„„„,
•*•*•> .««4» W» ttAHAf IMIlItl
Alátl-ta ,,.,,,,,,,,, MHHMIIIH,,,
lfc..Wt.,»ilH. ..*.........,,,,,,,.,,,
»iH.-»U mt MHUA ,..,,.......,.,.,.,,,
fe^ií^iW i «in ttt• ti*«itf «¦••avitttty-Mim »*Jtwu#m >••••<..•,.•.,,»••«
v*ao M«l«*n# •.,,•>•<....•¦•.••,,,,.,
-L*»i*í »s*»*i«i«««»t«**>a«it«*»9t(|tat»
« -...-viu, .,..,,,,,.),,,,,,,,,,.,,,,«
«.«».,»l lllt, .,..,,,,,..,.,,,,,..,,,,
l.ém A«tl*>i<*í« •¦.<.••.•>¦,.¦ •«,,,,,,
¦|-1t#ít0# M(t«ttlllllllll«M*lt|ft|l|
Ciim ae «iimiu ,.•,..,..,.,,,,,,,,„.
ll«IU t.#(tij*«-«# „„„„ „„„„
tiVt^Vrtl-i** t« *#¦«••••••••*•****«* »t*
JlUMÍ |l# ,»'.,...» ,,,,,,,,,,,„„»,,»„„»
tiou» »# («imiiore ,, ,,,„
Kmuem es ¦--.-...» ,,
* -»' <»•*• - fM*ltl|||||«tl|«|||t«t«
%Jmtpt%tÍ »«««»-|«#««t««tf »«*t •••#*••••
» .....Mjllll,. ,«,...,,,,,,, .,,(•
»¦.-.,(V Hl.,.1-»." „„„ MIIIHIMr*lM<«i«IW fattou «. .a,.,,..,,,.
U*>-r* i.«ulit.'i ,,,,,,,•,..,...,,,,,

UiMflaoara ......,„,,,..,„,
¦t.ti«ít-ifi)* , **•«»••• tt*««fft•••#••*••••
(«Ut*?;**! )¦**<***•»» •*•#•••••••*•*«••••*•*•

II. l.T,. !>.». ,.
U*>liS'H-ÍP »llf|«ltMM*i**(*tMM#t(
lí-u.tvpihilUt
ttut t>fit)rtM«# <tiii»fi-iiiiiMsot(i«t
Inaiviatiai
.»,.l.'i-Jt*IM .,
Jm.xu. Aosrlira ..........,•••
Joitf du i-struciaio
J«M« i -.i.u- •!.•*. ; ..nu,» .............Jck Itanuio ............. „„,¦„.,,
JUIIUk ,.-.,* ...,.........,..,,.,.
jin.ii- )i..,.*i.ii»i»* ..,,......,...„„,,,
,'.- i. Utvnniao ••¦......•¦••.|......
Latalete mnsec» ...................
Leglfto eu* i<¦¦"• .......
I.UK-H* ia« ....
i.-n.* lama ....
M.lllM.1 .......
..!>n. I . .Ir..l..l
Mstiti «ja Oreça
,\u>t in,. ii, •>:¦-..¦ quiiuna .
Aiont* C4*i«lo .
MoM-ifU !,.!.,
NU» 1'cçanliii ..
Mina .Munira «.

Nova «le t^ktfmbro 
i,:.'ii. :•!..¦ i*..i',. ....................
Un/e a» Nuvemnro
Olt ar Conlrlro ...
Otmiin üo Ultvetra
Ouvaltlo Crus .....
riilr» Krti«r»tii
l'im|,i Júnior
IVlmnr» «le Mulo
Prlm»ir«> tlu Marco
Proa 
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ANIMADO «SHOW» NO
JACARFZINH0. HOJE

Hoje, às 16 horas, ser*
realizada no Jncarèzinno a
Convenção Pelas ücivlndica*
çOes e Defesa da Llberdaao
de Imprensa, que terá caráter
festivo c contará com a pie-
scn(*a da Escola de Samba
do Morro Azul. do artistas
da itádio Estrela e de orga-
nizações locais.

«SHOW» E
KEIV1ND1CAÇÕES

Além do animado cshow*
don artistas e das maravi*

lhosas evoluções rítmicas o.*>
famosa escola de saiba, terá
lugar, igualmente, um rápid-..
debato sobre a$ i-civindlca-
ções do bairro — particular-
mente luz — e sobre a de-
íesa da liberdade de im*
prensa.

O enderfi-co ti Cidade Pro*
lotaria do Jacarèzlnho, Lar-
go do Cruzeiro. A festa é
patrocinada pela Comissão
de Ajuda à IMPRENSA PO-
PULAR.

quinto iii* Novembro ,.
Illo Vcrinclhu ....................
Itural
Sadio Crutu 
c-k-rRlu Marques Silva ............
Sete «ir* Sctcmbru ................
Shcrllmi
sul
Tijuca
Trit uo Abril 
!!¦'¦ de .!'.!*'

TrOs Uu Mulo 
Treze «le Maio
Tupi '.
Tupiiutmba
Tiiplnlqulrn 
Vlüal de NCRTelros ...............
Vinte de .'.:t.¦¦!»•> .........
Vinto dc Novembro ......
Vlnle rie Abril 
Vinte e .- i- Uu Junho ...
Vinte :ictc de Fevereiro .
Vinte e Sole de Novembro
Vinte e Tr(s dc Malu ...
Vinte c Um dc Abril ....
Vinte e Um dc Janeiro ..
Vinte e Um dc Novembro .......
Vinte c Um dc Dezembro .......

* • - - •
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10.000,00
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150.000,00
18,000.00

18.000,00
22000,00

IMStLOO — 21*S
IJIB.oo — S7.01'.

«KJO.UI
aiaujjo — io,8'i

230,00 — .*US
1.0.*»,ISI — 10,3-r»

ff00.00
•t^W.00
2.4W.OO

800,00 — Sft
«ÍIIV.ÜO
80.00

.100,00¦l^fíü.ou
140,00 — 4.6*
300,00 — '..*•
300,00

14.7U,lnl — l!,7-*i
2.200.00

100,00
1.331,00 — li>,3',i
1^19,00 — 13,9%
1.745,00 — 12,4 íl

21.810,00 — 1 •!.•"...
1..13H.00 — 7.3í«

100.00
1.930,00 — 8.6%
2.639.00 — 12CÍ

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camlsuü brumas de trlcollnu
Novu Amérlcu u CrS 290,00. Cal-
ças c i.i" * •¦ tipo umerleuno a
CrS 2tK),00 o Jogo. AMAURY.
KUA UA ALFÂNDEGA, 318 —
1.» ANDAR. RUA VINTE DE
AtllllL, 7 — LOJA. Atenuemos
pelo Reembolso.

I

dos V| 1

0 GRANDE ESTÁDIO DE MOSCOU
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O Estúdio Contrai de Luzhniki, em Moscou, nas colinas Lênin será inaugurado nos próximos dias. E' uma gigantesca obra
arquitetônica, com capacidade para 150 mil expectadores. Na foto, dlstríbulaVi pela Pre»» Foto-Agôncia, uma visão do belo

estádio da Capital soviética

Nadadores Chineses Partem
| Para os Campeonatos Europeus

PEQUIM, 18 (Agência Novo China) — A equi-
pe de nadadores chineses deixou esta cidade para
participar dos campeonatos europeus de 1956, a
se realizarem cm Budapeste an '»'¦/ a 20 de agosto.

Dois selecionados não europeus, da China e do
Japão, foram convidados para os campeonatos dês-
te ano, que são considerados como a festa de gala
da natação européia antes das Olimpíadas de Mel-
bourne.

A equipe conta com Lin Chlng-chu, o campo-
nês nadador que marcou 58 segundos na prova
de livre estilo chinês para os JOO metros e Wang
Chiang-li, nadador de «buttertly», com um tempo
de 1 minuto e 6,7 segundos para os cem metros.

Estupendo!
Sensacional,
Arrasador!

saneamento de AMAURY
BlusoeB de Couro Gaúcho Cr$

950,00. RUA DA ALFÂNDEGA,
SIS - y. ANDAR. RUA VINTE
Dp ABRIL, 7 - LOJA. Atende-
mos pelo Reembolto.

NO NEPAL-

dcs mm FORTES
NOVA DELHI, 17 (Agên-

ciu Nova China) — «Já se
foi o tempo da dominarão
dos fracos pelos mais for-
tes», disse o diário Samaj,
do Nepal, em editorial dedi-
eado ã nacionalização da
Compannia do Canal a\e Sukz.

0 jornal assegu.ou ao pre-
sidente Nasser o apoio do Ne,
pai na questão de SueE, se*
gundo despacho da P.T.L

A nacionalização do canal
mostrou como os pequenos
paises podem lutar por geus
.'•Jrelfcoa, lüsse m iGíaaJL

A

Rádio k Moscou
'TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

Sindicato Nacional dai Carpinteiros Navais
da Marinha Marcante

CIRCULAR N» 4
Avisa aos Interessados que se acham abertas as ins*

crlções para o curso de Carpinteiro Naval da Marinha
Mercante, à rua Pedro Ernesto, 65, até o dia 20 do cor*
rente, das 10 às 17 horas.

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO
Secretário

|d V/j/ /. igy/fflj/;f mwW^TÍjs yQ

Br „^*M 1m-Í€Í Wa

PEDIDOS: RUA OA CONCEIÇÃO, 74

PEQUENOS ÂMNCIOS
(FONE: Ü2-3470)

AMlüOi uc-i-üm • rssXHnmdti aos MU amigos • parente»
nossa «*tto ae «PBWBNOB ANOSOIOB" o

• pai
INOIO

Cri iu.00 por vi». Seja também um oorretot d»
«eu tornai. Utsqu» 22-3070 a toltate informações
sobre oomo ommotor eom êstto e eoonômica-
mente.

1

Âpês o Grande Sucesso de "A Origem da Vida"
(2 edições esgotadas em menos de 90 dias)

A Coletânea tle Estudos Científicos
Lança o Seu 2" Volume!

A Albumina e a Vida
de A. E. Braustein

Xíina comprovação brilhante -ãe que a viãa é o íflodo
de existência dos corpo? albuminoide-?

PREÇO DO EXEMPLAR CR? 25,0-5
EM TODAS AS LIVRARIAS

ftiutnúo pracisu* as ira twm-
oeurü, tua el«trloUte OU d* te-
zer uns reparuB nu «un casa,
procure o S"". IRINBU tÜPíltí
ÜUiMARÂKV, -«ut ílo» lAvAUáou,
Ui - íundoi. — Tel. $2-0H9.
aurvlcus garanUcjos-

Vende-se um grupo comprei*
sor du ur p/pistola de pintura,
Jutu direto paru 100 Libras —
motur de 1/3 H. P. ver a rua
Araça, 52 — Ricardo de Albu-
querque.

ATENÇÃO! Joio F. Silva, exe*
cuta scrvlçus de pinturas em ge*
ral, culiicucau de tacus, azule*
ms e serviço de pedreiro...,À
qu-.ni interessai, tclelunm para:
ZÍ-5U7U. deixar rccãdp «om ?•»»•

IQ PlO.

ATENÇÃO! Conserta.»? pUüno
com perfeição, atlnacliu, audan»
cas ae cordas etc. Trabalho ga-
rantldo. Tratar com o ir. {Uc-
zard Ziolkowskl, na iraa Affifjrt-
¦D*-*, StfB tTlSChi3S?l!lJt

j&reàÇAOt «ont crs i6.üoü,cq
« éntradi vendo uma caca pos
acabar, terreno cercado de ara»
mt, arvorei frutíferas • paço. Ore»tante em prestações mensais
de CrS 1.4S0.ÜU «./juros. Tenho
ótimos terrenos resldenciaiü, lu»
g»r suudável, clima de praia.*»tratar aos sábados, domingos e
feriados no escritório Vila Sa-
gres — estação de Paciência, ra-
mal de Campo Grande — talac
com José Cuntia - Tel.: -iS*644<\
na parte da mann&.—- •- -«

Moto bidlan 46. c| slde-car,
1.300 c.c — Vende-se com fad-
lldude de pagamento ou troca*
se por terreno bem localizado
em Nova Iguaçu ou adjucnclas,
ti Rua Araciv, 53 — Ricardo de
AlbUQUerquE.

;ir

!i

ra

O ir. JobS .ITerrtlra Uma recess»
-chegado do norte aceita traSs*-
lhar em qualquer serviço brasil.

Og interessados poderio íslato-
mar para 32-3070.

Vtflsx res». Pauto P-i**.



Págim* fl
V IMPHKiYH' *0PIT?.ÀR 19.0.1956

*-

w

NO NORTE 00 PARANái
*-*¥¦ :*»'ft«H>li«M!W!*a* ***»?**%»^%!e-«*r's

Em 4 Meses, Doze Mil Camponeses de
Londrina Ingressaram no Sindicato
Com n camiiaii.... tio rtl4r.0-mta.mu o o |mgtiiiH'Hto *.«• ré riu».. em pouco tempo o eludlcato pftrtOU » mt o ifii.ro
dc atração do todo* trabalhadora** — O movimento rèlv Indlcatórlo aesportoo u ira th* um» poui-o* ^rtuitl*^ roxen-
Seta» — Nio hiirtintin nenhum efeito a* ameaça* oollei «1*. — O dr. Flávlo Ribeiro e o presidente tio Sindicato .lu*

Trabalhadores liuraiN de Londrina rolam a IMPRENSA POIULAU

J...„» ..,—,.»,.¦¦:¦. i.a—j-U—»J' ¦*a»uu'-ltkJU' 
tt.'—**

mtmamtammsmsttmi»^»^^^^^^^^^

Q ttr, Jt*»è Otit.lrf Btirç**». |ir***>tdfitl«* tio Miuti. tttn tltt*
Colono» • A.a*lt.rintlii» Asrúo.*.». tl«» l^mdriiut t- ti tir. tlatiu
HitM-liu, , ,.iiaiil'..i jilrtitiiu .irti|ii. l,t . niiti...|. . qut* »•¦••"• a
anta l apilal pr«>*Itlrm-iar tt rw^tftliitiiin-ntt» <!<«• fãinilltalti*
4o, 1'rnitflllitttl»!' - HtiraU, tlt- liitiilrlnit. Nova MUiim f lt>.i.
Irttaritt tio Mui, •••lltrrBiii «II int»«it ¦•tir**,*,! t* itiiitftltTaiii'
•«o» (talpltanlf t-ttlrf. i»ltt »«l.rr * IttU dt» ttMiiiHiitrM*» itttn*..
n*M-ii*r*, t.iir- i-rtlã rr|trr«*iHlitilti em li*<" !»»»•».

l \l Mil o Itl h \ti i-\i i n

i >i .-.••- n .. Inleíalim-ntt! o dt*.

A itlrl t li» l'llfl.«<. • dt»
Êindicâio aurctu tlus t>r#m**i
cotonot. «• sanalarlittft'!» 4a*
?jiíanhanças de Iz-mlrm*».
Iito em face «Jo «jue t)\n ob-
aervaram em relação au tl&
•envolvimento «la organlM*
cso r.!.»-. movimentos Mlvin*
dlcatórlos dos iratMlImdartíí
rural* do Esw»lo «le São
Faulo, que lutavam pelo re-
eonhet*«.nento do» direitos as*
**gur*ti*s pelas leis ir-iha*
Uaus aos homens do •••t>ii'»o.
Deiia maneira foi crlmla a
«f»mlfí*o organizador/. d©a
Blndlcaio. InieErmlu i»or .TO-
colono*! u nw-alarlndos r.grl*
aolas,
, SAIJ.mO-MI.N1MO EKRKIAS

Continua o «Ir. Flávlo RI*
beiro:

Fbl cnu.0 convevntla
emn assemhltMn senti para
luii'i.'i.;.i.. do Sindicato, no «ha
29 dc janeiro do corrente on».
k quol compareceram 23f»

u .i..ii.. .-•• i. Nu tiiit áM de
fevereiro, tle ncu-iia» <om m
(tuttruçÃcs lalnltlenoia t|ttt>
.!'.- .i rwpeilo -¦ .ii..ii. .ii...-
«,-*to rural a tilr*toi Ia elelm re,t-
ü---: uovit atoerotiMia '>!»«
provitlt-m-uir « iTCoiiheciitieii*
to d<l MifHf.ttt» |tt*lo Ms.,lt-
lírio do TiuImIIio. Naqueia
ot-a»iso, o Sindicato eoiuava
com itoii... mala de 900 asso*
t-lmlo. e convocou outra a»-
'¦•¦miil-in para o lançamento
da campanha j>elo salário mi-
nimo e férias ao* colono* de
café. 'v *c realizou no dia
15 «lt» abril, nos salOtn «Jo Cl*
ne Marabá, cm londrina.
Atiutla altura o número de
:t*...H-i.itit.a Jn se elevara jtara
•130.

CRESCIMENTO
IMl'KTUOSO

Comu if.uiv..<i" du ...:¦.i'..1. •
tm prol do extensão do saia*
liu-minlmo — salientou o dr
Flávlo Klbclro -- verificou*
•m* um crosdntehaO Impetuo*'¦O do Sindicato, que 'itual-
m«'nic conta com 12 mil í.1*-

S«X-Í!tt|«J*. rtldo lltllll pra4Ut»|U»
«»|nt,o tltt ifinjto: pouco nwii
«)«* i uu ^«ri> 4«»|toiii «itj lant,.»*
menio tia campanha " '¦•<
tlt. ..'i.lio
CENTRO OH ATUAÇÃO

_ n Himllcaiu lr.tii!.it.r'
moU40 rà|il<4anieiile no • •¦¦>
Iro de -¦-..-• «lu» "i -• .ir -
• '.¦-i. -. ile '•-!¦•• o*» município*
»,¦!¦¦¦¦ «lt- IjoihIiiim». nua a
ele acorreram em •.•Tantle nn-
meio. Iam levar ma* rocha-
m,.t*o«*«,. qu«*r dlflam .t P0»fi*rt*
lo ao pagamenio da melno-
re*»alArio»,qufr f roflram
à (-aiitquUia tk* melhore*
t-omll',^!) de trabalho.

Frtíou o «Ir.. Flávlq RI*
Uelio. que. a proj»<HUo vem.
*t*ndo alv© d«? tendendo»!!
«•ampanlia twr parle do <0
Jornal». «Jrgâo do* Dtórlo*
Associado*. «Io *r. A*»l* Cha-
leubriand. conhecido defen-
aor «le !nlcr«H*e* nntlnaelo-
nal* e «los Brande* LatKun*
diário*:

— O cre*clmenio lmj>e
tuo*o do Sln«llcaio eo«i*
lernmcnio dn campanha Ju*
judiciária pelo jiagamento «Io
*alárlo-mlnlmo ile*|iertoii n
Ira de un* jMtuco* Rrnnilct»
fazendcln» da rogláo. oa

qual* tudo fl/cram pnra ca*
mngar «i vlgoro*o movímen-
to do «Indlcall/açfio que «o
Iniciará em janeiro Innvan-
«lo nté mio de violéiifls. c

^SOLUÇÕES DO CONGRESSOJOS SERVIDORES;(ffl)

Problemas da Mulher Funcionária
e a Definição Das Vertas 3 e 4

Conferência Nacional da Mulher Funcionária — Estatuto definindo a

situação jurídica o a relação dos servidores pagos pelas antigas verbas
3 e 4

Continuando a divulgação
das resoluções do II Con-
gresso Nacional dos Servido-
res, publicamos hoje as teses
«provadas com relação aos
Itens E e C do seu Temário-
O problema da mulher fun-
elonária e a definição júri-
dica da situação dos ssrvi-
dores das antigas verbas 3,
4 verbas globais e fundos es-
peclais.

O II Congresso Nacional.

Considerando ser cada vez
Bials elevada a percentarçom
da mulher no serviço púb)'co;.

Considerando que a mulher
funcionária enfrenta os mes-
tnos problemas das donas de
casa e mães de famílias;

Considerando que, sobre os
encargos do lar, a mulher
funcionária acumula os ine-
rentes às suas próprias fun-
çoes públicas, acarretando-
•lhe, assim, doblrado desgas-
te físico,

Recomenda:

S.) Criaçáo de creches, oer-
cários, jardins de infância

e -rplaygrounds* junto aos
conjuntos residenciais de
funcionários ou bairros
onde habitem 30TI dc ser-
vidores públicos;

b) Aposentadoria ao compln-
tar 2r anos de serviço pú-
blico efetivo, com vanta-
gem de uma promoção;

c) Que o beneficio da licença
de quatro mescí? à gestnn-
te seja extensivo a tôdas
as funcionárias estaduais
e municipais;

d) A realização, no Kio de
Janeiro, da I Conferência
Nacional da Mulher Fun-
cionária, cm data a ser
oportunamente íixada pc-
la UNSP.

IV — PESSOAL DAS
VERBAS 3S4

O III Congresso Nacional:

Considerando que, na falta
de legislação especifica, é lut-
militante a situação em que
se encontram os servidores
das antigas Verbas 3 e 4, que
não são tratados nem como
emnrpRados públicos nem co-
mo funcionários particulares;

Considerando que conse-
qüentemente, não são tais

servidores beneficiados pelas
leis que regem os servidores
públicos, nem pelas leis tra-
balhlstas, ficando sempre su*
jeitos a~ bom ou mau arbi-
trio dos respectivos chefes,

Recomenda:

a) A imediata elaboração pe-
la UNSP de um Estatu-
to que defina .- situação
Jurídica e a relação de
omnreso dos servidores
parços pelas antigas Ver-
bas 3 e -1;

b) Oue desse Estatuto cons-
tc, desde já, a estabilida-
de de emprígo aos cinco
anos de serviço público,
ininterruptos ou não.

.-iaii.-i.. -.- «Ia t*..n< i.t teral
jMr» íiiiimidítr os dlrigajuiet
do Himlit-aio o *eu» ttMoria*
du*.

» »- .* Itl.tillKuí la.tl.-lli,
náo «uniram nenhum ¦ i< •
lu. O Himlii-ait. |,M»niit,Mi-
fiu Mia*, «ijaiilittli-t, «• In*-..--. -i no ••: . ¦ •• i «Io
Itio.ii.. eont a «loa-miitintít*
çáo «'Mtshia por Ifi, «olUl
litml.i o «'tt rt»f«mlM*t*imen
to, Caitafttrme pioioewltt nft*
mero itt.itsi de »7#ae. ror»
nttlil.i |t*lo Serviço thf Co-
mtiiiit ;i..ítt daquele Minlslá
rio.

\ ai.-n.i-1!!»!"-"» em mnlotv*
ai.-t <ltir v continua o dr. F1.V
vio Rlttelro:

— A lumlaç4o do Sindica*
to em Undnna lacllitou a
crirtç-to «Ic mnl* d. i. Sindica-
io* coiigetiftt**. i.'m em Cen*
tennrio do Sul, comando
atualmente com 1.260 a*ro.
«•lado** e o de No™ Fátima,
com 3 mil ..•-•» i. i ¦

O» .1 Slndlcaloj roall/aram
rcceniemenic. ou sejti no*
«liiiK 15, c 22 tle Julho e 5 do
ngA*io coneorriiln* iwaem*
bléln* geral*, á* quais com*
parecernm. nn de Uindriiin,'J.300. na «le Centenário do
Sul, 1.20U c nn de Nova Fa-
lima. 2.500 Irabalhadorea. A*,
tluns úlllmit*.' |nini pedir o.
reconhecimento «los Sindica*
lo* ao Ministério «Io Traba*
lho.

EM NOVA FÁTIMA
Com respeito a assem-

bléin «le Nova Fátima, a au-
torldade policial de Corne-
lio Procopio tentou Impedi la,
utilizando-se para Isso, de
praças armadas, que foram
postadas nas estradas de
acesso à cidade. Os policiais
Interpelavam a todos qut* pa-
ra lá se dirigiam. Mas o» as-
sociados do Sindicato, adver-
tidos pelos primeiros qiip fo-
ram interpelados pela p^-ll-
cia. desviaram-se da .-strada e
pelo meio dos cafesaís atín-
giram o local da as*emhlóin.
que sr realizou no oulntal da
sede do Sindicato. E foi uma

VITÓRIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO
AMAUKK esta oterecendo a

proçus especlala: Camisa de cam-
brata pele de ovo para verão
CrS ltso.ou Blusão de frezeta to-
das as fores CrS 180.00 Blusão

de trlcollne Bangu em diversas
cores. CrS 'J20,f)0. RUA DA AL-
FAXUKGA. 318 - 1.» ANDAR.

RUA VINTE DE ABRIU 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem*
bolso.

¦

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
LEDUC — Communisme et nation 
LENINE - Karl Marx et sa doctrine ¦••• •• • ••*,*•
LENINE - La révolution prolétarienne et le renegat KautsKy 
DENIS - La Monnaie
LAZAREV-TCH - Lecole Sovietiqui;
KARL MARX - Le Capital (Tome Ml-IV-V) 
LAZAREVITCH - La médecine en U.R.S.S
HERZEN1 - Textos Philosophiques choisis *••••
KARL MARX - Oeuvres politiques (8 vois.) 
KARL MARX - Misere de la Phllosophie ............-....•••• -•••••
KARL MARX - Correspondence K. Marx Fr. Engels Idem (Tome II) 
BOUSQUfiT - Adam Smith
LEONTIVE - Léconomie pel: du socialismo
ENGELS - La question paysane en France et en Allemagne 
CLAUDE - Les monopoles contre la Nation 
LÉZINE — A. S. Makarenko (1888-193U) 
LAZAREVITCH - La Médecine en U.R.S.S
MAKARENKO - Conseils auxparents
KARL MARX - Les luttes de classes - Le 18 brumaire
TERSEN, OAUTRY ETC. - LEurope (Mythes et réalttes)  .....
TCHTUGUINE - Le développement du marxisme apres la commune de l*aris
Textes choiMs de 1'encyclopédie tClassiques du Peuple) 
SAFONOV — Audace
GEORGE - U.R.S,.S; —-Kaute Asie - Iran

:',:._"™rrÃCABAMOS DE RECEBER:
REVUE LA PENSÉB
LA NOUVELLE' CRITIQUE

LIVRARIAi.IN-DEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA - TEL,: 02-3483

60,00
30,00
36,00
70,00

.«20,00
450,00

110,00
120.00
480,00

90,00
120,00
120,00

10,00
10,00

180,00
320,00

90.00
20,00
90,00
44,00
30,00
50,00
10,00

235,00

da» mal* i-tini^irrida* «ta/,i,e|e
município.

ATOIQ OO
PACHX) OB UNIUAOR

Na luta |«etu t .^..nut-t i.k.-i.
Itl .lt -<•¦!'. Slf.ll. ¦.»!..- .1.1.

t.-cni,-.-. -in.iit.i'- ti»? Uoiitlrt*
mt. Nu*'» Fáiima »» Centena*
tio il»i Sul «l.fgarain tltup-n*
tio t-.iiititt* à Caplial i ¦ t •¦
latiu tle •'•-"»• Fftii" tttiti" < ¦••
eoninlu com diil8<'nu*s do
Pátio «le fnldsilf lnicr«Sn*
«lli-al tiu» *n«l*a!lt«ii|ofa*»: l*<tu-
liMit», «*<»n*eaulram *»*« inte*
gral apõlo, nüo *• morei co*
mo maierlal, ft*ie *«« iwlu*
/lu mima cadeia tle '.'^"o era»
.-. u. .-.-ii.-. • ¦ na ,•!....
reunião «iwju^lf organUtõo t»
na ti«*»li:ii»cA«i ile tloi* tlt» h'u*
nieinbr*»» para -«-*tt.t».-.*i* -u a
tlelewão pantnaeniie. a «sia
Capital. A»*lm é que t» ir.
Nelann Hu*llel. vlce-pn?*lil.Ti*
le tluiiueli' Pacto, no 15 Qttl*
mo. eiit-amlnhttu o* «*omf:o*
iifitif» da comlwnVt «In-Ual,
ao «ahlncie do Mlnkdro do
Tralmlho e ao Rtablnelc de
vli\» itre*ldeiue dn Repúbll*
ca, *r- Joio Goulr.ri. pondo*
•oa cm contato mm pt **<%'«§
dnmit-tcü cablneli**. a* qual»
facilitaram n m<**fltt «1<m dl*
rljtcntcs dtw Slndlcalo* ru*
ml* do Norte do Paraná, cm*
promH«*ttilivsf a tliir t««*I<»
n»*o'o no reeonlttvimento piei*
teado.
VITORIA ASSEGURADA

Ao encerrar as suar tlecla*
raçie* o dr. FIAvio Ribeiro e
sr. Jo** Onolrc Borfte* llze-
rnm questão dr re«*altar a
carlnhson acolhida e o dccl-
dido apOio que os irahílha-
dores rurais vôm recerter.do
de tMns as cnti*,nfles <!n-
dicn's desta Capital .- d" S.
Paulo.

— Essa solidariedade e a
justeza de nossa causa nos
asseguram a certeza da vitória
desta luta em que catamos
emnenhados. na defeso da*
quilo a que temos direito,
que nos é assegurado r.^ns
leis do trabalho — eoirlut*
ram os nossos visitantes.

Trabalhador»»!
tm Tamanco»

O *iii.'lkíti« it«» Tiaitslhat
dotvit iw inílijsirw de Ta-
man**»» ifetiio* a Form»« J»r«*-
m.-vri «ma aMnaliMia
Btt.aíii.3 s»?«ui»da:fejfa. a 'hn
de ir«l4r tio rtí8ju»l9men»o
«ítali,-.: «Ia t-H-la......

Oiiciaiü «Ir Máquinas
Aint.i-.st:». *«rá la-allíatio o

piri o tio siiitiifáit. d»» «ty.
liaU «te Maquina* «Ia Marl-
nha Meroantaj itara a elel>
çào d« no\a Ulieiurl* e Con*
ar-tiitt Fiiwsl. O ülmlicuio n*
tir.ii... o • • nu-.!«•- !•!> »'•> de
t.«i -. i>»í» «tue o «quorum»
«eja colia-ilo.

Vidrciroí de Niterói
N,> |iia*iiií,i «tia '-'*¦. a**-

r^a f**aliíaii*s {*¦» .;¦••¦..vt po
ttmlicaio '¦'» Traha-hado.
m m tií.ni-iti» d» vidto úm
Niierdl. i«ara a renovação
dt» iiiciiibro» da t-iirt.j,»,,
tt Ç4»»iwlhi» Ff&cal.

Deapachanlet
Aduaneiros

Ko Sindleaio d«>* Alu«tar.-
im ,tr ptaipaílianie* Atloa*

ti ¦-. w*rã ieali#a<|o o piei.
lu i»o dia 17 tle síMcmU'o p.'ó-
«mm para a tdt.çâo «t. no*'a

¦ •.Mrtít « Membro» do Con*
»»elliâ Fiscal,

T«xteu de Caxias
No d'a VI d» »»?l*«i'i".i iré-

jilmo «erao reall/Ada* as elel*

tafw-, par» a e*polh* 4a mm
Oire orla t* *gaÉWho lt*«?al
«ttl -i!!,.ll.\»t„ .'...a ti ale:* 4g
KUwtMt

Empregados
em I tuiiu! íu

St, tlla -J«'l llc «rtr:..l
>,l..*llt. • ma la-üIM1»',.. lt p|r|
m tvi Hindic-aio tio* Rtnpw»
gatl*»* em BmttMW tt« Na
vogaçao «to Itio ti«- lanetiv
twra a eleição d* •"»»*% Olr»»
Wl9,

Trabalhadores
em Bebidaa

Os traiaaliimlura** d» An
lártiea o Cayru enirarao tm
tiiui.iitt eowtlvo reivimikâi'
«jo atimrti'1. de salárif.

Sindicato
Dos Professores

S#raa realijatias a* elei.
«,*i*rs n«> prdiiimo dia S0 t)e
aetcmhro n«> Sindleaio do
i!. (.-asoirs de Nita-rol. pa
ra a renovação «loa mem«*
i.i.-. tia Olreioria e Con*«
lho Uical.

MEMORIAL DOS I
MürURISIASA
J0À0 G0UURT

Nn a*»«mbUla doa moiori»-
ia* .>i'f!i"in"i. raaJluda rvo
di* 13 di» «ortenie, fs.i en»*-
gue a« Sr. J^ào Utailart. «pie
ejtev*} pr*sínie, um tremát-
.1 •! . ¦ ü. »t !<•!¦ 'Itttu-1ÍÍK*a «la.
quela eorponclo, »cndo prtn*
cipai* ciiatla* no i>- ¦ t ¦¦'¦¦< do*
cumento: A|rO*eniatli»ria aos
Sát ano de trabalho ou 6S
an<« uo Idada; ¦•-.... :t"->
doa oui«'iii" "- peto ln*Uiu-
i-. . ..t.ai.i'.-.... d? t .i->-i*. paru
OS it •a«vl,lt|..a .!., ItUtlltUlu
noa urtemM tlaquela* icpar*
llçao. cm Uon*uce**«; paRiw
tremo «iai tllvldaa do K*t.i-
do ao Imtiuutu; inauguração
do lu-rpilal üpttcrnl Vaigtm,
ilo IAI'F/1'C com «-apacida.lt!
para t*JiHi leitt**; lotação ii-
vn* para tiunlqucr paru* aa
fldaw.

fjm ALFAIATE

f José Gomes
Ú Distinção

Bom Gostoi
t\ {"d Elegância
!M'lk si

H. >.-i . > ttlti»|.

»*>. SS. I> andar
</ 1. l«l. 43-009».

União dos Previdenciirios do Distrito Federal

t «t-tiiit..- Ht-sItlriuliH riu ¦í»-3l-|íia

•f.w : Kua |Mla \A\t\*. TSS H" anda»

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A ELEIÇÃO
DA

DIRETORIA E DO CONSELHO DELIBERATIVO

A Dlreiorta lar saber no* associados em geral, quf
ne« lírmos do I único tio arti»,o 12.' «Io» Esiaiuio* e o>
cotifotinldade com a* »n*iniçá)e» elnborattas |»clo Cotwelho
Oellberallvo. *«rao roõJbadaa no «Ila U* ile selembro p
futuro, em prlmelru convocação, àa S hurn*, com a pr«-
Míitcn da 2/3 do* «Vio*. e em segunda convocação, A*
y hora*, com a presença de 1/3 do* ndcio*. e em trrccini
convocação, ft« to hora**, com qualquer número, a* e>l
çí«** pnra a coi.siilulc.Vo tia Direloria t* «lo Conselho De-
Uberativo tfVjv regerão «ts destino* du entidade no periodv
d l»-9.sa a 18-9-57.

A Diretoria comunico, «iiiirowlm. «pie. no* t<*rmo»
das refeildo» lns«niç«V*a A disposição dos srs. j-ócIos na
s«*de social «erao obedechla». entre ouint*, m segulnle*
normas:

»¦ só poderão votar os í.«x.o* quites, admitida»* no
quadro social alé o dia IT de julho de 1956 e
maiores de 18 anos:

lt. a coleta de votos será
receptoras nos local* de

1 lia através
trabalho;

de mem

et apresentação de chapas até dia 3 de setembro
de 1956, subscritas pur cinqüenta tSOl sócios, no
mínimo, no caso da Diretoria, e por vinte e cinco
•25' sócios no mínimo, quando se tratar do Con-
«elho Deliberativo.

DUnVAJ. MIOCEt UA SIM A, MífMSHo; OLAVO FEHtlHA
DE ABKEl, pteildenl*.

REPÓRTER POPULAR FONE: 22-8518

RECIFE:

Vitoriosa a Greve Oos lê
Moreno Pelo K OVO
Recite — 18 — (Especial

paia iMPRtiíWSA lJOPU-
LAR) — Terminou vitorio-
sa, após dois dias de dura-
çáo, a i'Cc\o dos tri-O-iliado-
res têxteis da íábrica de
Moreno, us pparários volta-
ram ao serviço, na manhã de
on em, depois da decisão oíi-
cinl do seu órgão.
OBRIGADA A FABRICA

A CEDER
A Societó Cotoniére, for-

cada pelo movimento gre-

A companhia foi forçada diante ao movi-
mento grevista a assinar comprometendo em
pagar os 2.300 cruzeiros — Aumento aos

- Demissão na íábrica
18 horas de greve

nao benef.eiados -
Algodoeira —

vista, assinou um documen-
to comprometendo-se á pa-
gar os novos níveis do sa-
lário-mlnimo (2.200 cruzei-
ros) aos operários, bem, co-

A PAPELARIA NATAL NAO
PAGA OS AUMENTOS SALARIAIS

A papelaria Natal situada
à Rua Bueno Aires, !)6, não
pagou até hoje aos seus em-
pregados o aumento de sa-
lárlo conseguido pelo Sindi.
cato da corporação en: setem-
bro de 1954 e em novembro
daquele mesmo ano. Há ai-
gnm tempo o caso foi lev.iao

GRANDE
OPORTUNIDADE

Vendo uma Editora,
bem montada e em per-
íeito estado de conserva-
ção, por preço de rara
oportunidade. Melhores
informações, com o sr.
Mendes, diariamente. Te-
leíone: 29-7402.

w

para a Justiça. Houve auai-
éncia de conciliação, perícia
mas nada ató hoje foi solu-
cionado, permanecendo os
trabalhadores a perceber *-*-
lários ainda de 1954.

MANOBRA

Segundo declarações de
trao^...;at.t"res oa , paPelai ta
Natal à reportagem de IM*
PRENSA POPULAR. o3 pa-
trões desejam que os etnp:e-
gados, vendo que o aumento
não sal, peçam demissão, pois
muitos já contam com mais
de 10 anos de serviço.

Os trabalhadores da Natal
dirigem um apelo às autort
dades para que tomem enér-
gicaa providências sobre o as-
sunto havia, vista que psree-
bem quase a metade dos no-
vos níveis do salário-minimo.

mo aos menores aprendizes
a partir de í» de agôs.o, e
o aumento de salário de
100 cruzeiros a cima do atual
salário aos trabalhadores não
beneficiados com o mínimo,
fisse aumento prevalecerá
ató o dia 16 de setembro,
quando a companhia fará o
rcajus.amento. Êsse compro-
misso foi assinado na Dele-
gacia do Trabalho; p^o di-
retor da Societé cotonié-
re, peran.e o Delegado Re-
gional, sr. Walter Campos,
e os representantes dos gre-
vis as.
RESULTADO DA UNIDADE

O movimento vitorioso foi

J-u(*aj*-u-*lJ*1_iTj--Lj-tj-T^ fliriir l~*l~ l—l**"* ¦••"•*¦*•*.—¦*¦•*•—-•¦>•*¦—--¦ »»*»^.^*..» —* t*t»s*AS*4S*lt

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe do camarada Ramos, tnecfinico-eietrtclsta que

conta com oficina aparelhada para consertos de qualquer marca
de geladeiras e motores. Substituição de unidades aberta e fe-
chada, a preços módicos - Atende-se a qualquer hora Rua Hen-
rlque Bolteaux, 85 — Meyer - (Caxambl) — Tel.: 49-3965

Attttitt^^t-Vtai^^^^^^^^^^^i^r^r^r^-^aa^i^v B

"t. 
,tfr^ AfiÜStl^ASlLíI ^U"•tttsmtk

(•ASlfvllK/Oi jliUWlt.AlS
B LINHOS NrtUONAlS

E ESTRANHEMOS
- CASIMIRAS

úl FIU.ÍNANI-15S
Importadores

rigH Kvaristo da Veiaa. 4S-1
lut» - 1'eletunes: 40.1519 e
U o,*VCt.

fruto da unidade. Se bem
que nâo ti-nham conquista-
do as reívindicavõPs inte-
grais, pois o riajttstamen.ú
ficou para setembro, a gre-
ve íoi positiva e demuns-
trou na prática o resultado
da unidade e organização dos
têx.eis da empresa belga. >

NA FABRICA
ALGODOEIRA

A fábrica Algodoelra está
demitindo os operárioc qtw
participara;,, da greve pel^

recebimento dos novos níveis
do salárlo-minimo. Tecelõts
com sete anos de serviço
estão sendo lançados ao de-
ssmprego sem direito se-
quer a indenização.

Os trabalhadures da fá-
r-rica Algodoeira estáo dis-
postos a reagirem, caso os
patrões continuem a prati-
car esse arbi.rio. A solida-
rledade aos trabalhadores d'.-
Algorloeira é grande vinda do
todos os opsràrics de diver-
sas corporações.

MINÉRIOS
VOLTARÃO AMANÍIÃ AO TFR

O Tribunal Federal do Ru-
cursos concluirá amanhã u
julgamento do mandado de
segurança imperado pela
firma CuMAL (Europa-Nor-
te Amóncai contra a ob.'i-
gatonedade de emprego cd
estivadores nos embarques
tle rnLnéríos. Faltam apre-
sentar seus votos os juizes
Elmano Cruz, Ar.lutr Ma ri-
nho e J. J. Queiroz, Na ses-
são anterior, votara mpela
concessão da segurança to-
tal 2 juizes, 2 pela seguran-
ça parcial e o ministro Al-
iVedo Bernardes corrtra a
concessão da segurança. En-
peram os estivadores que os
minis.ros Elmano Cruz, Ar-
thur Marinho e J. J. ajoni-
pánhem o voto do ministro

Alfredo Bernardees, dene-
gando a pretensão das íir-
mas estivadoras.

ü presidente do Sindicato
. j..jiiuuòrfcs na Esti-

va da Minérios, sr. Ubaidino
lus ^aiKos Udianclo ontem

. a woLAR re-
velou que centenas de estiva
dorís comoarecerão ao TR
para presenciar o julgamen
to. t declarou:

-— Esperamos que seja ne.
gado o mandado de seguran-
ça. Sua concessão importa-
rá no sesemprêgo em larga
escala e na possibilidade de
ser Ceuo o contrabando de
minérios, pois os embarques
passarão a ser feitos sem
a fiscalização de nosso Sin-
dicato.

JOÃO LEITE
Legalizações, Alterações, Transferências e organizações em geral.

Assistência geral a casas comerciais. Escrituras, casa-
mentos, plantas e carteiras.

Rua México, 31-13.« - sala 1304 — Telefone: 32-8961

mmiwm
^j^V

Terrenos ao oleonce de todos
lotai • ársatí a IO minutos do Campe Orando

NOSSOS
INDICADOS

fflflflK
Lotes da 12x30 a partir ds
Cr$ 22.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 220,00.
Lotes de 15x50 a partir de
Cr$ 26.000,00 um prestações,
som juros, desde Cr$ 260,00.

immm

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde CrS 26.000,00

AIS CrS 70.000,00

IxMBthrtaii vfintngans;
Ruas abertas, lotes demarco-
dos, podendo construir imedia-
tamente. ônibus â porta, 80
trens elétricos.

Condu(ão gratuita para
visitas oo loteamento

jttMrv» o mu lugar nas camlntiv
natas para var o* torrone», •am
daanata ou compromisso.

Tels.: 23-2187 e 23-2188
Atenda dias úleii, Indutiva tiibattot ate 18 horw

CIA. DE EXPÂNSâO
"Há 33 anos só vende terras que valem ouro"
Soa Visconde ds Inhaúma, 134-solas 304 ¦ 313*Ce

. ,'" ... Lg

toitamaüo de aefrdo
tem o dsç*dt>-Ui n,0 CS

GAFE HARMONIA
Bebldus nacionais e estranKelrui.
De tudo para todos Ambiente de
ortmelra ordem Kua Pedri. Kr-
nesto, 50 - tel '^3-4491 - Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras ««rradus tr aparelha*

das, materiais oara t-onstrucfto
em uerai - orecos nunca vis-
toa. que sò aü CAMARADA» po-
ae íazer Kua Mana Teixeira
46 — Osvaldo Cruz.

lULOEíRO
i-UGÜBES

Leiloeiro ouftliio - Prédios, n.ô-
vels. terrenos, etc. - Esrrltíino
de seção dc vendas: Rua aa yul-

:anriM tB Tel.. W 149U

Manoüi rònres Barbosa
Exei ut» quaisouei serviços ae
móveis estofados, culchfles de
molas, capas, cortinas decora-
Cdes do la' e reformiis .-tn et-rai
Rua Gonzaga Duque, 509. Tel.:
íO-.g&17. oic-inienios sem t****

aaoaslisas-

ÍAceitrim 
s*- encumen-ias p«-

to Heembftlso.

¦ ¦

J^^^^v SAPATOS PARA fl L
^^^ HOMENS IA/I )

f| SENHORAS \ÍM

^rfew^ Beleza - Distinção - Durabilidade JÊ& 0

m.mm%mi\mm
BEEVEiMENTE; EUA ALCÜNDO CTANABAISáu 3
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BAISÜU X AMKIMCAi

ES INVICTOS HOJ
linda itlf* r"*calrnlo o limo Uo América - Nnda menos <ln 8 UCfltcblMBi mUmm hoje en rnmpo

Aii.irlf* # tuim 4«l* <toi"i iMsrti ínvlfioi d® r*r«
mt dite* tt ai «o «m

l.uiita Iwif 4» iaAS notai

l»9 M«r*r*ni, Amn.» .„ cti*.lt*# a é agvr» v*m w* MMihfc«imtn «*«m .= -ii.. i.:.., i.a
venda mlMti tx-quer o «m*

pai* para qualquer «t**i a4<
vpfiMMtu* nu ci;.<i« s. u qu*im cfll*«*a #ro f* d* IfUsUMl
cam o IrlMinpeSo da «i4**l*."mmi Vai Hoje eni Busca do

íliiação do«G. P. Br, si!»Tiitíúl
0t*jrUla-## Itoje, no Hino-

•>j»**m« u* U&vta, o ü,*tm
Viima Uuu.or Kromin truiu

¦.»pruva da lompumulai t-w»
m*%* Uo («-.iiiíiilo eampo U*
prova. ti.**iara te o platino
Mangansa» qu terá mctiien
tu oporuinwdi de t*altiliiar-

W (lO fíâ«3*SO dO Uiawltf
í»f£tnio Uraníl, principalmen
te se i pma d» grama não
«*¦ aprttantar penada. Mm
tno (|lie bio S* verifique -
è ntms opinlfto — Mangan-•a"i devera dflsar o segundo

. '-«mio a muitos corpos do
Uí, '

AMAAAAAAAAAAt^WWWn

MONTARIA?! B
INDICAÇÕES

C o «•RUlnl* o prwrrs*
ma, rom as montaria* c;nv
t rt.n*. **ntlis, para a reunião

tí<* hoje»

i • ptttm — *. il vi *..»„. _
MM mrii»» — CrS SS.0W.O9.

¦a,
1-- 5 íll hme.nd. 1. IV.rtni. . Mi

1 M.v.!•,¦„., 1. tli,u BO; .1 ;•:.. Lm,-. i>. Morara,, nu
•t 1. -I.¦;•..„. J. II.,tt. .9.. sa

S- 5 HliiM". Il.l». Silva.... M
. ¦;•' • i". c-r.i oo

7 l^H-fii.ift». !• latir?... NI
«- a Itottc, n Marinho.... «fl

0 nimunrlvi. J. dlnrclfnt RO•.Dfi>Vh9-rol, r. trt-
fioycn ss

t.*/pirn, — S» M.l» ttnra* —
t *'W iiirito» — CrS 63.000.00.

IU.
1—l.Ttnn. 3. Mawhant.... m** Tento, U. Cunha..... na
i— 3 Cfntoitro, f. trlRiiyen, Bfl

ajiiii. re, cmiiiio  m
3" -ei Hiiiiiniai. n, Mnrlnho. M

K->ulv«H*o. nSo «im-rá. OT
4— Monti» Polar, t. rjlna., •*••!Vcntnncro, J. Hortllio. 50

S.» rtflre» — S» II io tini-»» -
1.IÍ0 rm>ln>i — Cr» «S.ontno

t—1-M-Ilf-nt. n. Orrcla.. t»
.2 Fto do Ouro. O. Al-

metita M
3 Chll?no. O. Moura.. B9

2— 4 Whlle Kiuií, J Tlniwo. M
5 r-'in,irelnt, J. Hnfflra.. IW
O Komw, .!. l'i<rtlito.,.. f»

J— 7 Bnnlu, K. t'fl»tllln.... S5
llmftr-?. II Roholto... 55
Petcr f'«n. J. Marchnnt **i"<

|. III A"in»oriS, D.P StlVH 55
lt Mnrrl«no, V. Cunhn... 55
12 Cabailoro, J. nnmot.. ss

4.* nAr»<> — S» 15 'O < —
t.tOO mftrn» — CrS 80.000 nn

Rn
1— 1 rnmsW», A. Portllho. 54

2 Plmneilho, R. ronHlln. 54
2_ 3 »-.rn«nmlM. P Teivnre"» 50

4 Esnlcr. O. Almolrtn. 51
%— 5 ^•mi-nripi, t.. ninr t»"t

0 f»»nfttoi j, Mnrrhnnt. 50
7 Hiinltl. A. trt"1*i  tM..

4— » V,.«»nu, ti. riinhfl.... 51
0 Trl^olt, F. trle-nvr>n.. 5t• " Nlfk, J. BntUta 52

»• f*"• — nna«<t»»! rníMio
I MUI lilllMIS, . im

f#v»« J* I ¦.,.,.. , |..i. ,. .
•UMII -> ». ¦ ". i ¦ e, . ., _
M»S MMrtrti — t'lS >***)> —

»— I Man«nnii«. tt Caiiro.. va
J— "J i,.......... K, . ..sui... .-»
a-™ a««ui. .t. ii.ji.- {«»¦í «MSII 1 •¦¦ «» UtM.ti OM4— a W..»,u,-, J, ,;„,,;,..,. ia

U C«4UV, J. >Uuii...l ;»i

« • t.9»r. -- Ao IS.lt barão —
I4»«J •.,. ..t« —. Cri i«w», —

l— 1 Nauta, A. t*orUt»H».., ?Xi'J t~i,,,u(i,u. U. « a».lll«. i«**—> .i •.. ....^ , í. ».. ,,.,1 as
. 4 KuuiiiuM, J. Itai.M».. 6ãa— » Kimrwttu, II. liou ia. sâu ilumaiiut.rt, ü, Siuirnt* aâ4— 7 JaliMiaru, U Ula*... :-•.

B fUIrti-üu, N.L*. ,...-. IjS- Sanfarmu, U. cuníw. &a

7.» pArrn _ A, 10.10 i,¦•,... —
l > ,.,..,. . i ,, ..,,.,., _
."......... .... i. . _ |},« , . .. . | ,

E.*r,«l 
da I..I..--I _ ,u.;Tr.

NUO
No

1- 1 lr.hl.il. L. Dl.u D9
U Ju.,11111, U. .'mwUI.I... lá3— a i........ u. i.......... sa4 •..!...... t. insvyen... as

3— S .. i .'.!,,••,;•..,, I. . .. ,-llla u3
i, I.,i:íi. ,...n... J. .:..m.... M7 Inaeuu. U. Muranhu. 51

A - > l'....... J. I: .1 f!...... 
¦•-.

U Aranrtn». ü.l». Xllva. 53" JUvolucio. A. Ilcia... 81

• • pSifai — At ll.ii tkara* —
I U* Mciraa — « O tiMa.tt —
KlIt.Ifl.VUt)

Ho
l~ l Mur Mtr. t. tu.*.... Si

Eliuamt, o.l*. att*«.. 6a
KXWfUBCM, .'. t . IV*Mm • aa

4 Arsrnt***. V, CtOM,, í3e4
a usa rV-«H>*#, a »*•

mBhut ............ m
S— 0 Mi» tlas<**fl**, J« II»* ..ttn«  5"

T Vm»«» Ana. 1». l4Wi>.. t-a
H itillWfala, J is.tiiiho. m

4_ « Arf**»», IX Pnnoca... M
10 |:„!íu.i„- .. D. fliMVlrt, j»11 intUro. a. AltooMa... S4

.'*.¦¦*#*?•• •**#•*»-»

NOSSAS
IND1CAÇÔIS3

Dlmanche — Rlchmand
Tio Lute

Momo Polar — Tino —
Ontauro

Jet ümi — Chileno —
Whlto Faca

P.tnpollio — Trl|wíl —.
Nant.tu

Mun •/••'. -d — l.'lnconnu
Cadi

Nntita - llrafogo — Ja-
macani

Crint-en — Inklssl — La
Moroclm

V. .\-->- .. 1-.. i — S*.ir MerJalá Formosa

FASTENER LEVANTOU 0
MELHOR PAREÔ DE ONTEM
Fastener levantou o han-

dlcap especial t!c ontem, der-
rutando bsm Rostoky o
Cnutldlco. Falhou o (ratiL-o
íttvorlto Everclade.

Dns 8 IntllenvAr.* feita» por
IMPRENSA POPULAR. 1
confirmarnm-s? plenamente:
Mlnnrso, Icy Rock, Oar El
Jchel e B:*b?to.

Foram os seguintes os re
su'tntloK técnicos:

l* páreo: Sentia. Labelle e
Memorln. Pontn: C.$ 53.i>0;
Dupla 'O: Cr$ OSOt); Placas:
CrS 25.00 CrS 3000 e CrS ..
04.00,

2* pAreo: Mlnnrso e Sn
nam. Pontn: CrS 14,00; Du-
p!n 12: CrS 3-100 Placis:
CrS 11 00 e CrS 13..00.

3* pnreo: Fn«t,,npr. e Ros
tnkv: Ponta: CrS 48 00; Du
p'n 23* Cr$ 1*wn<v Placcs.
CrS 2P nn p CrS .''3.00.

4* pft.-c-fi: Tcv rtork 0"lv|.
r-Hn e Ntlrln, Pnnta: CrS ..
17 00: D nm a 1*>: CrS W00;
P'»r.Aq. r-S 1200 CrS 15.00
e <^rS 30 00.

5* nArcn: Hnr El .Tehnl
no o. Relntorlo. Ponta*

Cia
Cr5

Esporte Entre EmprêSuS Farmacêuticas

HOJE: TORNEIO IN1T1UM
Desfilarão 17 ngi*omlni:fics

~ 16 jogos de 20 minutos e
dcctsfto 50 minutos com 10
de descanso.

Com inicio As 8 horas se-
rA Inaugurado o primeiro
certame entre a* empresas
farmacêuticas (Indústria e
comércio).

OS J0G03

1 8 Labor x Krlnos
.2 8,25 Warner y. F^n-

toura
8,50 Independente x Wi-

lillt
915 Raul Leite x Ka-

vier
9,40 Lederla Jt Park

Davls

10.5 Fontoura >A"yeth
x Endnchimica

10.30 Pnncmica x La-
bor Farm

10,55 M r-uimar.les x V.
Brasil

11,20 Róriln x Venc. do
primeiro

10 1145 Vonr elo setunde
x vence, do ?"

11 12,10 Venc do quarto x
vencedor rio 5"

12 12,35 Venc do <=exto x
venrerior do 7"

13 13,00 Venc. do Oitavo x
vencedor do 9"

14 13.25 Venc. do Décimo
X décimo nWmoiii

15 13.50 Venc do d.Vimo 4'
x venc. décimo 5'

16 14,15. Venc rio déeirro 4'
x venc. dMmo 5*

21.00. Dupla 22: C.*S T5'*C0;
Placis: C:*5 11.03; C.*5 IC3.00
e C.^ 23.00.

6* pArco: Foblan, Outubro
e Ijc Rouze. Ponta. Cr$ ....
222.C3; Dupla 23: C3 5300
Plncés: Cr$ CO.OO CiJ 58,00 u
Cr3 1803.

7* pAreo: Astro, Qulnear
Dorba e Ilalioò; Pon:a. C:3
15.C0; Dii*)'a 13. Cr3<%,Ü0;
PlaCs: Cr5 1200, Ci-3 13,03
e CrS 19,00.

8» pAreo: Debelo. El Mavor
e Frdro; Ponta: Cr$ 3r..fl3;
Dupla: 12: CrS 27 03: l>:a-
cér.: CrS 15,00, Cr3 47,00 e
Cr$ 31,00.

ÈàSPETACUlA} A PAIITg
A!>-ni aa utnontfláno m-

tertrm m«* iirjnpfiia uma
Mttida rniir* lldíií*. r* arSo
li -;«* em rampu, ?•¦<» miinma,
o.w crauuf* da MUfto na»
fimial! iíiíimo. Uiliim # ?Â*
ilnlt» rflo Wsngu e mmn,
ilèiUi, Caiúrio I,"••iti-iit «
r<ti. ¦'¦ > (IO Am. i :¦ •• O 0^9,
stm duvbh, t?un»i!iulra um
f.p»«Aeulo A pari* * m?l« um
motivo dt oH >i;¦"•¦• (tara O (Oh
otdot.

PROniJíMAH
O Danmi nao -.- ¦ ¦ * «•>•'»¦

quer pruldemas quanto à e«.
(alaçiu <|g sru Um?, quo da-
wrA p,'*ar o Rranwdo r«m a
s^ulnip ronsiIluíçV»; Na.ll*
nho; nkia I e Dardi IKV.o
11. '/Mu» e NUloni Ca!a.
tam. Illlion, UboMo, SSWbiha
e Nlvlo. Quanta at. Am#rl-
ea. víe?<ampíAo carl*»/» e
rsouadriia h"*t*e di *?lt?elo.
niíto bíTSlhlro. ainda lem
problemas quo dn'frâo »?r
s^lit<*!aimt;«s nt* a hora da
rnirar em esmpx UtihMis
f. |'«t,.|M <«tí.*if» (MKitun^Ittaa
e A'*iti»*»n, s**!! «lima m*!!!
dois Jor.o», d*H*r n(,o ser subs*
l|5i»i*h nnr Alvlnho.

I'IAe'*:o prenarou O?nulno
p*»ra o lii"ar d<» Romeiro,
cfa frslc n.lo psi.ua J«*f»ar. e
I.iVlo. se tAr nrc?#^â»*lo. nu.
r-Htulrò Ruh»nt, f?*>n«'o rs-
*!m líremns dolt rrartues d»
mntcteiisfeas mull« seme*
lh-nl«a ni ntaon"; n-nnmn
e ijchn't\-*.., O t\fMes,
salvo me.-iii..-. •, v. da úlCma

KQ MARACAHIi
t***:*W*í *'*:w^mx

- CARTAZ SUBURBANO
****••»¦* ***»-«»*»r»*jaj

tmim t»tí iiw»
Pf«*grr>*fi« a fows ffeiart

ntK em KngtnN d? Umm
I- H Um ií4u I*aui« «

ídiigu, em Citmp-Htio,
PÃtcotKlM » lp?rania, m

UttMM,
A. A» IfiHaíma » Jumí*

iw-a eje tnítaúitta.
Pauilft^no * tí. Impertíi,

em IwJiasmar.
fòmeeta x iííüsíisíms, #{«,

laaourna.'
t-níuifiiifria k Csntagal»;

ro inhfjKía»
<I. 42. UOt^rllHlEO * Ds»

w«»*í«;a. ot? C»f*í«ík»|.
AM N«nro * Vme d* 8s#*

lí-Rihm, aii l*a?iiiír«.
Tamôío % Ás üe Uuw. em

• '•si. >

• • **V4 * UiliHrMfM* (V, «A
HtVntiai. mi »íw t;»iãtt,

WMfií W.jÍí . Uf9l tíUÜlèi
k- (.-,.. ;-cr|

i ¦ » t?«|.i«| V«ft.
«r» ¥• tl-j em Tu*t-

»*#/-*«¦¦¦

//dlo, elklente mCdio do Amfrktt

hora Jof;a*A com: PompMa;
l/c'*, o C*l on; Ivan, Ann*?lo
o 11611o; CanArio, Genuíno,

L*An"«tas. Atvlnho e F?rr#lra.
No nrullraísem rurjcloiuu-à

o sr. Mário Vir.ua.

MtEaei
Flnmtndo o Olaria disputa*

rAo hoje A tarde e:n liuiul
o medior complemento da ro*
dada. O quadro banrl p^nn-
do cm saiu domínios ¦- cre-
d:nc'ct:(, py.es cuns ú'timas
iKtin-.ois, surr.e camo aírlo
perigo As pretensa*» <!«>' ru-
bro negro. Por seu lasío. o
Fbmenjjo tín'.ará nr.*i*':>r a
t!es.'avo;Avrl ImpreisrAo dll-
xa*:a n%s Jonos anl*?rl''rcs.

Ò próüo eomaçarA Ai l*-,15
hsrss. equipes:

OLARIA: E.nani; Joel e
Renato; Didi. Caiboa e On-
dô; Santo Crinlo, f.luxwcll.
Hello, P.ucso c Clscr.

FLÀÍ.1ENGO; Chamorro
(Caída i; Tom.rcs e Pavàu;
Ser\'illio. D.quinha iLute Ro
berto) e Jo:*dnn; Joel Ru-
bens (Paulinhoi, Índio tPait-
Unho), Evaristo e Za^slo.

Juiz: Cr.r.'oa de Oliveira
Monteiro (Tijolo).

00 0 FL
MADUREI RA X
FLUMINENSE

Em Conselheiro Ualvfio, o
Mm.ure.ia iccebe.*A a vlãla
do Fluminense, que • o I.i-
vorito da contc:i..a. Quadro:
MADUREIRA: EU; Bttum
c Aia,ne; Apel. Nilo e Sal-
vatlor"; .'.¦ ..:..<. Mac.ndo,
TiAo Joseciiito o Osvaldo

FLUMÜÍEN-JE: Cassiiliú;
Caca e Pinheiro; Jair, CUV
vis e Ailalr; Tciê, Leu. Vai-
Uu, Jr.it* e Escurinho. Inicio:
13,15 — Juíí: Malcher.

VASCO X CANTO DO RIO

Em SSo JanuArio, JogniAo
Vasco o Cinto do Rio. A»
equipes:

VASCO: Carlos Aluorto;
Paulinho e Delinl; Lacrle,
Orlando e Coronel; Sal ai A,
Livinho, VavA, Valter o Pln
Ba.

flftOSÜ
C. DO RIO: Veludo; i: :

cio e Duque; Vitor, Eil e La-
i.i.t..; .M,.tíi.i, Osmar, 'li-
.,..:.. i. .'.;..u. .i o J" .o tiO
Vale. Inlco lü,15 - 4»~í:
Eunãplo do Queiroz.

PORTUGUESA X
UOTAFOUO

Em Campos Sales, o Hi-
laío.-jo sem a «mareaeflii nor
zona», dai A conViato à Por.
tusuSsa. Quadro:

PORTUGUeSAl Antor.1-
nho; Clearlno e Juvnltío; Ja-
ro'do. Hínrlnue o Mário Fa-
ria; FttbA. Guillierme. ja|.
me (Neli, R?tialo e Casar.

UOTAFOUO: Amauri; Or-
luntlo Mala e Tome; Óauor.
Bob e Niiton Santo?; Garrin-
cha. Paulinho, Jo.lo Carlos
iWilson i Didi c NílvoMõ.;
Inicio: 15.15 - Juiz Ctmltor
Gama de Can tro.

0 E. C. OEOTfiBAfUif
A equi;» do Cmt?nSrlo jà.*

fiara lioja «ri Hão Cristóvão
«mira o E. C. tlis Vi â.^ii;
c* pup.ios Ca Nofilb tanima-
t" * com o • i,tii, »• «n;» o
8. C. Brasileiro da Prsça do
Cum», csjtanim eanquktar
out-o rm*n r-nuü^ílo. O D.v
partnmin o Wcníco t!» Cm.
len/uio vim, iwi uoaao Inlsr»
t- ,M'". sollcRar o pmtual
com^tw^rnto dos fmadiv
m e pspSrantcs fts !3 tioma
na sttfí.

ttt.líw
• •¦JfüS- J
sept-fro,
^ajgu,-"

¦smsz&zeemmm ¦

.Sinltvumii çmütm Ira tioj*«
U 0S0 IwfB» da mwtítA, ao«t**mite'da Oi»mio EstwiU.
va Lar Ppotftof,». oml? pre.mm eom u •-.;«•¦*«• loral d»
|.;usl »"St,-f».itíi». enm p»riod«* (m:ei"t d» m~ts um sni*
vonitte d« gítij».

O Juvrnll Cflrioes, nrts>
V<ím "tij-f-miq ,h, iam*t!b

;*)Ç|9«">HwiA rom • s-iiuim»
, eonsIlIsdeAo; Ves, Arquima»

d?i e J«n!*? III; JiYlti. Mari.•«.•«tyc-tfâmqíli A'f-ciio t'n%.
e'*r, r&slo l."[n:to • Moro*
i>» c:*.»-t;i»-ití;ii).

COHU03A 0
Clova AmCrica

A dUeturia do Kiiva Am*,
r' i ronvora oi AmnilH«s *
n*;i.r.iniei . i r.* i t H hò>
K^^pi-srspetlvamenf», a tim"
ttlJ Sfpilrrm rumo a Jurara»
rt*\"itâ. pn !p o Nova AmArie*.
da-A oomoa.c ao Paula Frei.
to****

FUTEBOL DE SALSO
Pcb campeonato de fuPfcol de saião do GR.HKP.it, Josra.rao hoja Earro Vormolho e GrémU>.'t>sse cotejo destino

gran.b Iníeresre visto qce esla A cm JÔio a lldcron-a e In-vcnribllidfide do Prnro Vciitsilho, Como
llaiâu Piimriial e Páo'A

<-..,'< ::.i tlto, pie-

Volía a Campa o Exprcssinlio

@ 'm\ £S * ák 
'êà ' ék '^

' "%'ht-^^^^M^^^^W^ã^^^^Êh^.

Vcllard a campo hoje o Expresttnho dn Tijuco, entreis-
tantlo em Co.dov.l o S.P.R, O .campino da tijuca convocar
os amadores e aspirai';» tb*.'-' har.ua.nà.sulc, donde seguirdtf
em camioneta cup:cial pa. a o loial da-lula.

w ê ^áêk è\$&MêkÉL c!o

Com lotes a partir de Cr$ 530,00. por més I

FESTA POPULAR HOJE EM
VICENTE DE CARVALHO

A Associado Atlética Ve-
ra Cruz, o popular clube de
Vicente de Carvalho promo-
verá hde, As 19.30 horas, na
Praça de Esr-nrtes d" Irajá
A. Clube, à Estrada Monsé-
nhor Fólix, junto ao n.r S-tB,
um fenomenal "show", com
sensacionais demonstrações
de luta livre, Ha primena
parte do espetáculo serüo
apresentados variados nume-
ros musicais com a pa-tici-
pa.-flo de artista da Rádio

Tupi e Tamoio e na segunda
parte as seguintes demons-
trações de luta l!vre:
Testa de ferro x Henrique
Ciiipanz? do Pará — O esti-
lista diferente
EHpio x Suedique
O estilista moderno — O car-
rnsco do ring

Demonstração de defesa
pesocal e Jui-JUsu, pelos
alunos da Academia Lop:s
e outras atrações.

AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES
E DONAS DE CASA

Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIA,
a Camlsaria e Alfaiataria Brasil-Portugal convida a todos
a fim de verificarem nossos artigos novos, por preços

antigos
HA 1001 MANEIRAS DE SE GANHAR DnVHEIRO...

Una gariliu.ni véiltlendo, mus outros ganhum comprando na

ALFAIATARIA BRASIL-PORTUGAL
Preços da Praça: Nossos Preços:

Calça Coriiura, CrS 180,00 ........ Cr$ 135,00
Camisa r/ Motorista, Cr$ 180,00 ... Cr$ 135,00
Camisa Popular, Cr$ 150,00 Cr$ 110,00
Camisa Social (Cambraia de Linho)

Cr$ S50.00 CrS 300.00

Bhisões desde <Jr$ 80.00 — Cuecas desde Cr$ 25,00 ¦—
Calça Tropical (Diversas Cores) de Cr$ 350.00 por Cr?
SOO.OÜ — Calças de Linho (Diversas Cores) — de Cr?

520.00 por Cr$ 400,00
ALFAIATARIA

Aceita-se corte a feitio — Aviamentos e Mão de
Obra de Primeira — Preços Populares

Rua Capitão Rezende, 656, B — Loja —
Meier — Próxima a Estação

 ...i ,,^JE«a. ^fy^ap^7-^ C2zZ_

P^peJaMBI^ftlgi ^HMfttf&rftfjM^É*arr*l^^r*^^tJ***^-'^ B^Hy^S^ tT\ -A. /&' -* ^^*^>»»«^^^ ^*^*M^**£*&^^ * Ç\Sk, -.^^tStítÊ**^*\^m*r"~ _^^^^^^^^sa^^^m —" ~wm^m~*^rf ^^T^^^ár^iàftfeÃ^^a^^*" " "^^aw^"' jjiJ ** V" JmTIUI aÍtfial^a*a*lnaBBaTCayyjr^^^*^jr^<^^^^aTaffH^aM jf ^* ^B

^*^^^ ~¦ " mmtMV^tUM.^JCHal^J^**^"~ 
—"^"V-^ / f ^* att) y^rV^e^^-^— ' .^folVJfr¦a.B^JXi^aMrTaaJnaiaaMBaB^a^lBB»»aWnB 'Srt^**'— -^^.^-^-.'"*-J.*^^*fcFj^JjAÉj^BBMTllBalj "•'' *A^^La^R.V

Lotes a partir de Cr$ 50.000,00 - Financiados em 100 meses, SEM JUROS

Agora, ma!s do que
nunca, o Sr, de:e co
nhecer Vila Mar de
Gua.atiba, para ter
uma idéia do que ela
é e de quanto real-
mente «Ia o interessai

Cot pare a sltuoção privüegicda
de Vüa Mar de Guaratiba, à
beira-mar, em relação aos me-
Ihsres subúrbios da Zona Norte
(Cascadura, Madurelra, Cam-
po Grande,. Santa Cruz, etc.)

Lotenmenío urbanizado ser-
vido por linhas regulares de
bondes, ônibus e lotações;
dotado de luz, força e água
com abundância. O. melhor
eba.-tecimento de gêneros ali-
mentícios do Distrito Federal

Para reildlr ou para lucrar com lua «erttgtwosa ealorlzaçflo —
eampre agora o seu lot« d» tsrrsno tm Vila Mar d* Guaratiba.

Malt um notável empreendimento d«

CIA. CONSTRUTORA
CONTINENTAL^f
DE SÃO PAUtCrrj3

AV''^,ID^ 13 DE MAIO. 13 • 17.' ANDaC- Tíí. 5ÍÍÍÍÍ™
NO MÊIER: CINE IMPiíATOR • 103A."G'-. liLlUit?

(Ressrv» sua condução gratuita pelo Ie/. 42~&160)
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Os Moradores dos Insíiluios Qu.rem Comprar Casas
I ¦ -É-*. .... 

orro Esctibe o íuiiirã ui arar s
_ tà^mmmmm^^^ãm^mtmmm0HttM»wêm>ooa^

Pü 711111 Tffil^H

^^WMM-WVN-W»^*-'^^*';,»M«*»*»l<'>WW»JW»U»'J»»J»*>»J».>*»J»rf*alW»)*«

Cidadãos Soviéticas
Regressam à Páiria

HA potie*»» iIIb* dMfM »« pArm — »vl»Mi«*<'
d* Oi* •¦*.*-.•» t, iisviii ar-wtito «•".«.'I***,

(ruendo * bir»!»» e$re% áa 1*001 ,-*»ts,»to», •»'*
ví.*l,""'* qu*. «tf»"»"* d*» muitos *»**?»*•> d» re»l-
dínr'a íi» pate**» »**» Amfrtfa IdíMi* rM5re*'
sai» a -ua _*flfr*e. T***'»»*m p l"*-*'o «*<» í*»»»y.i
portenho <ft!a- rí» (foto), nu*» rh*".»!! a 10 d»
JiPlin rtU*.*~o. r<*r.Rtr.aram*?*'» 0*11 eMadSo* *a-

vl*f*~*«. f»r'ti*»dfl*« trmb*^! de f*-Iver#i»»» ?«•.!*•*-«>
latino ifn**r'rs"'.*« A mt-! * .-> d*'**» rtoioti p»
ra a Am^rira «*o Sul tini»"» .V» 'D.19 iwtpMo
a*\ rfjia** m* Venta'» da '>*"fti'a t> da OVor
rd*.«'a. qu» ftnvtm r>m**» wb o domínio do
governo da PolAnla bureursa. No momento

em .|u. .tr.Mnliirf.iinm m pc**ií<í»*I«** **
.¦«a''*!», da m«* ma titim rmtn («»! Mio fon»
.»» du »8?»ita P.5*. M rfsíí*"»»!» nm om-iM*»
Aa rfre;»?,.o •» eonf^trttiffftí*»». A* »«'«r{d»
dt**» e o' !•"•»«(*« Oâ*ft>i f«*em w t*.rl« r*
e?bsr ei «••"•'"'Snâi». tf? hw~« ah**rti«., «*«
¦•timt*» iíp» ffm, fli tr'lr»**»a, aft-wivn «*m'»>
etenr<*wt ***,*i h4 «"*»*<ir f>»,'í**»,*»<»' it<» *»i*«» n*<
tofnír » p*\t?*a*. Tt-to* o*» tnt*ia'l»aâ»9itíi topt>
ir-..! - rrriTr" ****?•*» v*r',m dl?* «*m O**»-*»»»
i»ara twJic-er a e*da*t", iwrmlo retebetn
dlnhdro e ••-Toe-ff»*-'-?o peti l'*fl*ar «pra **
rfsliVt»*, onde prrlendfm residir deflnllham»*»
te.

a.(V»l^^'wv^*«*vw*»»**»^**V*>^* %»i».*«^i^*%*"M»»-^'^*ir|»-»'*.'*** m*i0*i*yi^> *<**<**
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Ccngraçamento de Cientistas
O Conçlave Encerrado Ontem

fo: om fero tolhe o Futuro Mais de mi) geógrafo.** reunidos no Rio — Professores soviéticos
eH''darão a economia do Nordeste e conhecerão a Amazônia

A |it-M»pp.i história t^p
um morro cujas mo-
r a d ores decidiram
mudar de vida: dese-

jam existência digna

que os trabalhadores
precisam ter

t

a — 77 37o de 203 soldados
a:ii!>ric_non mnrtos cm com-
bate nn Cor.'-ía, niito"*R*adofl
revelaram lásõss nríerld sele-
róilras dis eoron-Sr-as 33
nnos cr-* a Ide.fl-; mírlln d?s-
ses so"',"í,ns. rr; i»»!^*»s''-":l;i*-)i
a l*io!(''"<*!o dn i*,!':;"f(i (16
nilor-^-íVri o-*-—, os jovens
nos Fifpílns Un'dos

ENVOLVIDO 
numa coníusio de apitos de

fábricas, chacoalhar de trens e no ha-
• rulho ensurdecedor e trcpidante oue vem

do tráfego intenso r próximo, o Morro do
Telégrafo acordou *» ("ecidiu fazer o seu fu-
turo. Os moradores, .-ir.tes acomodndos dían-
te da enormidade dos seus problemas, resol-
veram descruznr os hr.icos e Influir enm suas
lutas nn escolha de '-ma vida melhor.

As camoanhas 'tos moradores do Morro
do Telé-rrafo até entãn ernm ifo'adns. Apesar
d^so. entretanto, consen^m-n melhorias con-
sid^rávets e sunriram rom os seus esforços a
indiferença criminosa rios poderes píiWicos. Os
es-rotos, oue antes tornwam as ruelas e ca-
miiboi intransitáveis, bole estão escondidos
e*n baiyn di (erra. embora de monelrn nre-
cúria. No abastecimoiito de água o Morro

do Telégrafo também obteve uma bela vi-
tória, não sendo pouco os barracos que hoje
tém bicas no seu inteiíor

Com o decorrer dos anos, entretanto, os
problemas do Morro «• acumularam, exigin-
do soluções que ultrapassam a capacidade de
cada morador, isoladr.rr.ente. Surgiu a ne-
cessidade da união de t»-oos. visando eliminar
as preocupações geMit: Foi fundado, então
o Centro de Trabalhadores Favelados do Mor-
ro do Telégrafo. Em torno dnssa entidade
trabalhadores e donas de casa estão se or-
gani7ando para lutar rela conquista de um
posto médico, escolas r«';ra as Tiancas. cre-
ches, á,i;ua em maior quantidade, esgotos em
melhores condições e nrlneioalm^nle. a cons-
trueão de um muro r.;*ra Imnedir a oueria
de barreiras, que esrá -'olocando em perigo a
vida de muitas famílias

— Mr.; I.éo Ahert. doutor
em Física e. cniriOtor em
^r«teoro'o^!a. —¦«•'.ivo do 1*?''
Con"ressn Tnt'"'"e.einn'!l d?
Geo«rnfio. r<*-ol'—»*"ó f»YT>nhh»i

a'rtif*e'n1s. -V 1C? horas á Av
Rio Bronco, 124,
Sjc  |T»v» r^Cl"r\ i\^ npfrW'*!1! í1'*
3 R twPfWi'**"'*.*» ii.*» oTO*imtlir

Bosfo-i. no TT-i-i?»-»",ii"!o fo'

dn r*»*1!(»,o*.*vn. "^""n *v>*»-5*>n»
•pX*»*-*-»*!.-, ft í\r-o ^»>-»;-••*». T>1_»f-». f*>'»li

de rrí.s e*~* ««v»*"** PSoJ; inm-
bem ro TM*. '«'"o.

— Atende**-do n reiterados
perpdos rio Marechal .'CS.ndl;,
do M-r^no rio Silva Roprion.
O prefeHo hs»?vn*.| uro ri^ero
to res^-^l-ct^ne^dn o no^ip de
Praen n*»l Pret*» pp~n o ot.pal

Uomin?"-'-! p***»/>í* Tpne»»ie
Horto. r-»rho=i n Pi*ae'ii Dsl
Prete. ptu!»'ririsrite situada em
Vila T«'*-e.l,

— Faleceu o"ter"i em sua
resMfWt n.o Fst**ada Mo-ise-
-rji-0- ~'"- '•O'» n rw.**«'**»**'"1-
.co O^n-lo -".or^os natrto*a
e K-tr;,'*',''0" '•"-* ceojsas do

¦; •povo, R-»ii s*>**i"^ta'mánto s«
_<***'» b-in., saintio de sua re-
sldência.

_. o seerefírio de Fdu-
caeão dn Prefo'tura désígí
nou urn-i corn'''sSo eomoosta
de 4 membros. fiir.e!onAr..dc
ditetrmente sob n sua nresi
d^oela. rinra '-'.-"¦¦"rir o rétór*', 
no dos r-roío-sfl-ps rtue se
Bhcor't**r*~i fo-n *'*fg respecti-
vos depnr1—"-"*•* tos.

— '""sle-í-Mii-i oroe.pdent'
fle IW—o*l d5! e-*»-1^ oue npi

^..-...'^.jj^o^ nnvt^-tMM que
íttt—i *í»*^yt f***'} t»--»rt*'*>iAn»-»«*l*-**3«í,<y^»^ p

STera e "*t-*d'-'i. "n—\ n fes
fa r^.»»-*r'-~l r»"s »~.™'»'"l"1SnilS
jA re-rro—JO" •> T"-:'<o "tovié-
tica. **"iis vi"u"- também a

1)E CffiO
WM CHORO

•V popular cantor e comno-
•** sitor Ciro Morítelro

compôs 'um cho-'nbo derixn-
do ao ¦"orador Zizinbo. cuin
execur-Jo está a cario da
Bàrrlauinha e seu coninnto
O choro int!tuln-?e "Mestre
Ziza" e é mais uma das bo-
mcr.ar.p-.'* po ffrio-o at"oan-
te bra^-íViro, oue rio=c">l-arà
ns e.huteirhs em b-eve. Cro
Monirro, alim de a^miraoir
inoond,c'on'>l, é emigo e
cempadre de Zizinho,

GREVE NA
BÉLGICA'

BRUXELAS, 16 (AFP) —
Foi desencadeado um movi-
mento grevista, hoje de ma
nhã. em várias minas do Bo-
rine-^e. Parece oue o movi-
mento se estenderá a toda
a bacia. Os mineiros recla-
mara medidas de segurança

RELAÇÃO ENTRE RAIO-X
E -O CÂNCER DO SANGUE

Dinheiro rja Ut?po e
de São Paulo Para

Piassaguera
Será auxiliada financeira-

mente a Companhia Sfderúf
nica Paulista com 1") mi-
Ihnes dc. governo federal e
111 mi'bões e 8e.fi m'l cruzei-
ros do governo de São Paulo.
A nova i»»:'*ia rpe-»bera m'né-
rio da C"moanb'a do Vale
do R'o Doce, carvão rie Stn.
C-ifarlna e nutras matérias
primas rie Sao P-ulo.

A us'na de ^'a^sa^iiera
nreduzi^á em m^riia 2(10 a
300 toneladas de chapas e
cutros procVtos. em seu prl-
meiro ano de atividade.

COU 
ii prewnça de mais on

mU geógrafos <>< todo
o mundo, :.-..ii.- n • ontem
à noite no Teatro Municipal
o encerramento do XVIII
• n-•!.".<' Internacional de
Geogrnila.

Falando a respeito do eon*
clave cientifico, o professoi
Koio Ivota. eatcdrátlco da
Universidade Superior Oe Ai
te» Liberal.-, de Tóquio, diste
que «seu principal objettv-
foi o *io aproximar» cm sadio
intercôirbio. cientistas de teto
o mundo, uma vei que t&o sé-
mente pelo conhecimento pes*
soai. twlo debate de idéias,
pode-sc checar a um está-
gi» de comprccnsilo e de
estima nuUua entre pessoas-
responsável* provindas. come
ac*»ntc«. de rendes disparei
num verdadeiro congraçi*
mento universab.

PROGRAMA EXTENSO

No seu úlUmo dia de reu-
•niôes o XVIII Conrjresso In-
ternnclonal ds Geo-jrafia cur.i
priu um grande programa,
sondo lidas nada monos tu.
80 comunicações- F"l recor
dista n comirrrr-o de Geomor-
fologla, com 20.

PROBLEMA GEOGRÁFICO
BO CÂNCER

1)03 assuntos tratados n«_
debates alguns prenderam
mais a atenção dos delega*
dos pela surpresa dos tema»
que abordavam e o modo
como forem tratados pelos
especialistas que o» escre-
veram

O mestre techecoslovaco.
Jiri Kral enviou uma comu-
nicação que foi lida por um
mombro da delegação de
seu país- Trata do câncer en:
relação à geografia. Apon-
ta-o cotro sendo possível de
ser causado por fatores qui
micos, biológicos, interiores

e físicos* Segundo «ua ¦•!•¦¦
nião a causa exponcncinl du
«Anrer .• a radioatividaOe, em-
bora in-» -¦¦ que tanto o ho
mem quanto o animal, rare-
cem d. um mlnltro desta w ¦¦
ma nçâo para '.•Iver e crescer.
Estnbelece, entfto, que o ex-
cesso lança o Indivíduo ao
estado de pn5-dlsposlçJo para
o mal.

OUTRAS COMUNICAÇÕES

Uma «fotografia» de Cuoh

em poucas palavra* f-l apro*
sentada pelo professor Sal*
vador Massip.

Um estudo erlUco ponre»
o..:' -"l • de todos os mapas
do Urasil feitos n»s séculos
XVI, XVII e XVIU. pelo
professor Ignácio MarUncz
Kodiigueis,

O profeitsor Hermlnlo ie
Brito Conde falando da «dia-
tribulçllo geográfica do tra-
coma no UrasH» Informou
que a percentagem derta d»

ença em erlanças no período
CM-iihr varia, nos muntel-
pio», de »H ati* \>k%.

SOVIÉTICOS ESTUDARÃO
O DRASIL

Declarou o professor Cales»
nlc, da Unlvemldade de Le»
nlngrado. que os cientista* se
vlJtlcos delesad"s ao conela*.i
pr. t- nilr- eonherer mílhor
o Urasil. O pm'r«*.«r Saouch
quen Ir* an Nordestfr onde
procurará conhecer as plan
taçoes, de cacau, fumo, e

cana. 0 t.r»f<*ísor Formosav
Irá à Amazônia»

ESTUDANTES FAZEM TEATRO

Os estudantes cariocas, diariamente, das
22 òs í.} horas, na sede da UNE, estão
realizando os ensaios da peça "O Conse-
lheiro,", que o Teatro Universitário de Co-
médias, criado há alguns meses pela UME,

pretende levar á cena em outubro, confor-
me reportagem que publicamos na quinta
página, na seção "Movimento Estudantil".
No clichê, participantes do caro que atuará
na peça, durante a leitura do "script".

REUNIÃO, HOJE:

MORf DORES DOS IMSTSTUTOS
QUEREM COMPRAR RS CÜSAS
O

Centro ÔemnçV^çò e
Progressista de Piedade

*|J*»ERÁ empossado heje a
nova (Vretorla do Cen

trtameilto pelos. raios-X aumentaria os riscos dc câncer I tro DpmorráUe? e Proptrès

Conselho dos Locatários
de Realengo, órgão de

defesa d:s moradores dos
Conjuntos do IAPI em Rea-
lenfo e Padre Miguel, reali*
zará uma grande assembléia,
hoje, às lfl horas, à rua Ma-
reehal Falcão da Frota, 350
no Realengo, para debater o
problema da venda das casas
dos Institutos aos contribuiu-
tes.

Foram convidados à as-
sembléia senadores, deputa-
dos vereadores de vários par-
tidos políticos.

MELHORES CONDIÇÕES

Há diversos projetos de
lei em tramitaçã} na Cama-
ra Federal, versando sObre
a venda de casas do IAPs aos
associados. Nenhum délf.s

ESCOLA DO POVO
Assembléia Geral Extraordinária

Conselho Técnico admi-

do sanfíiio, sc-nndo tese défçndlda ontem no Con»rresso
Ioíarna^ora' de r*ftd?o'o.p;ia. em Es*oeo!mo, pelos professores
Faber, - de Copenhar-ue e Brown. de Londres.

Segundo asseveram os dois professores, essa conclusão
refere-so a IRíí^O casos de pessoas tratadas d? diversas do-
enças nor me'o de ratos-X. Dessas, 23 morreram de leucemia,
quando n!ío devia ser maior do que S o número desses casos.

I sista de Pied-rie. Anrovei-
tar>rio a ocasião, será reali-
zndo um ato píiblro contra
a carestia segiVdo de um
an^edo "show" para o
qual estão copv'daíos todos
os moradores do bairro.

'¦_*' nist.rativo da Escola do
Povo, de acordo com o art.
6' de seus Estatutos, con
voca os seus associados pa-
ra uma Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-
•se. em primeira convoca
ção. no dia 21 do corrente,
às 19 horas e, em segunda
convocação, às 19 30 ho-as do
mesmo dia, na sede social da
Insftuiçao à Av Venezuela.
27 9° andar sala número 905-
com a seguinte ordem do dia:

1) — Relatório da Direto-
ria:

2) — Eleição do Conselho
Técnico Administrativo —
Carlos Alberto da Costa
Pinto — Secretário Geral.

satisfaz, entretanto. Morado-
res das casas dos Institulí-s
no Rio Grande do Sul elabo-
raram um substitutivo ao?
projetos e estiveram há um
mês nesta capital, entrando
em entendimentos com mo-
radores dos conjuntos cario-
cas. Seu substitutivo reeeheu
repir^s em uma assemb'é'a
realizada. E na reun'ão de
ho*e so*rerá a elaboração [j.
nnl. nara =er enfão encami-
nbaria a deputados oue irão
pm-fcentá-lo na Câmara Fe-
dera!.

Os dais pontos centrais do
subsftufvo noe os morado-
res d"1*; o^sas dos institutos
debaterão hoie em Realengo
sao os seguintes: venda a*.s
casas pe'o preço de custo
na época da construção e
computo dos alugueis já pa-
ges como prestações para o
pagamento das casas.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às li horas de hoje)

Tempo — Instável.
Temperatura — Estávc-i.
Ventos — De Su1 a. Les-

te, moderados.
Máxima - 23.7
Mínima — 17.5

Um Caso de Varíola
*jiÁ vários dias, segundo
' ¦ denúncia que nos fòi
enviada por um leHor, cbe*
pou rio n-rrte vm homem ata-
cado de varíola e .alo»o,»-?e
cm uma r-instrucâo r-a Ru£
Gomes Carno-ro. 124. dei-
xand". desso fo**m*i, os tra-
baljiarioros ria obTa expostos
ao «onfá^io ria perigosa me-
léstia. Ao ove se sabe, ne-
nhuma pr-vidència foi to-
mada pelas autoridades sa-
nitár-ias.

EPOHÍEH POPUIM
ELEFONE: 22-8518

Na piscina' do estádio
Dliiamo de Moscou realixa-
ram-se as provas finais do
campeonato de remo aca-
dèmico feminino à distân-
cia de mil metros. Na pro-
va de esquifr saarou-se
campeã da Èswrtaguiáda

S a desportista Rosa Trhu-
j macova. tombem campeã.
\.da União Soviética e quo
> defdm, desde campeonato.
i aníerior, o recorde de tò-

¦ da a Europa, iá reconheci-' 
do ofW.nlminte. A rema-
dora Tchümacòvri pirfêz,
em sen bmeo, na Espar-
tanvMdà dai Povos da
UWZS, a distârrÂa d", mil

¦¦- metrôs em ouatrn minutos
e S.i sçgíinfos. Nn fofo, a

, campeã, loto op^s a corri-' 
da. ainda ria piscina do Es-
tádio de Moscou.
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•jr As «futuras», hein?

•fc idade social, nada!
•Sf E" «o morah mesmo

Chegam ao Departamento de Concessões da PDF os pri- celebérrima DPS não por in-
meiros resultados da investigação realizada por subcomissões genuidade, como se poderia
nas empresas de Ônibus. ApuroU-se em primeiro lugar que supor da alusão & sua idade
das 67 íjmprésas inspecionadas apenas 30 possuem escrita social de menor de 80 anos.
regular. Mais da metade procura esconder assim a sua situa- Admitiu-o porque é desse
ção. As que puderam organizar a escrita (e já imaginamos co- material humano que se com-
mo) não encontraram meio de esconder os lucros, isso quer põe a espionagem política e
dizer aue o negócio é para lá de bom. E não se explicaria de social mantida" contra os tra-
owfro rnodo o paí/amenío das luvas de 200 contos vor transfe- balhadores e o povo. Terr.
rència de uma só placa de carro... çôda razão. Mas não verne o

b, leitor a coisa ao pé da '^ra
*íão nos obrigue a usát o

que já pronôs ilustrp dicio-
narista português: um sinal
de ironia, como hâ os de in-
terrogaçüo e admirarão

Apesar dessa evidência, es*
teja a Comissão Permanente
Contra a Carestia bem aler-
ta. Porque a própria notí-

ela do Departamento de Cen-
cessões trá-e água no bico.
Diz que se reuniram as
subcomissões. encarreTadas dt
examinar a situação das em-
presas... para fixar a«$ «fu-
turas» passagens dos trans-
portes coletivos. Assim, nSo

Adverte-nos um leitor que
o coronel Luna Pedrosa ad-
mitlu o vigarista Ra1l<o In-
vectic Inac como agente da

A correspondência desta seção aumenta astronomicamen-
te, quer dizer, como a dos astros cinematográficos, Tenho que
responder a outro leitor. Pergunta se o crto ê di~.er "o moral"
da história, ou "a moral", como sniu na nota de ontem. Di-
go que moral no caso é masculino: o moml da trova, o mo
ral da história. Consulte-o dicionário, e verá que confere. Saiu
no feminino porque a revisão modificou o que escrevemos aqui
O comnanheiro reuisor é o goleiro que às mais.dai vetes sal
va o time, auando a nosm defesa gramatical fraqueja. Mas
ontem foi êle quem chutou errado^, vazando a própria rede

:i.:~-


